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RESUMO 

Estudo objetivando a análise de dois órgãos de comunicação 

escrita da Sociedade Brasiieira para o Progresso da Ciên -

eia (SBPC), periódicos "Ciência Hoj_e" e "Ciência e Cultu­

ra", na tentativa de verificar em oue modelo de comunicação 

formal estão inseridos, os padrões temporais de integração 

da informação neles veiculada, cumprimento dos objetivos pro 

postos por ambos os periódicos quando da sua fundação e o 

grau de coincidência dos seus aspectos estruturais. A aná­

lise feita mediante a·Bibliometria verificou que pela infoE 

mação veiculada e pelo público alvo ao �ual estão dirigidos, 

a "Ciência Hoje" é um periódico de divulgação científica e 

a "Ciência e Cultura" um periódico de. disseminação científi 

ca, apresentando o primeiro,. no seu modelo de comunicação, 

alguns aspectos semelhantes aos da comunicação científica e 

o segundo todos, salvo a vida média da informação nele veicu 

lada. Verificou-se ainda, a enorme importacão de literatura 

estrange
.
ira e a pouca integração da ciência latinoamericana. 

Faz-se considerações e recomendações com vistas ao apr�mor� 

mento da informação veiculada nos dois periódicos, destacan­

do-se·a importância do estudo de órgãos de divulgação e dis­

seminação científica, para melhor entendimento dos mecanis­

mos que geram e transmitem a ciência,· assim como suas impl_! 

cações poli ticas ,· sociais e econômicas como um dos pontos 

fundamentais que podem .au.xiÜ.ar na· fo.rmulaçâo,· oU reformula­

çao, dá Folítica nacional d� informação, .e de forma mais am-



pla, da política cientifica· e tecnológica nacional. 

RESUMEN 

. Estudio que propone analizar la.s revistas "Ciência Hoje" y 

"Ciência e Cultura"; que· son medios de comunicaçíón escrita 

de la. Sociedad Brasilera. pa.ra el Progreso de la Ciencia (SBPC)_; 

intentando averiguar: en que modelo de comunicación formal se 

encuentran insertados, los padrortes temporales de integración 

de la información que ellos conllevan, el cumplimento de los 

objetivos propuestos por ambas publicacion�s periódicas en la 

fecha de su fundación y el grado de s:emej anza de sus aspeE_ 

tos estructurales. 

El análisis hecho a travez de la Bibliometria constata que, por 

el tipo de :d.nformación transmitida, y por el público al cual 

estan dirijidas, "Ciência 1 Hoje", es una revista de divulgación 

científica Y· "Ciência e Cultura", una revista de diseminación 

· científica; presentando la primera, en su modelo de comunica-, 

ción formal, algunos aspectos semejantes a los de la comu_nic� 

ción científica_y la segunda todos ellos, a excepción de la 

vida media de la informa.ción por ella transmitida. Se consta 

ta, tarnbién, una gran importa.ción de literatura extranjera y · 

una integración m.í.nim.a de. la ciencia latinoamericana. Se hacen 

consideraciones y recomendaciones teniendo en vista el pe�- · 

feccionamiento de·la información contenida en las dos revistas. 
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Se destaca la importan·cia del estudio de medios divulgadores 

y diseminadores científicos, para la mejor comprensión de 

los .mecanismos que generan y transmi ten la ciencia, como tàm 

bién sus consequencias políticas, sociales y económicas, como 

uno de los puntos fundameritales que pueden auxiliar en el 

planteamiento o re-estructuración de la política de infor­

mación nacional, y de un.a · manera mas amplia, de la política 

científica y tecnológica nacional. 

ABSTRACT 

Bibliometric analysis fo the two journals published by the 

"Brasilian Society .for the Advancement of Science" (SBPC) -

"Ciência Hoje" and "Ciência. e Cultura" - in order to verify: 

(a) in which communication model both are inserted; (b) the 

patterns of integration of the information they ::convey; 

(e) to which degree they are answering to their objectives, 

and (d) the degree of .similarity of their.structural aspects • . 

Regarding the information they convey and the public they 

aim at, "Ciência Hoje" can be considered as a j6urnal for the 

. "popularisation of scien.ce", while "Ciência e Cultura" is a 

journ.al whicli. "disseminates" science. The former presents 

some aspects typically found in scientific comrounication,and 

the latter all 6f them, except for the half-life of the cited 

l;i.terature. It was· also verified the enormoüs dependence on 
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foreing litera.ture, and a. low level of .integration among 

Latin American countries. Recommendations are made regarding 

the .need for further studies on popuiarization and dissemination 

of () science vehicles, as well as, their social, politícal 

and economical implications, �11 fundamental fOr the formulation 

of both· information and scientific and technological national 

policies. 
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l INTRODUÇÃO 

Partindo do reconhecimento da interrelação existente 

entre Ciência, Estado e Sociedade, têm surgido estudos que 

tentam ver em que medida a·Ciência interage com a sociedade 

do país no qual é produzida. Dentre esses estudos existem 

aqueles sobre o papel que a Ciência está desempenhando no 

Terceiro Mundo. Ela estará realmente respondendo às neces­

sidades da sua própria·. realidade? As medidas tornadas em p� 

lítica científica e tecnológica estarão sendo implementadas 

de acordo com as necessidades próprias dos países chamados 

subdesenvolvidos ? A literatura científica autóctone estará 

sendo suficiente para realimentar a comunidade científica 

local,e para tornar a ciência acessível ao grande público? 

A informação, estará sendo acessível em termos, geográficos 

e linguísticos, tanto para a comunidade corno para o público 

em geral?. 

O Brasil, um país de contradições na sua estrutura 

social e situado entre os países subdesenvolvidos, tem mos­

trado ao longo da sua história urna visão de desenvolvimento 

do tipo economicista, e a implementação de políticas na 

área de ciência e tecnologia, sempre visou atingir o..,p�og,.i::.�� 

so econômico, tido este corno propulsor do bem estar social. 

o desenvol virnento da ciência neste país tem sido fei­

to de forma lenta e tardia, e sempre dependente. da inserção 

do pais no capitalismo internacional. 

Três sujeitos entram em jogo neste esq�erna: u��prod� 

tor da ciência· (comunidade científica.> ; ou_tro, usufruidor 
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dos produtos (sociedade em geral) e outro, que é o Estado , 

gerenciador, mediador e também usufruidor desta ciência ge-· 

rada pelo primeiro grupo. 

Se . estudarmos o produto dessa comunidade científica-:­

º conhecimento científico.,te-remos a capacidade de ver · de 

que forma ele é produzido, divulgado e usufruido pela socie 

dade. 

Dentre os mecanismos que regem. o comportamento da co 

munidade científica, se encontram aqueles que dizem respei­

to à utilização da literatura por ela produzida. Utilização 

não só em termos de embasamento teórico para suas pesquisas, 

avaliação e atualização, i.e. utilização no âmbito restrito 

da própria comunidade científica, mas utilização também co­

mo meio de comunicação entre essa comunidade de cientistas 

e a sociedade em geral, cumprindo com dois requisitos funda 

mentais, primeiro o imperativo de manter informada a socie­

dade sobre o que se .. e.stá fazendo em termos de ciência, e s� 

gundo o imperativo de di�lgação da ciência como processo 

visando uma_ aplicação do produto científico. 

A literatura científica, entendida como o conjunto or 

. ganizado de registros de conhecimento, e que é tida como 

forma de expressão desse conhecimento, pode ser .utilizada 

como opjeto de estudo, para se fazer inferências sobre o 

seu comportamento é utilização pelos seus próprios produto­

res, não apenas sob.o ponto de vista de seu conteúdo, como 

A literatura cientÍfi-

ca é um termômetro que podemos util.:j.zar até mesmo para ver_! 

.ficar em que medida um país· está s.endo dependente de outros 



n .  

3 

mais desenvolvidos. 

A presente dissertação pretende explorar duas formas 

de expressão do conhecimento: científico sob o ponto de vis 

ta de sua veiculação. Foram escolhidos dois periódicos 

"Ciência· Hoje" e "Ciên.cia e Cultura" - ambos editados por 

uma sociedade científica, a Sociedade Brasileira para o Pro 

gresso da Ciência (SBPC). 

o exame desses dois periódicos por meio dos recursos 

proporcionados pela Bibliometria, pode se constituir em um 

primeiro passo para verificar o papel desempenhado pelos 

dois periódicos na divulgação da ciência no Brasil. Poderá 

também, auxiliar. na compreensão dos mecanismos de produção ; 

utilização e divulgação da ciência no Brasil e suas implica 

çoes políticas, sociais e econômicas. 

t neste sentido que o estudo de dois periódicos que 

se autodenominam órgãos comunicado:re.sde uma ins·tituição li 

gada ã ciência, pode nos dar a medida na qual a informação, 

registrada nesses dois veículos de comunicação formal, está 

sendo integrada ao conhecimento e, simultaneamente, "passa­

da" ao piiblico ao qual é dirigida. 

Do bom.tentendimento destes mecanismos geradores e 

transmissores da ciência e suas implicações, e que depende 

em grande parte a formula·ção ou reformulação de meios de 

ação ou instrumentos que incentivem a _geraçao e promoção de� 

ta ciência no Brasil • 

. A disposição e. fu.,-1cão das parte.s ... con,te.rgentes 

tríade Ciência�Estado-Sociedade, são apresentadas a seguir, 

assim como também as formas de comunicação da comúnidade 
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científica e as ferramentas de estudo e avaliação da litera 

tura científica. 

• 



2 CI!NCIA, ESTADO E SOCIEDADE 

O mundo da ciência nao é um local isolado onde cien 

tistas fazem pesquisas e se comunicam entre si. A ciência 

é um sistema social inserido em outro sistema social maior, 

s�ndo influenciada por todos os fatores dai proveriientes,s� 

jam eles sociais, políticos ou econômicos. A comunidade ci 

entífica interage com o meio ambiente que ·a rodeia, sofren­

do os impactos da sociedade em geral, e ao mesmo tempo afe 

tando essa sociedade, de forma�ositiva ou ne�ativa. 

Anti9amente,a prática da pesquisa era levada a efeito 

por eruditos, e estes não perseguiam um objetivo definido. 

No entanto, agora, a maioria das pesquisas são desenvolvidas 

levando em conta o "progresso" e a consecução de objetivos 

definidos que,-em princípio� beneficiem a sociedade. 

A concepção moderna de uma ciência "útil" tem feito 

com que as relações entre ciência e sociedade se modifiquem. 

"Qualquer atividade especializada que se torne socialmente 

importante é ioso facto, levada a entrar em acordo com a 
1* sociedade onde opera" • A ciência concebida desta forma,não 

5 

apenas e tida como produtora de conhecimentos, mas também co 

mo sendo capaz de reformular políticas governamentais e deter 

minar metas sociais. Não se concebe, portanto, � idéia de 

·falar em ciência, sem falar, da sua interação com a sociedade. 

No século XIX chegou-se a pensa� que o rápido desenvol_ 

vimento da ciência eliminaria de vez a política. A ciênci�, 

claro, idsntificada como algo bom e socialmente útil e abso­

lutamente racional; a política co�o uma questão indigna,pro-

* As referências encontram-se ao final de·cada capítulo. 
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duto da emoçao e paixão dos homens. Mas na verdade,· ao con­

trário da .eliminação desta última, o que aconteceu foi o 

estreitamento entre política e ciência, passando a primeira 

a moldar a produção do conhecimento científico, submetendo-o 

ao controle e ao planejamento por parte do Estado, devido à 

sua identificação com a tecnologia e crescimento econômico. 

Mudou assim a idéia de que a sociedade deveria ser organiz� 

da pela ciência, agora ao contrário, a sociedade é que mol­

daria esta última. 

Essa mudança de concepçao em muito contribuiu para a 

institucionalização da ciência, o que por sua vez levou à 

modificação do antigo papel dos cientistas, que passar�m a 

se utilizar desta concepção utilitária, para poder justifi 

car suas pesquisas e o apoio que recebem. 

A forma corno se dá,de uma maneira geral, a interação 

entre a Ciência e o Estado é vista no !tem seguinte. 

2. 1 A política científica e �ecnológica 

Quando o governo de um país capitalista, no seu afã 

de preservar as relações de produção e garantir a acumula­

çao de capital; pas�a a assumir funções de mediador na rela 

çao capital-ciência, esta deix� de possuir o caráter de neu 

tralidade. _e· assurre ·.mn papel político na sua vinculação com a 

economia capitalista. A ciência passa, então, a ser domi 

naàa e planejada, tornanão-se objeto de medidas que fazem 

parte da política global do Estado. testa.a cha�ada polí­

tica cieri�ífica e tecnológica. 



A atuação-da ciência como. força produtiva e de po­

der, varia, isto e� não se dã da �esma forma nos países do 

capitalismo central e nos países periféricos. Nos países 
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· do capitalismo ce?tral a ciência tem uma função ideológica 

e desempenha um papel relévante como força produtiva, já 

que é fundamento real da dinâmica econômica, haja visto,que 

esta dinâmica está baseada na produção cientifica autóctone • 

. Já nos países periféricos, embora tida como força pro 

dutiva, não tem papel de relevância, porque existe pouca 

ou nenhuma produção cien_tíf ica autóctone que sirva de base 

de sustentação à economia local, cujo dinamismo é dado pela 

importação de ciência e tecnologia. Neste sentido, á ciên­

cia tem uma função ideológica, já que dissimula a dependên­

cia dos países periféricos ante os países centrais. A ciên­

cia atua também como símbolo de "status "  frente à comunidade 

internacional em geral. 

A ciência no mundo moderno é vista como passível de 

dominação racional. O cientista passou a ser um produtor a� 

salariado e alienado. A ciência é objeto de uma política 

gerida pelo Estado. Esta política é vista de diversas for­

mas por diferentes estudiosos que abordaM a questão. Para 

uns, ela satisfaz interesses definidos e é feita de acordo 
- . . . 2 com os interesses hegemonicos da classe dominante. Para 

outros, a política científica e tecnológica deve ser aceita 

e reconhecida como a forma do.Estado proporcionar a ciência 
. � ·os meios ·para seu desenvolvimento. -

Vimos; então,· ainda que de for.ma sucinta, como exis­

tem três sujeitos importantes intervind,o na política cientí 
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fica e tecnológica. Primeiro, o Estado como gerenciador, 

planejador do conjunto de métodos de ação, escolhas e al­

ternativas para ciência e tecnologia, que podem ser explí 

citas ou implícitas. Segundo, a comunidade científica co 

mo geradora do conhecimento científico, encarregada de ge­

rar a ciência que sustenta a sociedade. Terceiro, a socie 

dade em geral, que com seus impostos sustenta a grande em­

presa científica. Existe portanto umarelação.tácita entre 

os três sujeitos, de deveres e obrigações mútuas a cumprir. 

2.2 A Ciência e a política cientifica �· tecnológica no Brasil 

Aqui pretende-se enfocar, embora de forma breve, como 

se deu o desenvolvimento da ciência no Brasil, tentando-se 

destacar aqueles fatores que a influenciaram e determinaram 

a cada época, até cheg�r ao seu estágio atual. · 

No Brasil colônia, não existia por parte de Portugal, 

interesse no desenvolvimento da ciência no Brasil, já que. o 

país somente deveria cumprir suas funções de exportador de 

mateiias ,primas que suprissem os mercados europeus da epoca. 

Qs jesuítas, aqui instalados, implantaram uma cultura de 

tipo humanista, incentivando apenas as atividades literárias 

e acadêmicas. Naquela época, o importante era a educação 

da aristocracia. Portugal mantinha uma política mercantilis 

ta, a imprensa era proibida e as universidades não existiam. 

A vinda dá Corte portuguesa para o Brasil e .a subse­

qüente abertura dos portos, f-avoreceu o intercâmbio cultural 

do Brasil com os países europeus. Missões européias vem ao 
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Brasil para estudar a flora, fauna · e a populaç.S:o. Neste perí� 

do também entram no Brasil obras estrangeiras, cria-se o Hor 

to Real, depois chamado Real Jardim Botânico,e funda-se a 

Imprensa Régia. 

No primeiro império nao há mudanças quanto ao modelo � 

conômico seguido na Colônia e o ensino não sofre modificações 

de importância. Dá-se a vinda de numerosos cientistas, prin­

cipalmente alemães e franceses, os quais no entanto, só explo 

raram as riquezas naturais do Brasil sem se preocupar com for 

mar-seguidores dos trabalhos por eles·desenvolvidos. 

No segundo, império, criam-se a Escola Politécnica e 

a Escola de Minas (Ouro Preto). Nesse período, o modelo eco­

nômico seguido pelo Brasil, não apresentava as condições ne­

cessárias para o desenvolvimento da ciência e da indústria. 

Não existia a preocupaçao com a formação de recursos humanos, 

uma vez que a mão-de-obra especializada não era necessária, 

as indústrias não se desenvolveram e a agricultura contL_-:- .. 

nuou a ser a principal atividade, tendo o café como princi 

pal · produto de exportação. O trabalho agrícola que susten-

tava a economia era feito por escravos. 

Ao final .do século XIX e início do XX ve-se o nascer 

de institutos de pesquisa, como o Instituto Bacteriológico, 

o Instituto Butantan e o Instituto Soroterápico Municipal, 

conhecido depois como o Instituto Oswaldo Cruz. Mas as ins 

tituições de pesquisa surgiram de forma circunstancial e 

atendiam . a propósitos àefiniàos da conjuntúr� político-eco­

nômica da República. A çarincia de incentivos ao desenvol­

vimento científico do país continuava. Na área da educação 

o acontecimento mais importanti·foi a fundação das primei-
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ras universidades brasi}8iras. A comunidade científica co 

meça a tornar consciência do seu papel junto ao Estado e . 

a sociedade,e em 1948 nasce a Sociedade Brasileira para 

o Progresso da Ciência (SBPC); um ano depois e fundado o 

Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas (CBPF ) • 

o capitalismo industrial brasileiro consolida-se no 

ano de 1950, crescem os centros urbanos e entra em jogo o 

capital estrangeiro. A institucionalização da Política 

Científica e Tecnológica no Brasil se dá devido à ideolo­

gia de tipo nacionalista que torna conta de militares e bu­

rocratas. Interessa nesse período defender a nação da p� 

netração estrangeira. t criado o CNPq (Conselho Nacional 

de Pesquisas), que existe ainda hoje, conservando a sua 

sigla, mas tendo sido mudadas a sua finalidade e nome. Na­

quela época foi criado com vistas ao desenvolvimento de 

pesquisas nucleares ·' o qual colocaria o Brasil no mesmo ní 

vel das nações industr..iàlizadas. Atualmente chama-se Con­

selho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

e sua finalidade é a de dar apoio ao desenvolvimento da 

ciência e tecnologia em geral. Cria-se também a CAPES 

(Coordenação do Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Supe-

rior), que se ocuparia da promoção . e melhora do ensino su 

perior no Brasil. 

10 

No governo Kubitschek expandem-se as empresas trans 

nacionais e a indústria consolida sua liderança na economia. 

-� lançaào o Plano àe Metas, o qual no entanto não incluia 

prog�amas _para ciência e tecnologia� O setor educativo não 

sofre as mudanças reivindicadas por educadores e cientistas. 



Não há nesse -período incentivos ao desenvolvimento da ciên­

ciia e tecnologias nacionais. O CNPq perde seu poder polít! 

co, o seu orçamento e reduzido e a tecnologia que o setor 

produtivo precisa . ,:·. e importada do exterior. 

o governo de João Goulart promoveu avanços na area 

de ciência e tecnologia; os programas de governo incluiam 

bolsas de aperfeiçoamento de . ,_)professores de Filosofia ,Ciê!! 

,.éias e Letras. A CAPES oferecia auxílios para periódicos 

técnicos e científicos. No ano de 19 6 3  os cientistas brasi 

leiros reúnem-se e propõem a criação do Ministério da Ciên­

cia e Tecnologia, anseio que só virá a se tornar realidade 

duas décadas depois. O golpe de 19 6 4  provoca mudanças poli 

ticas e econômicas; a supremacia é do grande c�pital. As 

universidades e os institutos de pesquisa entram em crise. 

1 1  

No governo Costa e Silva definem-se as diretrizes 

básicas da política nacional de ciência e tecnologia, que se 

desdobra em Planos Básicos de Desenvolvimento para Ciência 

e Tecnologia (PBDCTs) , os quais representam a política explí 

cita do governo. Estes planos falam da capacitação cie re­

cursos humanos e do apoio financeiro à pesquisa. Direciona­

-...se " -· a pesquisa aplicada para a produção da tecnologia. Nas 

ce também nesse período o Sistema Nacional de Desenvolvimen­

to para Ciência e Tecnologia (SNDCT) , que tem como funções, . 

programar, executar, fomentar e regular as relações com o ex-

terior para intercâmbio e transferência de tecnologia. A 

comuniàaàe cient.í.f  iea não - t;-eve nenhurila -:parti-cipação na 

boração desses instrumentos · de fomento para a ciência e tec­

nologia . 
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Os PBDCTs continuam até hoje a ser o instrumento que 

· explicita os programas e a · política de governo para a ciên­

cia e a tecnologia. No entanto, vive-se no Brasil um novo 

período histórico, o da Nova República, que tr�z ·consigo um 

fato novo, a criação do Ministério da Ciência e da Tecnolo­

gia, criado em 1 5  de março de 1 98 5, pelo decreto lei n9 

9 1 . 1 4 6, o qual poderá dar, um novo rumo à política cientí­

fica e tecnológica brasileira. 

Como vimos de forma breve nesse item, o desenvolvi­

mento da ciência no Brasil deu-se de forma tardia. As medi 

d as tomadas pelo governo sempre obedeceram à necessidade 

de se solucionar problemas conjunturais e sempre visando a 

inserção do Brasil no capitalismo internacional. As medidas 

para ciência e tecnologia foram, _pontanto, de tipo imedia­

tista e profundamente marcadas pelas :mudanças políticas e eco 

nômicas do país. 

O item seguinte aborda uma parte específica da polít! 

ca , científica e tecnológica explícita do Brasil, a política 

de informação. 

2. 3 A política de informação 

A informação é elemento constante em todas e cada uma 

das atividades de ciência ·e . tecnologia, ela é insumo e produ 

to. O que mereceu, portanto, o reconhecimento por parte do 

governo, que incluiu entre seus vários instrumentos, um dedi 
' -

cado a promoçao e fomento de programas e alocação de recursos 

para atividades de informação. 
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Como vimos no item anterior a política científica e 

tecnológica encontra-se explicitada nos PBDCTs. Eles con­

tém todos os planos e programas de ação para ciência e tet. 

nologia. Dentro do I I I  PBDCT, encontra-se a Ação Program� 

da em Ciência e Tecnologia n9 2 9, que trata especificamen­

te sobre a informação científica e tecnológica . Esta ação 

programada resultou " das ações �oordenadas pela �omissão de 

Informação em Ciência e Tecnologia (CICT) do Conselho Cien­

tífico e Tecnológico do CNPq, que tiveram como instrumento 

operativo o Instituto Brasileiro de Informação em Ciência 

e Tecnolo.gia (IBICT) 11 4, instituto este encarregado da coor 

denação das atividades de informação científica e . tecnoló­

gica no �ais. 

Nesta ação programada , 7 foram as areas consideradas 

prioritárias : 

1. geração de documentos primários; 

2. formação e desenvolvimento de . coleções; 

3. automação de bibliotecas; 

4 .  bases de dados bibliográficos; 

5. difusão :e uso da informação; 

6 .  recursos humanos, e 

7.  assuntos internacionais relacionados com informação cientí 

fica e tecnológica. 

Nesta ação programada reconhece-se não somente o va­

lor da informação como mercadorü1, , mas também · a· dependência 

do país nesse setor de inform�ção, em relação ao� países 

mais avançados . "O  i:1c:remento da capacidade· de pesquisa •./er1 

ficado no Brasil nos Últimos anos, provocoµ um aumento da de 



manda por ICT* , na sua esmagadora ma ioria importada dos pai 
5 ses desenvolvidos, a custos cada vez mais altos" 
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Como observamos no item sobre a ciência e a política 

científica e tecnológica no Brasil, o desenvolvimento da ciên 

eia se deu de forma lenta,. afetado pelas mudanças políticas 

e econômicas , e.;tendo sempre as medidas tomadas para ciência e 

tecnologia , obedecido à inserção do Brasil no capitalismo in 

ternacional. E é exatamente pela importação de informação 

que podemos encontrar _um dos caminhos para a comprovação de� 

se fato. A importação de ciência e tecnologia estrangeira 

gera , por sua vez, a importação de informação, informação 

esta que nem sempre tem a ver com a realidade do pais. j t 

justamente por esta razao que se reconhece a .:.. ___ importância 

de gerar conhecimentos no pais, a necessidade de incentivar 

a produção nacional .e de proteger a língua portuguesa , para 

que a informação torne-se mais acessível ao grande público. 

Tendo reconhecido essa necessidade a açao programada 

preve, dentro de suas diretrizes e atividades, a alocação 

de recursos para a publicação de resultados de pesquisas em 

revistas brasileiras, e por se defender a utilização da li� 

gua portuguesa como meio de comunicação da ciência no país , 

também preve a criação de instrumentos (vocabulários, di-

cionários especializados) que tornem acessível a informação 

produzida em outros idiomas. 

No capitulo seguinte aborda-se a ciência e a informa 

ção de uma forma mais 

munidade científica e suas formas de comunicação. 

* !CT: Informação Científica e Tecnológica. 

na co 
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3 A COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 

Um ato de comunicar pode estar formado ou considerar 

os seguintes fatores: quem : fonte ; o que: mensagem ; de que 

f orrna .: cana 1 ;  para quem :· receptor. 

A corn1.1nicação científica é definida por GARVEY "corno 

o conjunto de atividades associadas com a produção, disserni 

nação e uso da informação desde o momento em que um cientis 

ta concebe sua idéia para pesquisa, até que a informação a­

cerca dos resultados desta pesquisa seja aceita corno consti 

tuinte do conhecimento c�entífic� .. i � 

Assim sendo, neste tipo de comunicação, a fonte é um 

pesquisador, um cientista, um gerador do conhecimento cien­

tífico ; a sua rnen�agern está constituída por um grupo de da­

dos que conformam o que chamaremos de informação científica. 

A forma pela qual este cientista transmite . esta infor 

rnaçao varia, i. e. a informação pode ser transmitida por 

meio de diversos canais que podem ser chamados de canais in 

formais ou canais formais de comunicação. 

Os receptores desta inforrnação também v�riarn, eles 

podem ser, tanto outros cientistas (colegas de trabalho,pa­

res) corno pessoas fora do âmbito da comunidade científica, 

ou seja o público em geral. 

3. 1 Estrutura do sistema de comunicação da ciência 

O sistema de comunicação da ciência se encontra sub 
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dividido, basicamente, em dois subsistemas : o informal e o 

formal. Em cada um desses subsistemas se desenvolvem pro 

cesses diferentes de produção, disseminação e uso da infor­

maçao. 

O processo que se dá no domínio informal, se inicia 

quando um cientista concebe uma idéia de pesquisa : idéia es 

ta, que depois de amadurecida, é comunicada aos seus pares, 

com o intuito de receber críticas, sugestões, principalmen­

te no que se refere a aspectos metodológicos, apoio e enco­

rajamento para seguir adiante na sua investigação. 

A informação neste subsistema é caracteristicamente 

de circulação restrita, dirigida a pequenas aud·iências, trans 

mitida sem regras nem padrões e o seu fluxo se dá a crité­

rio do cientista. 

Os canais informais de comunicação sao, entre outros : 

conversas entre pares, cartas e comunicações a conferências. 

No entanto, "Além da comunicação particular, por correio,há 

também vários mecanismos para a comunicação e interação pe� 

soal dessa comunidade : a reunião, por exemplo, em centros 

de pesquisa, onde vários elementos reúnem-se por : pêríodos 

de curta duração • • •  Estes grupos constituem um Colégio In­

visível, na mesma concepção do termo empregado pelos cien ·-

tistasque.. Á. em 166 0 ,  reuniram-se para fundar a Royal 

Society" 2 

O processo de circulação da· informação neste domínio 

e tipicamente integràtivo e avaliativo, e permeado por bar­

reiras linguísticas, econ6micas, psiôolõg{c�s e pol ítica�. 

Já no susbistema de comunicação formal, a . informação 
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e caracteristicamente de domínio amplo ·, dirigida a audiên -

cias mais universais, transmitida dentro das regras e pa-

dr6es de apresentaçã6 de documentos, e o seu fluxo e livre 

e irrestrito. 

O registro desta informação é feito por veículos de 

divulgação especializados. O principal canal utilizado pa­

ra transmitir a informação neste domínio é o artigo de ;pe­

riódico. Outros canais sao, por exemplo, os livros, os rela 

tórios, as monografias e as pré-publicaç6e.s ( "pre-prints") . 

O processo de circulação da informação neste domínio 

e nitidamente avaliativo e integrativo , sendo também perrne� 

do por barreiras linguísticas, econômicas, psicológicas e 

políticas, de forma similar à que ocorre no sistema 

mal. 

infor . 

Em determinada fase da sua pesquisa, o cientista ela 
• 

bera uma pré-publicação, a qual é apresentada a algum perió 

dico especializado. Esta pré-publicação é então, submetida 

ao julgamento de urna pessoa especializada,· o avaliador 

( 1 1referee 11 ) ,  conhecedora do assunto que está sendo tratado 

pelo artigo, com a finalidade de estabelecer a qualidade de 

seu conteúdo e a ·relevância de sua publicação no periódico 

em questão. 

A fase de submissão da pré-publicação a um periódico 

científico, é a fase que marca a fronteira entre os domínios 

informal e formal da comunicação científica. Se ela for 

aceita nara oub l i ca r..:io nr1 � � r1 rií nnr 1 1m 'nrn,..o c:: c::n ,, ; -Foron +- o • .:. 
. ' .. . . • - - -- - - - - . - - ·- - --- --- .1.- - - -...-·- ... - - .- - - - - -

inforrnaç�o n�la contida, se torna�ã de domínio público, não 

ficando mais a critério dó autor o controle da sua dissemi­
. nação. 
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A informação registraàa num ar::-tigo de periódico é mo 

tivo de e studo e avaliação por outras pessoas, que poderão 

incluí-lo ou não ; como fonte de informação para suas pesqu! 

sas. O artigo de periódico poderá, ainda, vir a ser resumi 

do e incluído em serviços de resumos. Com o tempo, a infor 

mação contida no artigo poderá ser integrada a um escrito 

mais  acurado e reavaliado, i. e. um livro ou um tratado, que 

contém o chamado pensamento já consolidado. De mane ira ge­

ral, é de ssa forma que· os re sultados de uma pesquisa se con 

vertem, paulatinamente, em parte integrante do conhecimento. 

Os proce ssos levados a efe ito nos domínios informal 

e formal e que conformam a estrutura da comunicação cientí­

fica, não são processos lineares, ou seja, eles não se suce 

dem de forma consecutiva, um passo precedendo e strita.�ente 

o outro. Existem "altos e baixos", pontos de parada, reava 

liações, redefinições, em suma avanços e retroces sos, até 

se chegar a um produto final. 

Dentre e s se s  proces sos, dois  sao cons iderados funda­

mentais : um avaliativo e outro integrativo, ambos permea­

dos, sempre, pelo fator tempo. 

3. 2 O periódico Científico 

A literatura científica teve sua origem na correspon 

dência que era trocada entre cientistas, os quais formavam 

redes, que depois, por sua vez, deram origem às academias e 

sociedade s científ icas. A rápida difusão do conhecimento 

c ientífico, em �orma manuscrita ou impres sa, se deu, devido 
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a melhora dos seryiços postais na Europa. 

A correspondência trocada entre cientistas, na ver 

dade nao era privada. Ela circulava entre indivíduos, ou gr� 

pos de indivíduos, interessados nas notícias das novas des­

cobertas. Várias pessoas se encarregavam da recepção e re­

distribuição das notícias científicas contidas . nas cartas. 

Na Inglaterra, destacou-se Henry Oldenburg, que lia, nas re� 

niões da Royal Society, a correspondência por .ele coletada, 

estabelecendo-se assim, um intercâmbio de notícias científi­

cas .  Foi dessas atividades que nasceu o " PHILOSOPHICAL TRAN 

SACTIONS ", periódico este iniciado por Oldenburg no ano de 

1 665. 

Na França, o "JOURNAL DES SÇAVANS " o precedeu, sendo 

considerado o primeiro periódico a fornecer informação cien 

tífica de forma regular", no entanto, sua finalidade origi­

nal era de caráter social, e consistia em dar notícias sobre 

contribuições recentes e seus autores e não em publicar co-
3 ·  nhecimentos novos" • Somente a partir do século XIX é que o 

periódico científico passou a ter a conotação atual. 

O livro, que até o século XIX se constituiu no prin­

cipal veículo de divuigação da informação científica, passou 

a ter papel secundário. Já se fazia necessário então um veí 

culo mais rápido de publicação que ajudasse na disseminação 

das descobertas científicas. Era necessária uma forma de pu­

blicação que fosse econom.icamente viável, e que permitisse 

a publ icação de trabalhos de vários autores num - - --- , · ---
;::, u  V U .l.  Uillt:: o 

Depois do surgimento do periódico científico, de cir-



culação tanto nacional como internacional, outro dos probl� 

mas enfrentados foi o da língua. Importantes descobertas ci 

entíficas ficaram por muito tempo desconhecidas em virtude 

de terem sido publicadas em idiomas de domínio restrito a 

determinados países, e desconhecidos pelo re$tO da comunida 

de científica. Isto propiciou em alguns países o início de 

publicações periódicas em língua vernácula, e os cientistas 

passaram a se preocupar em redigir seus artigos em línguas 

mais acessíveis à grande comunidade científica internacio­

nal. 

Outra fase na evolução do periódico científico foi a 

da especialização. Na medida em que a ciência começou a se 

subdividir em ramos cada vez mais especializados, foram sur 

gindo os periódicos que haveriam de atender a esses novos 

segmentos. 

MEADOws5, fazendo uma comparaçao entre os periódicos 

científicos contemporâneos e ·os que apareceram na Inglater­

ra no século XVIII, aponta as seguintes diferenças : 

1 - os periódicos antigos não continham resumos, mas 

os títulos eram mais longos e descritivos do que 

aqueles no periódicos contemporâneos; 

2 - Não existia um padrão de apresentação de referên 

cias; usualmente o número do volume, ou o ano de 

publicação era dado, mas nao ambos. Os autores 

dos artigos citados eram chamados, geralmente, pe 

lo título, i. e. ; Mr. ur. etc. ; 

3 . - Com freqüência o trabalho poderia ser citado so 

.em termos de seu autor sem qualquer referência 

bibliográfica complementar : 

2 1  
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4 - As �efêrências, quando dadas, nao eram apresenta 

das em conjunto no final do artigo, como é a prá 

tica normal contemporãnea, mas apareciam :�tanto 

em notas de rodapé, como no texto, ou em ambos,e 

5 - Uma proporçao apreciável de artigos public_ados 

nao continham qualquer referência a outra litera 

tura. 

Na medida em que o grau de citação entre artigos ci­

entíficos, representa a integração da ciência, pode-se dedu 

zir, da quase inexistência de citações nos periódicos anti­

gos, uma estrutura pouco integrada da ciência daquela epoca, 

ao contrário da ciência atual. 

O volume de crescimento da literatura científica, e 

a dificuldade de uma pessoa se manter informada sobre toda 

a literatura, fez com que surgisse, entre outras coisas, a 

padronização da apresentação de referências bibliográficas . 

Na segunda metade do século XIX começam a ser deixa-

dos de lado os títulos das pessoas citadas, o que para 
. 

5 MEADOWS se constitui na indicação da crescente impessoali-

dade da ciência. 

A necessidade da maior rapidez nas publicações fez 

com que aparecessem os suplementos aos periódicos principais· 

editados pelas Sociedades Científicas. Suplementos estes que 

depois se converteram também em periódicos. 

Surgiram por exemplo, o "PROCEEDINGS OF THE ROYAL 

SOCIETY" e o "MONTHLY . NOTICES OF THE ROYAL ASTRONOMICAL SO 

CIETY" . Estes novos periódicos ti
.
nham a va.ntagem de publicar 



mais rapidamente os artigos científicos, o que permitia à 

comunidade científica a mais rápida discussão do tem�. Es 

tes periódicos proveram também as bases para a garantia da 

prioridade nas descobertas . 

A questã.o mais significativa a ser notada · nos perió­

dicos modernos, e observada principalmente após a Segunda 

Guerra Mundial, e a sua importância comercial , diferente 

dos periódicos antigos ligados às Sociedades. Os periódi­

cos neste século, passarn,prirneiro a ser adquiridos por 

cientistas individualmente. Logo começam a ser duplicados 

em coleções locais, podendo os seus artigos serem obtidos 

na forma de reirnpressões. Seu custo cresce rapidamente,fi 

cando quase impossível obtê-los de forma individual. Seus 

assinantes passam a ser as instituições. Porém, além do 

periódico científico, cuj a  função, é a de servir de veicu­

lo de informacã.o entre cientistas, existe outro tipo de 

periódico, que serve de registro e forma de difusão cientí 

fica para a sociedade em geral. Este periódico e chamado 

periódicos de divulgação cientifica, cujo texto e apresen­

ta.do de fo,:;-ma diferente daquele apresentado à comunidade 

científica. Este texto sofre urna reformulação na lingua­

gem e é feito de urna forma cuidadosa visando o maior en­

tendimento pelo público ao qual é dirigido . 

Este tipo de periódico representa um dos meios pelos 

quais a sociedade em geral pode obter informação sobre 

!!'l ,... l""\ ?"" .f- ,-.. ,... 1"':\ t"'\ �  ...... 
...... ,.,.. ....,,,  ... ._ '- '"' " '-" " 4'""""-1 
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gamente restrito as elites intelectuais. Este último ponto 

será mais aprofundado na seção a seguir dedicada à divulga­

çao científica. 

3. 3 o conhecimento público da ciência 

O ato de fazer de domínio público os conhecimentos 

novos gerados pela comunidade científica, representa 

como uma resposta desta comunidade, à sociedade que 

algo 

banca 

a empresa cientifica. �De fechado indagador tornou-se o 

cientista, naturalment�, informador, comunicador, vigilan-

t " 6 e . 

Para ALMEIDA7, existem pelos menos três motivos 

justificam a divulgação dos conhecimentos científicos 

que 

para 

o público em geral. O primeiro motivo é o progresso da ci­

ência . Quanto mais pesquisadores de áreas diferentes conhe 

cerem o que está acontecendo· em campos que não são de seu 

domínio, mais fácil será o intercâmbio de idéias, fator esse 

fundamental para o desenvolvimento de novos conhecimentos. O 

segundo motivo é de natureza social • .  A solução de vários 

problemas que afetam a sociedade pode ser conseguida de uma 

forma fácil, quanto maior for o número de cientistas de 

areas diferentes trabalhando em colaboração. 

O terceiro motivo é uma questão de justiça. Se os 

pesquisadores r�cebem verbas para levar adiante . .  suas pesqui 

sas, naãa mais justo que manter informaào o povo, que é ,af! 

nal, quem paga os impostos q�e sustenta� essas pesquisas . 

Já para MATOS s .
8 existiria um quarto motivo que é o 

da divulgação da ciência desempenhru-ic:1o um papel educacional � 
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divulgar como educação continuada . 

Z IMAN9 considera que a obrigação do pesquisador nao 

é somente acrescentar volumes aos arquivos bibliográficos , 

mas contribuir com o seu �a,balho para a grande estrutura da ciência 

e fazer dela "conhecimento· público". O importante é transfor 

mar a informação em conhecimento acessível a todos . 

Controvérsia existe acerca da terminologia para deno 

minar o ato de fazer chegar ao público o conhecimento cien-

. tifice de forma legível e assimilavel liberto de jargões 

próprios de cada campo da ciência. 

t muito comum encontrar na literatura os termos di­

fusão, disseminação e divulgação, utilizados muitas vezes , 

d f · d ·  · · d lO P t - 1 e orma in 1scr1m1na a . assemos, en ao, a ver qua e 

o significado desses termos. 
1 1  Para BUENO , quando se fala em difusão, está-se re-

ferindo a "todo e qualquer processo ou recurso utilizado pa 

ra a veiculação de informações científicas e tecnológicas" . 

Os meios de difusão científica seriam, por exemplo : 

os periódicos especializados, bancos de dados, sistemas de 

informação acoplados a institutos e centros de pesquisa, seE 

viços de alerta corrente� ,  reuniões científicas (congressos, 

simpósios, seminários, etc . ), seções especializadas das pu­

blicações de caráter geral, páginas sobre ciência e tecnolo 

gia de jornais e - revistas, programas de rádio e televisão , 

cinema dito científico e, ainda, os colégios invisíveis . PoE 

� ·--""'­
""" ª ' ' '-V I a di fusão incorporaria a di'\-u lgação científica e , . 

por sua vez, a disseminação, inclusive o jornalismo cientí­

fico, que ·mais adiante, conforme vE?r"emos , é outro termo . . que 
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usualmente se confunde com os três sendo tratados no momen-

to. 

A difusão tem dois níveis, atribuídos em função da 

linguagem em que as informações são escritas e em função ào 

público alvo. O primeiro nível é difusão para especialistas 

e o segundo, difusão para o público em geral. 

Quanto a disseminação científica, esta "pressupõe a 

transferência de informações científicas e ,tecnológicas, .. 

transcritas em códigos especializados, a um público seleto, 

formado por especialistas"1 2  

A disseminação científica também tem dois níveis. O 

primeiro é a disseminação entre pares, i. e. entre especia­

l�stas da mesma área do conhecimento ou áreas conexas. E o 

segundo nível, é a disseminação extrapares, i. e. para espe­

cialistas fora da área objeto da disseminação. 

O primeiro nível tem as seguintes _ � -características 

principais : o público ao qual se dirige é especializado; o · 

conteúdo transmitido é especifico e o código em que a infor 

rnaçao é transferida é fechado. 

No segundo nível, há concordância no que diz respei­

to à especialização do público e à especificidade do conteú 

do; quanto ao código de transferência da informação , este , 

embora continue fechado, é passível e/ou sujeito à tradução. 

A divulgação científica "compreende a utilização de 

recursos, técnicas e proc .essos para a veiculação de inform� 

tecnol6gicas a; p6blico - em geral ". 12 

A divulgação c ientífica co�preende um processo de re 

codificação, transposição de uma linguagem especializada p� 
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ra uma linguagem nao e spedializdda. Esta transposição de 

linguagem visa tornar a informação legível pelo público ao 

qual é dirigida. 

A divulgação científica pode ser feita por vários 

meios, como por exemplo , jornais, revistas, livros  didá­

ticos, aulas ·de ciências, cursos de extensão para nao e� 

pecialistas, est6rias em quadrinhos, sup1ementoi infantis, 

folhetos de extensão rural, campanhas de educação voltadas 

para áreas de higiene e saúde, fascículos produzidos por 

grandes editoras, documentários e programas especiais de 

rádio e televisão1 3. Para REIS, divulgação científica e 

"a (.veiculação em termos simples da ciência como proces­

so i das metodologias que emprega 11 1 4  

t importante nao esquecer, quando se fala em meios 

de divulgação científica, de que as revistas de divulga­

ção, sejam publicadas por editoras particulares ou por 

associações de cientistas, trazem além do texto, certo nu 

mero de referências bibliográficas, geralmente tratadas 

por "sugestões para leitura ", "para saber mais " etc, que re 

metem a outros trabalhos, e que se constituem num outro 

meio de veiculação de informação científica, o qual tem 

como função, nao somente complementar o texto, mas tam­

bém permitir ao usuário dessa informação, aprofundar-se 

no tema que está sendo tratado . 

• 



Outro termo frequentemente utilizado para denominar 

a veiculação de informações cientificas e tecnológicas pa- � 

ra o grande público, é o jornalismo cientifico. Este termo 

é utilizado tambem como sinônimo de divulgação científica . 

No entanto, o jornalismo çientífico possui uma signifiqação 

muito particular, embora nem por isto deixe de se articular 

com a divulgação, disseminação e difusão cientificas. 

28  

Para BUENO (1 9 8 5 ) ,  o que diferencia o jornalismo ci- . 

entífico da divulgação cientifica, são as características 

particulares do código utilizado e do profissional que o ma 

n.ipula. 

MELLO o conceitua como o "processo social que se arti 

cula a partir da relação (periódica/oportuna) entre organiza 

çoes formais (editoras/emissoras) e coletividade (públiéas/ 

receptores )  através de canais de difusão (j ornal/revista/rã 

dio/televisão/cinema) que assequram a transmissão de infor­

maçoes (atuais) de natureza científica e tecnológica em fun­

ção de interesses e expectativas· (universos cul�urais ou ideo 

lógicos) 11 1 5 • E acrescenta: "Esse jornalismo contemporâneo 

tem uma ideologia própria, que se manifesta através de duas 

características básicas: sensacionalismo (para vender a no­

tícia é preciso desper:tar as emoções do público consumidor ) 

e a a�omização (o real é percebtdo não em sua totalidade mas 

em seus fi:agmentos : política, economia, esporte, ciência,. 

t ) . . 1 6  e c .  . 

o j ornalismo científico ; devido a essas diietr izes  i 

deológicas, tem três características funcionais: reforça a 

mitologia da ciência , a crença na sua neutralidade e o pre-



conceito ex istente entre ciências básicas e humanas, privi 

legiando a divulgação das primeiras. Já para BUENO ( 198 5), 

o jornalismo científico tem 6 funções básicas que se coadunam 

com o verdadeiro propósito que deve reger o jornalismo, que 

e o de prestigiar os fatos . e  informações, sem agredir a cul · 

tura nacional . Estas 6 funções são as seguintes : informa­

tiva ; edncativa ; social; cultural; econômica e político-ide� 

lógica. 

Controvérsia existe também a respeito de quem e a pe� 

soa que deve exercer o jornalismo científico. Um jornalis­

ta profissional ou um cientista?. O principal problema es­

tá no desconhecimento pelo . cientista das técnicas do jorna­

lismo, e ao jornalista é quase impossível abarcar todos os 

conhecimentos dos diversos campos científicos. Portanto , o 

preferível é a ação conjunta e complementar dos dois, 

torno de um objetivo único : o da divulgação da ciência. 

em 

t importante termos bem claros os aspectos terminal� 

gicos abordados anteriormente, já que a análise feita no 

presente estudo tem corno objeto dois periódicos que visam a 

divulgação e d.i.sserninac.ão da ciência . . 
. . 

No entanto, até o presente momento, todas as conside 

raçoes feitas acerc� dR � ivulgação da ciência foram feitas 

ern relação a divul�ação via "texto". Todos os autores 6ita 

dos estudan a veiculação �e in�ormações cientifiças e tecno 

ló�icas sorneP-te �or meio do texto de u� artigo. Nenhu� de-

1es tratii a ,-'! • .i..,rül.,aç.;o c ientíf ica via c itações bib l iográfi-
17 cas 

Deve ser destacado também , rrue sern!:)-re 0ue se fala em 



3 0  

divulgação científica , o jornal é privilegiado como o meio 

por excelência , capa2 de veicular a informação científica ao 

grande público . Se de fato esta última afirmação é verda-

deira , não devemos esquecer de que , em primeiro lugar , ·o 

conceito de jornalismo é tão amplo , que nao se restringe so 

mente a meios impressos , mas estende-se também a outros veí 

culos de comunicação de massa , como o rádio e a televisão. 

3. 4 A Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência 
divulgação da c iência 

e 

Neste item pretende-se enfatizar os esforços da 

Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) e 

seus dois órgãos coíruniçadores , e as outras tentativas de 

divulgação da ciência feitas por entidades ou associações 

particu�ares. 

Antes , porem , deve-se assinalar .que a tentativa de fazer 

um breve histórico da divulgação científica no Brasil , não 

foi possível devido à falta de literatura abordando este te 

ma . Foi encontrado somente um artigo que tenta fazer um ap� 

nhado das revistas e jornais brasileiros que dedicam ou de­

dicaram parte de seu conteúdo à veiculação de informações 

científicas . Esse trabalho é um estudo pioneiro no gênero , 

e a própria autora se.ressente da falta de literatura sobre 

o assunto , assinalando que "pouco ou quase nada tem sido e� 

tudado por autores - nacionais , e a bibliografia sobre esse 

assunto é praticamente inexistente 11 1 8  Em decorrência do 

assinalado anteriormente , fez-se impossível a inclusão de 
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um ltem sobre a his tória da divulgação científicia no Brasil, 

já que se incluído, teria implicado na quase transéri�ão do ún! 

co artigo encontrado. No entanto, a título de complementação, 

foi incluída como anexo 1 da presente dis sertação, uma lista 

extraída do artigo em que s�ão, a qual indica os principais 

jornais e revistas que veicularam ou ainda veiculam inforrna­

çÕes sobre ciência. 

A SBPC foi fundada no dia 8 de j unho de 19 48 e surgiu 

como uma resposta a nece ssidade de congregar e comunicar a 

ciência no Brasil. 

o clima que antecedeu à época da sua fundação,era de 

incompreensão para com a ciência por pirte do governo. Este cli 

ma era contrastante com a rápida evolução da ciência no resto 

do mund� que se deu apos a Segunda Guerra Mundial. 

A compreensão de que parte dos probleMas sofridos pela 

comunidade cientifica brasileira era devida à sua desarticula 

ção , fe z com que surgisse a idéia de criar uma instituição 

que servisse para congregar os cientistas e os ajudasse  a 

se comunicarem entre si. 

"Era urgente encontrar e cultivar entre eles uma lin­

guagem comum, para que se conheces sem, compreendessem e ore­

gassem melhor, abrindo ao mesmo tempo maiores possibilidades 

de pesquisa original, pela i�terpretação dos cam�os ", diz 
19 REIS , que junto com Jorge Americano, Paulo Saw�ya e . Ribe! 

ro do Valle, formaram a Comis são Organizadora da SBPC ; A 

s�pç também : se  propunha a abrigar no seu seio além de cien­

tistas todas as pes soas interessadas na ciincia e ·seus pro­

blemas. 
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A institui�ão nascente tinha como princípio " ser PºE 

ta-voz dos cientistas e da ciência no Brasil; zelar pelos p� 

drões de ética dos pesquisadores; manter permanentemente en­

foque em problemas brasileiros" 2 º
. 

Três convicções principais fundamentaram a idéia da 

nova instituição : 

1. a ciência é uma grande forca de desenvolvimento e, 

por isso, merece amparo; 

2. dependendo a ciência, em última análise, de delibe 

rações do grande público, deve este ser bem ·infor­

mado sobre sua natureza, seu valor, suas realiza­

çoes, e 

3. os cientistas só podem exercer convenientemente a 

sua função social se congregados em torno de algu­

mas idéias básicas relativas ·à ciência e socieda­

de21. 

A SBPC se encontra dividida em Secretarias Regionais 

que, entre outras atividades, promovem simpósios e encontros 

e desenvolvem programas de difusão científica. Os principais 

canais de excecução dos programas da SBPC, . .  desde a sua _funda- . 

çao, sao : a revista "Ciência e Cultura " ,  as Reuniões. Anuais 

e uma série de conferências. As Reuniões Anuais são abertas 

ao público em geral, e dentro delas se realizam sessões, si� 

pósios, mesas iedondas e encontros científicos. Estas Reu-

niões mudam de local a cada ano, para poder dar oportunidade 

de participação aos diferentes estados do país. 

O êxito dessas Reun�õe� pode ser medido pelo crescirnen 

to do .numero de trabalhos apresentados em cada urna· delas, o 



2 2  qual tem aumentado enormente • Em 1 987, serão apresentadas 
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2 . 80 0  comunicações e trabalhos, e 2 5 0  mesas r�dondas, cursos 

e conferências. "Fazer uma liga de todas as ciências mostran 

do que existe uma ciência una e indivisívél, e este sim e o 

objetivo a. ser atingido nas Reuniões Anuais da SBPC 11 2 3 • 

A SBPC participa também de encontros internacionais 

promovidos por instituições similares do resto do mundo, ten 

do contribuído para a organização d a "INTERCIENCIA", que e 

a reunião de Sociedades ou associações do tipo da SBPC. 

Quanto ao número de as sociados, pode-se dizer que te 

ve um crescimento exponencial. Assinaram a Ata de Fundação 

2 6 5  sócios. Hoje, a SBPC reúne mais de 2 0. 0 0 0  associados,se!! 

do a terceira Sociedade desse genero no mundo e a maior So- ·_ 

ciedade Cientifica da América Latina . 

Dois são os órgãos de· cariunicação- da SBPC : a revista 

"Ciência e Cultura" e a revista "Ciência Hoje". 

A história da revista "Ciência e Cultura " se confun­

de com a história da própria SBPC. Concebida corno órgão má­

ximo de ação quando da fundação da SBPC, seu primeiro núme­

ro apareceu em abril de 194 9. Funciona sem interrupção até 

hoje e seus primeiros números foram de periodicidade trime� 

tral, tendo a partir de 197 2 pas sado a ser mensal . "Foi a 

revista "Ciência e Cultura '', a partir de abril de 1 94 9 que 

constituiu o verdadeiro esteio das atividades da SBPC, in 

status nascendi 11 2 4 . 

De início, a revista era sustentada com contribuições 

dos sócios, �lguns an6ncios e a c6niribuição do industrial  

Pignatari . �ais tarde , o CNPq e a FAPESP passaram a contri-
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buir para a sua manutenção . 

. A revista , além de publicar trabalhos enviados de 

forma particular po-r:cientistas- de todo . o Brasil e do exteri­

or , publica também fasc ículos que reunem os resumos dos tra 

balhos apresentados nas Reuniões Anuais da SBPC. 

A revista "Ciência e Cultura"· tem como objetivos : 

a) "refletir o pensamento da sociedade , em sua maté­

ria nao assinada; 

b) dar aos pesquisadores, em geral , e aos membros da 

sociedade , em particular , oportunidade de publicar 

comunicações científicas originais e pontos de vis 

ta sobre assuntos de interesse da ciência e dos ci 

entistas , especialmente no Brasil; 

c) informar sobre atividades cientificas e culturais; 

d) divulgar o movimento editorial brasileiro nos seto 

res ligados à ciência e ao humanismo , apresentando 

ainda crítica de obras relevantes 11 2 5 • 

Esta revista tem como público alvo cientistas das di 

versas áreas do conhecimento e é um órgão de disseminação 

. · t �f . 2 6 c 1en 1 ica 

A revista , além de uma "seção" de artigos2 7 , aprese.!! 

ta ainda , outras seções , que são : 

a) Comunicações : constituem-se e m  relatosae pesquisa 

original , escritos de forma que outro pesquisador 

os possa reproduzir; 

b j  Notas prévias : são pequenas comunicações , mas que 

no entanto , não permitem ao l eitor vérifidar as 

informa�ões pela experimentação , j á  que elas sao 

mínimas , sem detalhes; 
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c) Comentários : como o próprio nome indica, obser­

vações sobre questões científicas, técnicas, edu 

cacionais e culturais em geral; 

d) Noticiário : notícias rápidas sobre atividades de . 

centros de pesquisa e sobre o pessoal ligado à ci 

ência; 

e) Personalidades e Instituições: escritos nroviden - -
ciado� pela redação; podem ser também sugeridos 

pelos colaboradores; 

f) Cartas: apreciações sobre as matérias publicadas 

na revista ou outros assuntos de interesse ·para a 

comunidade científica; 

g) Crítica e Registro : esta s�çao dedicada somente a 

livros ajuda a cumprir com um dos objetivo·s propo.§_ 

tos na revista (ver item d, dos objetivos anteri­

ormente expostos) ; e 

h) Ponto de Vista : são escritos opinativos sobre art! 

gos publicados na revista ou sobre outros proble­

mas referentes à ciência. 

A revista "Ciência e Cultura" tem um� tiragem de 

9 . 0 0 0  fascículos por mes, tendo, atualmente, 7. 600  assinan­

tes, sendo que os sócios da SBPC também recebem a revista. 
2 6  Os exemplares· podem ser vendidos, doados ou permutados 

O conselho editorial é formado por 3 membros natos, 

e 2 represe ntantes das ciências biológicas, 4 das ciências 

exatas e 3 das ciências humanas . 

A revista "C iênc ia e Cultura" nao inclui no seu qua­

dro de pessoal jornalistis e profissionais de informação . 



-

l . 

3 6  

Quanto à política de publicação de artig os, estão s 2n 

do recebidas, no momento, só colaborações espontâneas. A a 

valiação dos artigos é feita por 2 ou 3 ' . . a-v.ãltadores ( "refe 

rees " ), dependendo da polêmica quanto ao assunto do artigo. 

Estes artigos podem ser devolvidos aos autores para serem 

corrigidas falhas, ou podem ser rejeitados • 

. o cumprimento das normas de apresentação e requisito 

para a aceitação dos artigos. Quanto as referências biblio­

gráficas, elas nao são modificadas ou cortadas por motivos 

editoriais. 

A revista "Ciência Hoje" tem como objetivo precípuo 

o de ser um canal de comunicação aberto entre a comunidade 

cientifica e o público em geral. O seu interesse é o de di 

vulgar e fazer aces sível a ciência, principalmente aquela 

feita no Brasil. Fundada no ano de 1 98 2, com publicação bi­

mestral e passando a ser mensal a partir de 198 7 �  _; Apre­

senta-se a::rro .urra  nova proposta de divulgação, que embora vi­

sando atingir um público heterogêneo, se direciona princi­

palmente ao público universitário e especialistas em todas 

as areas do conhecimento. Inclui nos seus fascículos arti­

gos dos mais  variados assuntos, sem dar preferência a deter 

minada área do conhecimento. 

A estrutura financeira da revista está sustentada p� 

la SBPC, FINEP e CNPq, sendo que 8 0% dos seus custos são sub 

vencionados pela propaganda incluída na revista e pela sua 

vend_a. J ld ::;  bdll.f...; d ::,- J-t:: j o J.. 1 1 d .L l::>  i f .i.i...: audu 0 5  .. 2 0 %  :téstante-s a car 

go da FINEP e CNPq que fornecem, basicamente , a cobertura 

d t f l h 1 .
. 

128 os cus os  com o_  a sa aria 
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Podem contribuir com artigos para publicação autores 

nacionais e estrangeiros. Um · artigo para ser publicado le- _ _  

va tempo, que varia de acordo com a maior ou menor dificul­

dade na avaliação e editoração do texto. 

A revista "Ciência Hoje", além de uma seçao de arti­

gos, apresenta, ainda, as seguintes seçoes : 

a)  "Cartas dos leitores"; 

b) "Ao leitor "  (é uma seção que tem a função de um e 

ditorial); 

c) "Tome ciência" (onde se dão informaç6es rápidas so 

bre os mais variados assuntos e processos cientí­

ficos); 

d)· "Um mundo de ciência" (informes curtos, sobre as­

suntos científicos que podem ser tomados de outros 

periódicos); 

e)- "O leitor pergunta" (nesta seção o leito� tem a o­

portunidade de ver esclarecidas as suas dúvidas 

sobre os mais variados assuntos científicos ou acon 

tecimentos para os quais uma resposta pode ser en­

contrada na ciência); 

f). ":f: bom saber " (noticiário sobre atividades da a.rea 

cientifica e tecnológica); 

g) "tiumor " e, 

h)- "Resenha de livros". 

Quando da criação da revi�ta, ·a sua tiragem era de 

2 0. 0 0 0  fascículos, téndo esta, em quatro anos, quadruplica- . 

do para 8 0 . 0 0 0  fascículos. A partir do volume 5, novembro -· 

dezembro de 1 9 8 6, a revista inclui nos seus números um . su-
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plemento chamado "Ciência Hoj e ;  divulgação científica para 

crianças". Problemas científicos são apresentados numa lin 

guagem e programaçao visuais específicas para crianças. 

Além da SBPC, existem no Brasil outras instituições 

que dedicam esforços para ajudar na divulaação da ciência. 

Algumas dessas instituições têm caráter lucrativo, 
- 2 9  nao 

outras 

Entre as primeiras temos : o jornal "O Globo", "Jor­

nal do Brasil", "Folha de são Paulo ", "O Estado de são Pau­

lo" e a Editora Abril. Entre as segundas temos: a Fundação 

Roberto Marinho, que a.través da Globo Vídeo edita o programa 

de televisão "Ciranda da Ciência '' ; a Agência Brasileira de 

Divulgação Cientifica (ABDC), criada em 1981, pelo centro de 

Pós-Graduação do Instituto Metodista àe Ensino Superior, em 

são Bernardo do Campo (São Paulo) em convênio com o CNPq. A 

ABDC· " se propõe a fornecer a jornais, estações de rádio e de 

televisão de todo o Brasil, matérias contendo as conclusões 

de pesquisadores das mais variadas áreas do conhecimento 11 3 0
• 

As informações apresentadas aqui sobre as outras ten­

tativas de divulgação são muito· sucintas, não so pela difi-

culdade de se encontrar literatura sobre o assunto,· mas ta� 

bém porque os ·Objetivos propostos neste trabalho não exigem 

um mai6r aprofundamento da questão. No entanto, este assunto 

se apresenta como um importante tema par� ser desenvolvido 

mais amplamente por outros trabalhos. 

.. , __ 
, ... uug, 

. -
v.isao 

que e a  comunicação científica, sua estrutura e os canais 

..:, _  u.v 

de comunicação empregados na veiculação da infórmacão . cien-
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tifica e tecnológica. Abordou-se ta��ém as formas pe las quais 

o conhecimento científico torna-se de domínio público, a ne­

cessidade da sua divulgação e os esforços da Sociedade Brasilei 

ra para o Prpgresso da _Ciência e outras instituições em prol 

da difusão .· � científica • . pa�sa-se agora a explicitação dos 

meios utilizados para medir e avaliar a informação veiculada 

nos periódicos "Ciência Hoje " e "Ciência e Cultura " .  
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1 0  No entanto, nao e comum encontrar literatura discutindo 

este tipo de as sunto em ·profundidade. Foi localizada 

uma tese de doutoramento de BUENO,W.C. Jornalismo Cien­

tífico no Brasil : os compromissos de uma prática depen­

dente, São Paulo, Escola de Comunicação e Artes da USP, 

198 4, 3 64 p .  Esta tese foi encontrada por meio de uma 

resenha feita na revista "Ciência e C�ltura "  e que abor 

da esta diferenciação terminológica. No . entanto ela 

não pode ser utilizada para enriquecer o debate a este 

respeito no presente trabalho, por não ter chegado à tem 

po. A encomenda foi feita com razoável antecedência, mas 

problemas de greve · na USP e de dificuldades de cópias e 

de correio inviab�lizaram a sua utilização. . 

11 BUENQ,W.C . · Jornalismo científico; conceito e funções. 

Ciência e Cultura 3 7 (i) : 14 2 0- 14 2 7,  set. 198 5, p. 14 2 0. 

12 Op. cit., p.14 2 1. 

13  op. cit., p . 14 22. 

14 REIS,J. Professor José Reis; um divulgador da ciência. 

Ciência Hoje 1( 1) : 7 7-78, jul/ago. 198 2, p.78. 

15 apud BUEN9,w.c. Jornalismo científico; conceito e fun 

cões. ciência e Cultura 3 7 (9) ! 14 2 0- 14 2 7; set. 198 5, 

p. 14 22 . 
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16 MELLO,J . M .  Impasses do jornalis:mn � .i.en.tífico. Comuni-

9açao & Sociedade 4 (7) : 19-2 4 ,  mar . 198 2, p. 19. 

17 Não foi encontrado na literatura pesquisada nenhum docu­

mento que abordasse a divulgação científica via citações 

bibliográficas. • 

18 SANTOS,V . L. S. O jornalismo científico: definições, cri 

gero, história. Ciência e Cultura 3 1  ( 5) : 4 99- 50 4, maio 

1 97 9, p. 4 99. 

19 REIS,J. A .  SBPC: como nasceu e para que serve. Ciência 

e Cultura 2 5(7) : 6 91-6 95, jul. 197 3 ,  p. 6 92. 

2 0  Idem. 

2 1  Ibidem .  

2 2  Ver a respeito BRAGA,H. M. P. Desenvolvimento da Ciên-

·eia no Brasil; análise quantitativa de 

2 9  anos de reuniões da Sociedade Brasi 

leira para o Progresso da Ciência (SBPC). 

Rio de Janeiro, IBICT/UFRJ, 197 9, 148p. 

Dissertação de �estrado. 

Ciência e Cultura 17 (3) : 3 6 5-3 6 7, mar : 196 5. Editorial, 

p .  3 6 5. 
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2 4  ROCHA E SILVA,M. Fundação e história da SBPC . Trinta 

anos em defesa da ciência. Ciência ·e Cultura 3 0 ( 10) : 

118 3- 1188, out. 19 78, p. 118 4.  

25 REIS ,J. · - Preparo de originais. Ciência e Cultura 2 4  ( 4 ) : 

3 3 9 -3 48, abr � 19 7 2b, p .  3 3 9. 

26 Dados obtidos mediante entrevista telefônica com Heleni-

ce Nazareth, coordenadora da secretaria editorial de 

"Ciência e Cultura". 

27 Nas novas norwas pa.ra apresentação de originais, de novem 

bro de 198 6, dá-se uma nova conceituação para os traba­

lhos aceitos pela revista. são aceitos artigos (de rev! 

são e de pesquisa), ensaios, comunicações, pontos de vi� 

ta. e cartas. Novas normas para apresentação de originais . · 

Ciência e Cultura, 38 ( 11) :  178 6-8, nov. 198 6 . 

28 Estas inform.ações, de certa forma, contrariam os dados � 

parecidos no artigo de SCHWARTZMAN,S. A política brasi 

leira de publicações científicas e técnicas : reflexões. 

Rev. Bras. Tecnol . ,  Brasíl ia, 15 (3 ) :  2 5-3 2, maio/jun . 198 4,  

p. 29. Neste artigo, a revista Ciência Hoje é colocada 

como não tendo recursos próprios, . somente contando com 

os recursos do CNPq e FINEP. 

29 Existe em são Paulo,SP uma loja especializada em material 

· de laboratório ("Didãtica Center"), dirigida a escolas e· 
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a estudantes qe ciências exatas . Criada em 19 8 6,se cons 

titui, até onde p0de ser verificado, na única loja do g� 

nero no país (Jornal do Brasil, 11. 0 3. 1987 ,  19 caderno, 

p. 5) • 

30 Noticiário. Comunicação & Sociedade 4 (7) : 175,  março 19 82. 
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4 A BIBLIOMETRIA 

A bibliometria foi a ferramenta escolhida para a . 

análise dos dois periódicos objeto de estudo • . Passamos a­

gor�,a ver a origem desta ferramenta, e alguams de suas 

aplicações . 

"Bibliometria", termo cunhado por Alan Pritchard no 

ano de 19 69, é definida como: "aplicação de métodos matemá 

tices e estatísticos a livros e outros meios de· comunicação 

escrita. 11
•

1 

Este termo, no entanto, já havia sido utilizado por 

Paul Otlet no seu "Traité de Documentatiõn: le livre sur le 

livre, theórie et pratique ", 2 no ano . de 19 3 4, mas com um 

enfoque diferente , que era no sentido de utilização de medi­

das quantitativas aplicadas a livros . 

Várias sao as leis empíricas · pertinentes à Bibliome­

tria, estando entre elas a. Lei de Bradford, Lei de Zipf,Lei 

de Lotka, Lei de Goffman, ou Teoria Epidêmica, a Frente de 

Pesquisa, ou Elitismo. Existe ·ainda uma técnica, dentro ,da 

Bibliometria, que ajuda na quantificação e análise da infor 

mação, que é a análise de citações3 Mediante esta técnica 

pode-se estudar por exemplo, os fenômenos da vida médma e 

obsolescência. da literatura, ou seja, podemos mediar a "pe!_ 

da do valor" da informação através do tempo . 

No presen.te estudo vamos nos utilizar desta forma de 

mensuração para estuda.r dois periódicos chamados · de divulg� 

çao e disseminação científ ica. 

Análise de ditações : nos estudos de citação das uni­

dades de análise podem ser cada citação como um todo, ou 
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suas diversas· partes : autor, título, origem geográfica, ano 

e idioma de publicação, etc. 

Por meio dessa análise pode-se obter indicadores da 

importância de um autor em determinado campo do conhecimento, 

ver que tipo de material e o mais utilizado pelos autores que 

fazem as citações, saber a origem do material que está sendo 

citado, verificar como o fator tempo influencia determinada 

área do conhecimento, identificar qual o idioma que e mais 

utilizado pelos autores para se comunicar4 • 

Levando-se em conta a suposição de que as análises . <le 

citações servem como indicadores da importância de um autor, 

ou do material que é citado, pode-se com elas determinar tarn-· 

bém, os cientistas, as publicações e departamentos mais impoE 

tantes em uma ou várias disciplinas e especialidades . As con 

tagens de citações são uma medida geral do nível de contribui 

çao que, por exemplo, um indivíduo faz para a prática da ciên 

cia5. A análise de citações pode ser aplicada, ainda, para 

interpretar mudanças nas relações entre especialidades, uniões 

possíveis entre áreas do conhecimento diferentes e para detec 

tar novas especialidades ou frentes de pesquisa nos seus pri­

meiros estágios. 
6 Segundo KA.PLAN , a prática de citar outros trabalhos 

e uma ação natural para quem escreve um artigo científico. 

Urna das funções mais óbvias da prática de citação � o fato 

de conceder respeitabilidade intelectual e científica a um 

=> r +- ;  "'" ."1a s a sua fun-cão Dri-ncinal é a rea--f irrnaç· ão das nor -- --"::J'-' . ... .- .: 
mas gerais fundamentais do trabalho científico . " A  cita-

çao é provavelmente o meio institucional mais importante na 
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manutenção do imperativo de comunicar na ciência e que con 

tribui para a propriedade comum desta 1 1 6 • 

Para SMALL, "Um cientista leva .consigo um repertó­

rio de conceitos coletivos e seus documentos-símbolo corres 

pondentes . Estes se constituem nas suas ferramentas de tro 

ca, as quais prevêem o arcabouço conceitual e metodológico 
7 para seu traba.lho " . 

As citações encerram um conteúdo ideológico, sao sim 

bolos privativos do autor para certas idéias que ele utili­

za. "As citações podem servir como um tipo de sistema de lin 

guagem e que pode ser desenvolvido com grande flexibilidade 

tanto quanto a lingua.gem comum 11 8 • 

Obsolescência : Um dos fatores que permeia todo o pr� 

cesso de com.unicação na ciência , tanto ·em seus aspectos�· av� 

liativos, como integrativos, é o fator tempo . "O fator tem­

po associado com o uso, tem sido estudado na literatura da 

ciência da informaçã_o sob o conceito de obsolescência 11 9 • 

Um cor·po de literatura que é citado se "decompõe "com 

o tempo, i . e .  a literatura mais nova tende a ser citada com 

maior intensidade do que a literatura mais antiga, dando-se 

desta forma o fen.6meno da obsolescência. 

Pa.ra BROóKÉ_s
1 0, a taxa de obsolescência é função ta!:_ 

to do tamanho da iiteratura, como da utilização da literatu 

ra. Para medir a taxa de obsolescência é necessário rela -

cion.ar a literatura com o usuário dessa literatura. 

A medida mais utilizada para averiguar a taxa de ob­

solescência .é . aquela que relaciona um grupo de geradores, ou 

seja, autores de trabalhos científicos, a utilização da li-
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teratur� da sua própria area, e o instrumento que melhor 

serve - para essa medição sao as citações que os cientistas 

fazem da literatura que a comunidade científica produz . 

Vida Média : O termo vida média foi utilizado pela pri 
11 meira vez, por BURTON & KEBLER , no ano de 19 6 0, tendo si-

do tira.do do vocabulário da física nuclear, aonde --vida me­

dia "é  o tempo necessário P?ra a desintegração da metade dos 

átomos existentes em uma amostra de substância radioativa 11 1 2 • 

BURTON & KEBLER tornaram por empréstimo esta definição e a 

aplicaram à literatura científica. Estudaram 9 campos da en 

genharia e ciência, levando em conta somente literatura pe­

riódica. Coletaram dados baseados em contagem de citações . 

As citações foram distribuídas de diferentes formas, e uma 

dessas formas fei o. tempo. Plotaram os resultados e obser­

varam que todos os campos- apresentavam curvas similares. Con 

cluíram que a literatura periódica de um assunto está compos 

ta de dois tipos diferentes de literatura, clássica e efême 

ra, tendo cada tipo a sua própria vida média. 

A vida média, como definida por BURTON & KEBLER, é o 

tempo requerido para a obsolescência d a  metade da literatu­

ra corrente publ_icada. Eles acreditam , que o modelo de 

crescimento num determinado assunto pode ser melhor descri­

to _pelos dados da vida média. 

A vida média muda segundo a area e a natureza do co­

nhecimento que está sendo estudado. Ela nao apresenta uma ve 

locidade constante. "Curta vida iédia ã equivalente a rápi­

da obsolescência e pode ser o resultado de mudanças técnicas 

rápidas ou d6 interesse dentrb 
. 

13 de determinado assunto" 
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Como vimos no presepte capitulo, a Bibliometria a­

presenta-se como um conjunto de ferramentas de análise e 

mensuração das quais podemos nos utilizar para estudar a 

literatura científica, como ela é gerada, a forma de utili 

zaçao que dela se faz pelos próprios produtores, e como o 

fator tempo associado com o uso afeta seu "valor". 

Os resultados obtiàos mediante uma análise bibliomé 

trica podem nos servir para avaliar e tomar decisões, e no 

presente estudo a utilizaremos para tentar alcançar os obj� 

tivos propostos no capítulo a seguir. 
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and technical literatures. ·American Documentation, 11: 

18-2 2 , 19 6 0. 

12 INTERNATIONAL DICTIONARY OF THE PHYSICS ANO ELECTRONICS. 

Princeton, New Jersey, Van Nostrand [ çl9 56] . p. 4 0 6 . 

13 BURTON,R.E. & KEBLER,R. The half life of some scientific 

and technical literatures. American Documentation, 11: 

18-2 2, 19 6 0 . p. 2 2 . 



5 . OBJETIVOS 

De uma forma geral, o presente trabalho se 

5 2 

propoe 

a verificar o cumprimento dos objetivos dos dois órgãos ÇQ 

municadores da SBPC : revistas "Ciência Hoje" e "Ciência e 

Cultura". 

No que di z respeito ao primeiro periódico, pretende­

-se verificar os objetivos de : "ser um canal aberto de comu 

nicação direta entre a comunidade científica e o público 

leitor 11 1, difusor da produção científica brasileira; forne 

cedor para a sociedade de uma descrição inteligível da ati 

vidade criadora do cientista, e colaborador no esclareci -

mento de questões técnicas e cientif_icas cfe-: intcresse geral, 

objetivos · .estes destacados na apresentação do primeiro fas 

cículo no ano de 1 98 2 . 

Quanto ao periódico "Ciência e Cultura", se preten­

de verificar os objetivos de : contribuir para o desenvol­

vimento científ ico e tecnológico do país e promover e faci 

litar a cooperaçao entre pesqui_sadores, objetivos estes pro 

postos quando da fundação do periódico no ano de 1 9 48. 

Em termos mais específicos, os objetivos são: 

a) identificar o modelo de comunicação formal no qual 

os dois periódicos estão inseridos, e verificar as 

sim se o modelo de comunicação entre cientista-pú­

blico em geral, tem semelhanças com o modelo de co 

municação cientist�-cientista; 

b) averiguar temporais está 

se efetuando·a integração da informação veic�lada 
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nestes periódicos, mediante a verificação da sua 

vida média e do estabelecimento do padrão de ob­

solescência, e 

e) comparar os periódicos "Ciência Hoje" e "Ciência 

e Cultura " a fim de determinar o grau de coincidên 

eia dos aspectos estruturais destes dois veículos. 

A consecução desses obj etivos poderá levar a uma me­

lhor compreensão dos mecanismos geradores de informação ci­

entífica e tecnológica e sua transmissão para a comunidade 
2 em geral , o que por sua vez poderá servir para detectar pro 

blernas de Política Nacional de Informação, e portanto, de 

Política Cientifica e Tecnológica. 



54 

CITAÇÕES E NOTAS 

l APRESENTAÇÃO. Ciência Hoj e,! (1 ) : 6, jul/ago . 19 82. 

2 Deve-se ter presente que a revista "Ciência Hoje" veicu 

la informação cientifica e tecnol6gica sim, mas essa in­

formação recebe um tratamento de transcodificação que a 

faz legível ao público em geral. 
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6 MATERIAL E MÉTODO 

6. 1 Material 

O material utilizado no presente estudo foram os ar­

tigos publicados nos periódicos "Ciência Hoje" e "Ciência e . 

Cultura", e as referências bibliográficas incluídas ao fi­

nal de cada um deles. Referências bibliográficas estas, d� 

nominadas pela "Ciência Hoje" como "sugestões para leitura ". 

É chamado "citante" todo material, artigo, autor do 

qual se tenha tirado a informação para estudo. É chamado 

"citado" todo autor, material, país ou idioma, que tenha si 

do referenciado no artigo "citante". 

A análise dos periódicos abrangeu o período de jane! 

ro de 1 9 8 3  a dezembro de 1 9 8 4.  A delimitação do período ini 

cial·foi influenciada pelo fato da revista "Ciência Hoje" 

ter sido fundada em meados do ano de 19 82, e também pelo fa­

to de não ser incomum que os números iniciais de um periódico 

tenham problemas de consolidação, sofrendo mudanças até se 

chegar ao padrão mínimo que satisfaça o� seus objetivos e 

necessidades. o período total de dois anos foi considerado 

suficiente para a análise que se propõe na presente disser­

tação. 

A revista "Ciência Hoje" tem como normas, fazer uma 

revisão formal, correção de linguagem e programação visual 

de cada ar �igos A ser publicado�  As contribuições podem ser 

espontâneas ou encomendadas pela própria revista, sendo que 

são recebidos para publicação mais textos do primeiro tipo. 
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To<los os artigos passam por um processo de avaliação .  

são enviados a dois avaliadores, que emitem pareceres quanto 

ao conteúdo científico e que recomendam ou nao a sua publica 

ção . Os artigos são avaliados também por 4 editores . Quando 

aprovados para publica ção, ·os textos passam por um processo 

de edição que os torna aptos ao estilo da revista . 

o título do artigo e a abertura têm linhas contadas, 

e o texto, sempre que sofre modificações ou fica pronto pa­

ra publicação, é su,bmétiao a aprovação pelo autor . 

t exigido, nas instruções aos autores, "o  fornecimen 

to de uma lista (de 5 ou 6 itens ) de livros ou artigos pu­

blicados em periódicos que tratem do tema no n ível em que o 

faz o artigo , que permita um estudo mais aprofundado 11 1 

A revista não permite a utilização de notas ao pe 

das páginas . Para as- ''sugestões para leitura " é �ada pref� 

rência a textos publicados em português . 

Essas ''sugestões para leitura " são incluídas ao final 

de cada artigo e embora sua apresentação nao obedeça a ne­

nhuma normalização nacional ou internacional os autores sao 

informados sobre os itens que devem constar em cada referên 

eia bibliográfica ( autor, título, etc . ) . As exigências de 

apresentação destas referênc ias são, na realidade, uma adap­

tação das nrirmas de Antõnio Houaiss para e�ciclopédias .  Elas 

devem_,ainda, ser apresentadas em ordem de importância, devi 

do a motivos editoriais, j á  que poderão ser cortadas, corte 

este , que se efetuado, só afetará as referéncias menos im­

portantes . 

A revista "Ciênc ia e Cultura " aceita para publicação 
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trabalhos sobre t.odos os ramos do conhecimento2 • Os artigos 

a�arecem na primeira parte da revista e podem ser encomenda 

dos ou contribuições espontâneas da comunidade. Estes ar­

tigos podem ser de revisão, atualização, ou crítica. São 

publicados em português, ou inglês, francês, espanhol e ita 

liano, mas preferivelmente em português. Entre as exigên­

cias para o envio das publicações estão: colocai seguido ao 

título o nome do autor, ou dos autores, indicação da insti­

tuição em que se elaborou o trabalho e, em nota de rodapé, fa 

zer menção a auxílios ou quaisquer dados que digam respeito 

tanto ã produção do artigo, como a seus autores. Pede-se en 

viar sempre resumos em português e inglês. 

Nas instruções para o envio e apresentação de erigi-

nais a revista , se dá indicações, ainda que sucintas, sobre 

a forma de apresentação das "citações bibliográficas". No 

entanto, o a.utor é remetido a um artigo publicado anterior­

mente na prõpria "Ciência e Cultura "3
, que dá de forma deta 

lhada todas as recomendações para o preparo e envio de ori­

ginais e a forma pela qual os autores devem proceder para a 

elaboração das citações bibliográficas que serao incluídas, 

tanto no corpo do texto, como em notas de rodapé ou, ainda, 

listadas no final de cada artigo. 

Quanto ã redação do texto se pede "redação correta, 

em linguagem direta e voz ativa, sem desperdício vocabular 

e exclusivamente centrado num assunto especifico "4 Pede-

-se tarr�ém, evitar jargão, aLL �v �a�Ü�ti própr ias àe laborat� 

rios e neologismos desnecessários. Quando da utilização de 

palavras técnicas é mister a explicação delas sempre que 
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utilizadas em campos restritos . 

A revista se reserva o direito de alterar o texto p� 

ra corrigir falhas de estilo e evitar ambiguidades, no en­

tanto, os autores sempre serao consultados em caso de dúvi­

da . Recomenda-se que os títulos dos trabalhos apresentados 

para publicação comecem com substantivo, o que é útil no mo 

mento de se fazer uma . ,busca bibliográfica, facilitando taro 

bém o trabalho dos indexadores . 

O autor dos trabalhos enviados deverá colocar seu no 

me por extenso e em caracteres comuns, devendo vir em maiús 

culas, porém, o sobrenome pelo qual o autor des�ja figurar 

nas listas bibliográficas . 

Nas recomendações para apresentação das referê
.
ncias 

bibliográficas, recomenda-se "reproduzir por extenso os tí­

tulos de livros e artigos, mas abreviar os de periódicos ( . . .  ) 

podem suprimir-se a.s palavras menos importantes em títulos 

excepcionalmente longos, marcada a supressão com reticências 

( . . • ) .  Conservar nos periódicos todas as indicações adicionais 

identificadoras da publicação, e.orno " série", "nova série ",' su­

plem�nto", "Zool.", "Bot.", "Antrop . "  (estes três últimos ca==­

sos exemplificam publicações que têm séries distintas reser­

vadas a diversa.s matérias) e outras que designem partes esp� 
. . - 5 ciais de uma mesma publicaçao" 

Na abreviação das referências bibliográficas pede-se 

seguir as normas da ABNT/IBBD (NB-6 0, 1 9 6 3), mas pode-se se-

source literature of the chemical �ciences h , com as re�isões· 

sugeridas pela ' International list of periodical world 
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abreviations t , do ' Quarterly Cumulative Index Medicus, da 

·' World list of scient ific periodicals y ,  do "Chemical Abstracts'' 

( 19 5 7, vol . 66: lj-5j) ou outras congeneres, que visem campos 

• • li 6 especiais 

Pede-sea:-.preferência pelas normas brasileiras, mas nao 

sendo possível, manda-se utilizar normas internacionais . Em 

último caso, seguir o critério do autor após considerar as 

listas de referências publicadas nos artigos
.
de "Ciência e 

Cultura", ou deixar de lado as abreviaturas e colocar por 

extenso o nome das publicações . Para maior esclarecimento, 

deve-se colocar a língua e o lugar em que a publicação é edi 

-�ada . Somente neste caso e feita mençao a necessidade de in-

1 - d 1 1 d bl " - 7 c usao e oca e pu icaçao . 

A ordem da lista de referências bibliográficas inclu! 

das ao final de cada artigo deverá ser alfabética e cronoló­

gica . As referências têm de ser numeradas. 

6. 2 Método 

Foram considerados artigos, na "Ciência Hoje", aque­

les itens que · apareciam como um bloco em primeiro lugar na 

folha de rosto, como , não sendo seçoes e que estivessem as­

sinados e contassem com a lista de "sugestões. para leitura " .  

Na "Ciência e Cultura", foram considerados artigos 

aqueles itens denominados ·.:caro tais na folha de rosto de 

cada ,f,:::, C:l"" í 1"" 1 1 1 r,, ,'l r,, n,:::,r i Ár'l i l"" /"\  n 1 , o  . t=> <:: +  i Ut:> C: C:t:>m .:a c: c: i l""l .::a nn c:  e rT 1 1 P  -- r:- -- - - - - - - , -:i - - -:i - -

contivessem ao final de cada um, uma lista de referências 

bibliográficas . No entanto, nao foram levados em conta no 
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estudo , aqueles que embora estando sob o título de artigos 

na folha de rosto , apresentas sem o subt ítulo de simpósios . 

Para a coleta dos dados foram construídos dois tipos 

de arquivos : um para o material citante e outro para o ma­

teria l citado . 

O arquivo dé.:material citante consta de fichas qu� 

contém a referência bibliográfica do artigo citante , a refe 

rência bibliográfica da revista na qual foi encontrado o ar 

tigo , a instituição de origem do ( s )  autor (es ) , o numero de 

referências bibliográficas constantes do artigo , e observa­

ções encontradas no artigo ,_feitas pelo autor ou pela revista , e 

que foram consideradas de utilidade na análise posterior do 

material ,  como por exemplo , a instituição financiadora da 

pesquisa que deu origem ao artigo . 

O arquivo de material citado consta de fichas que 

contém a s  citações feitas pelo autor , mais a referência bi­

bl iográfica do artigo citante8 • 

A partir des ses arquivos foram montados quadros que 

·permitissem computar os dados referentes a cada variável a 

ser estudada . Desses quadros constam : 

a )  para o material citante : nQ de ordem da ficha que 

contém as informações , n9 de autores , instituição 

de origem do ( s )  autor ( es ) , n9 de citações , institu! 

ção financiadora e observações . Foi feito um quadro 

para cada ano estudado ; 

b )  para o material c itado ; n9 de ordem da ficha que 

contém as informações , · tipo de mater ial .( se for ar­

tigo de peri6dico , nome �o periódico citado ) , -idio-
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ma de publicação, data de publicação, origem da 

publicação e observações . Também foi feito um 

quadro para cada ano estudado. 

Após a coleta dos dados procedeu-se à distribuição .cio 

material citante quanto ao · padrão de colabora ção dos autores, 

instituições de origem e instituição financiadora. 

Em seguida, fez-se a distribuição do material citado 

pela sua origem geográfica ,  tipo e idioma de pub licação . Fez­

-se, ainda , uma distribuição do número de referências de ar-

tigos de periódicos e livros por ano de publicação . Esta 

última distribuição serviu para o cálculo da vida média e o 

estabelecimento do padrão de obsolescência . 

Elaboraram-se duas listagens dos periódicos citados, 

tanto pel� "Ciência Hoje",  corno pela " Ciência e Cultura " , ª!:. 

rurradas pela ordem dos rrais citados , aos rrenos citados com a fi!".alidade de 

verificar quais os periódicos mais utilizados pelos autores 

que publicam na "Ciência Hoje "  e " Ciência e Cultura " , e  qual 

a sua origem . 

Para a distribuição dos itens a serem analisados, se­

guiram-se os seguintes critérios : 

a) Citantes : para autores que apresentaram mais de 

uma instituição de origem, foi considerada somen­

te a primeira enunciada pelo autor . A distribui­

ção das instituições foi feita de acordocom: a sua fi 

nalidade, a qual foi identificada pelo seu nome 

• . .. - ,. . .  � .. . ..  .. .. - - . ..9 O\+ pe.1as inrormaçoes ootiaas no .. wor J.a or i..earnlllg · 

Foram agrupadas em " outras " a s  instituições· 

que não foi poss ível identif icar por nenhum dos dois 

meios suprarnenc ionados . 
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As siglas utili zadas para listar a s  universidades 

brasile iras foram extraídas do catálogo "Siglas de 

Entidades Bras il�iras 11 1 0 ; para as universidades es 

trangeiras, foi criada urna sigla que permitisse a 

sua rápida identificação . 

Para os institutos de pesquisa e derrais institui-: 

ções (excetuando-se � as universidades ) foram utili­

zadas siglas para se referir a algumas e o nome por 

extenso para outras ; as siglas foram utili zadas de- · 

vido a essas instituições serem mais conhecidas pe­

la sigla do que pelo seu nome completo . 

• A . . distribuição das üni versidades e dos · :.i,_.-._.stitutos 

de pesqui sa brasilei�o� - em regiões, obedeceu ao or 

denarnento geográfico definido pelo IBGE nas suas 

"Normas de apresentação tabular 11 1 1,e 

b) Citados: o material citado foi dividido de acordo 

com o tipo de referência feita pelo autor, i. e. fo 

rarn considerados: 

artigo de periódico : aquela referência que in­

cluísse o título do periódico ; 

livro : a referência que contasse com os dados e­

ditoriais (local, editor, etc . ) ;  

comunicação a congresso: aquela referência que t! 

vesse corno nome da publicação "Anais de Congres so" 

ou seu equivalente em outros idiomas, ou que em 

nota apos a referência o autor expressasse ser 
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aquele um trabalho apresentado em congresso ; 

tese : quando estivesse expresso em nota após a 

referência, ser aquela uma dissertação de mes­

trado ou uma tese de doutoramento ; 

- relatório : aquela referência que incluísse no 

seu título a palavra relatório, ou seu equivale� 

te em outros idiomas, ou que em nota expressasse 

_ o fato desse material ser um relatório ; 

monografia : aquela que tivesse em nota a palavra 

mimeo ; ou fosse assim considerada pelo autor me­

diante nota ; 

jornal : aquele que fosse identificado corno tal 

pelo seu titulo ; 

no prelo : publicação avulsa ; conferência (pales 

tra) ; pré-publicação ; comunicação pessoal ; car­

ta. ; anotação · pessoal : aquelas identificadas como 

tai�ern nota após a referência,pelo próprio autor, 

ou pelo próprio título ; 

projeto, lei e decreto, anuário estatístico,rnern� 

rias , a.tlas , catálogo e mapas : aquele.s que tivessem 

a denominação ·expressa nalref erência, e 

folheto : aquele que não se encaixa em nenhum dos 

critérios anteriormente expostos. 

Quanto a origem geográfica dos periódicos, esta foi i 

dentificada das seguintes formas : quando incluída na referên- · 
.. l ?  

. eia bibliogrãf ica ; por meio do ·· U1rich ' s .. -- (cabe destacar 

que esta p�blicação atribu i a origem das· �ubli6acões periódi­

cas que arrola pelo país que pediu o ISSN) ; pelo "Irregular 
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1 3  Serials & Annuals " ; pelo " I SSN de publicações peri6dicas 

brasileiras " 1 4 ; Delo Catá logo Coletivo Nacional (CNPq / IBICT) ; 

pe lo próprio nome do periódico , quando possível, na impossi­

bilidade de ser encontraàa 0nas fontes de referência acirra rrencionadas. 

Foram colocados como não id8ntificados aqueles para 

os quais não pôde ser encontrada a origem por nenhuma das 

formas anteriores, ou quando, existissem em dois lugares di 

ferentes, periódicos com exatamente o mesmo titulo. 

A origem geográfica dos outro� tipos de material . foi 

determinada somente quando incluída na referência bibliográ 

fica apresentada pe lo autor. Quando os dados não se encon­

traram disponíveis, foram agrupados como nãcnidentif icados. 

Quanto ao idioma e ano de publicação, os critérios de 

identificação foram baseados no titulo para o primeiro caso 

e n� inclusão na referência bibliográfica para o segundo. 

Para os dados referentes a ano de publicação de arti­

gos de periódicos e livros foram verificadas a vida média e 

a obsolescência . 

Inicialmente fez-se uma distribuição do numero de ci­

tações por ano de publicação, distribuição esta que serviu 

tanto para. calcular a vida média como também para o estabe­

lecimento do padrão de obsolescência. 

Para o cálculo da vida média o procedimento fqi o 

seguinte : fez-se o somat6rio do número de referências e di­

vidiu-se por 2; o resultado desta divisão foi aplicado à co 

luna. · ao i::oma.t:ór io_ ..de_ .re fPrênc ias ( � ) · e contado e número de 

anos suficiente para abranger metade das refer�ncias. 

O padrão de obsolescência foi indicado por meio de 
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gráf icos fe itos para cada tipo de  material . 

O fato de se ter feito o cálculo da vida média e 

obsolescência somente para os dois  tipos de material ante­

riormente as s inalados é devido a que e sse tipo de material 

foi cons iderado como o mais importante para o alcance dos 

obj etivos .; propostos neste trabalho. 

Os resultados referentes ao estudo de todas as variá 

veis ac ima mencionadas são discutidos a seguir. 
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CITAÇÕES E NOTAS 

1 BENJAMIM, C .  

je" . 1986 . 

Comunicação pessoal . Editor "C.iência Ho 

2 As normas da revista "Ciência e Cultura " que regeram a 

publicação dos artigos referentes �o� anos estudados no 

presente trabalho são as normas do ano de 1 9 7 2, que v! 

goraram até outubro de 1 9 86 . Em novembro de 1 9 86 foram 

feitas novas il10rnas de apresentação de originais . Consta­

tou-se, no _entant9, que não existem grandes diferenças 

entre as primeiras normas e as segundas, sendo que as 

mudanças ocorridas se restringem aos tópicos seguintes : 

2 tipos de artigos nas novas normas (de revisão e de 

pesquisa ) ;  inclusão da seçao de ensaios . Na apresenta 

ção das notas e citações bibliográficas, quan�o da ci-
. . 

tação de autores, nas novas normas permite-se colocar 

até 5 autores, se forem mais, colocar somente o primei 

ro e acrescenter et . al . As normas de 1 9 7 2  só permiti 

am o registro de até 2 autores . 

Nas novas normas, os próprios autores classificam os 

seus trabalhos de acordo com os tipos aceitos pela re­

vista ( artigo de pesquisa, de revisão, comunicação, - � 

etc . ) . No entanto, cabe lembrar que a definição de art! 

go utilizada para fa zer o presente estudo e um pouco di 

ferente da utilizada pela revista "Ciência e Cultura"(ver 

cap . método , parte inicial ) . · 

De uma fonra geral , a presente nota e feita scrrente a 
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título de registro do conhecimento da existência das 

novas normas de apresentação de originais para a revis 

ta "Ciência e Cultura", já que estas novas normas em 

nada afetaram o presente estudo. 

3 REIS, J. .o preparo de originais. Ciência e Cultura, 2 4  

( 4) : 3 3 9-3 4 8, abr� 19 7 2b .  

4 op. cit . ,  p. 3 41 

5 óp. cit. , p. 3 46 

6 Idem 

7 REIS,J. O 'preparo de originais. Ciência e Cultura 2 4  

( 4) : 3 3 9-3 4 8, abr�. � 19 7 2  b. , p. 3 4 7  

8 :roi .  feita. um.a. · ficha para cada citação, e foram ordena­

das oe forma. sequencial de aparecim'?nto na revista. A 

opçao por este tipo de arrumação, tanto para citantes 

como para citados, e devida . ao fato . de 

tj.ue ·· .l ::.  el.a permite, em caso de dúvida quanto à informa­

çã.o contida nas fichas quando da análise dos dados, o 

retorno à fonte, e o rápido esclarecimento das dúvidas • 

. Para poder. levar a cabo a distribuição dos itens 

de cada referência , foram feitos . . quadros que aj udaram à 

separar , de cada urna delas, os vários itens a serem estudados. 

9 THE WORI.D of learning , 19 80-8 1 . 31  st. ed. London, Europa Pu­

blication Ltd, 1 9 8 0. V . l  
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10  IBICT Siglas de entidades brasileira s .  Rio de Janeiro, 

IBICT , 1 9 7 9 . 9 0 4p . ( versão preliminar ) .  

11  IBGE Normas de apresentação tabular , 1 9 7 9 . separata . 

1 2  ULRICH ' S  internationa l periodicals  director_y � 2 0 �ed . New 

�ork , R . R .  Bowker Company, c l 9 8 1 . 2 2 lp .  e U�R��� � _jn� 

te�nationaJ . periodicai s  dir�ctory, 2 2 .  ed . New York 

R . R . Bowe�� Company, cl 9 8 3 , 2v . 

. 
. . . . . . , 

13  IRREGULAR _ser ia l s  & Annual s ; an international directory � 

6 . ed .  1 9 8 0-8 1 . New York , R . R .  Bowker Company , cl9 8 0 � 

14 4 3  p .  

1 4  IBICT . ISSN ; publicações periódicas brasileiras .  Bras í­

lia , IBICT-DT I, 1 9 8 3 ,40 9p . 
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7 RESULTADOS E DI SCUSSÃO 

7. 1 "Ciência Hoje " 

69 

De um total de 8 1  artigos, somente 1 nao estava assi 

nado; 3 não continham referências bibliográficas e 7 eram 

do tipo jornalístico, por exemplo, entrevistas,e que porta� · 

to não reuniam as condições estabelecidas para o desenvolvi 

mente deste estudo. Assim, o arquivo de artigos citantes 

sornou um total de 70  artigos que representam a contribuição 

de 8 9  autores, sendo que 57 foram escritos por um único au­

tor, o que representa 8 1 , 4 3 %  do total de artigos ; 7 foram 

produzidos por 2 autores, representando 10, 0 0 %; e 6 por 3 au 

tores, o que representa 

zidos (quadro 1). 

8, 57 %  do total de artigos produ-

QUADRO 1 

Ciência Hoje : Autores Citantes e Padrão de ColaJ:::oração 
• 

N9· ·DE - ARTIGOS N9 DE AUTORES 

57 (8 1, 43 %) 1 

7 ( 10, 0 0) 2 

6 (8, 57) 3 

70  ( 10 0, 0 0) 8 9  

Dos 8 9  autores que contribuíram com artigos, 54 (6 0 . 67 �) 

provem de universidades, 2 1(23, 59 %) de institutos de pesqui-
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sa, 11 ( 1 2, 3 6 % )  de outras instituições, e 3 ( 3, 3 7 % )  nao puderam 

ser ident if icadqs (quadro 2 ) . 

QUADRO 2 

Ciência Hoj e : . autores citantes e suas 

instituições de origem 

INSTITUIÇÃO DE ORIGEM N<? DE AUTORES 

UNIVERSIDADES 54  ( 60, 6 7 % )  

INSTITUTOS DE PESQUISA 2 1  ( 2 3, 5 9 )  

OUTRAS 11  ( 1 2, 3 6 )  

NÃO IDENTIFICADAS 3 : ( 3 , 3 7 )  

TOTAL 8 9  ( 9 9, 9 9 )  

. .  

os 5 4  autores universitários provem de 1 8  universida­

des (quadro 3 )  , · sendo que desse total, 2 são estrangeiras 

(UBS e UF ) . Destacam-se entre as que mais contribuíram, a 

UFRJ com 1 6  autores, a USP com 9, e a PUC/RJ e UFMG com 5 au 

tores cada uma, sendo que o resto das universidades produz iu 

entre 1 e 3 autores cada . 

Das 18  universidades que contribuíram com autores� 3  

encontram-se no Rio de Janeiro, sede da revista, e 8 encon­

tram-se em cidades aonde a revista tem sucursais . 

o fato da UFRJ ser a instituição que mais contribuiu 

com autores, pode ser o ref lexo de a, sede da revista se encon 

tra : situada no Rio de Janeiro (ver anexo 2 ) ,  no campus da 

UFRJ · \ loca l i zado na Urca, o que permite um maior contato en 

tre professores-pesquisadores e a revista 1 • 



QUADRO 3 

Ciência Hoj e :  Distr ibuição de autores citantes 

por universidades 

UNIVERSIDADES N9 . DE AUTORES 

UFRJ 1 6  ( 2 9 , 6 3 % )  

USP 9 ( 16 , 6 7 )  

PUC/RJ 5 i { 9 , 2 6 )  

UFMG 5 ( 9  , 2 6 )  

UFF 3 ( 5, 55 ) 

EPM 2 ( 3 , 70 )  

UFSCar 2 ( 3 , 70 )  

UNB 2 ( 3  I 70 ) 

UBS l ( 1 , 8 5 )  

UCMG 1 ( 1 , 8 5 )  

ucs l ( 1 , 8 5 )  

UF 1 ( 1 , 8 5 )  

UFCE l ( 1 , 85 )  

UFMA 1. ( 1 , 8 5 )  

UFRGS l ( 1 , 8 5 )  

UFSC 1. ( 1 ,  8 5 ) 

UNICAMP l ( 1 , 8 5 )  

usu 1 ( 1 , 8 5 )  

TOTAL 54  ( 9 9 , 9 7 )  
�-

71 

Curiosamente , o mesmo campus abriga também o Centro 

Brasileiro de Pesquisas Físicas  (CBPF ) , o Centro Latinoam� 

ricano de Física (CLAF ) , o Laboratório Nacional de Computa­

çao Cient if ica (LNCC) e o setor . de ensino e pesquisa do Ins 
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tituto Brasileiro de Informação �rn Ciência e Tecnologia (IBICT), 

sendo 3 dessas instituições organismos subordinados ao CNPq e 

urna delas (C�AF) um organismo intergovernamental de coopera­

çao Regional ,  cuja sede fica no Brasil . No entanto, somente 

4 autores, do CBPF, colaboraram com artigos para a n ciência 

Ho.j e". 

O fato da USP,PUC/RJ e UFMG ocuparem o 29 e 3 9  lugares 

respectivamente, confirma o dito anteriormente, já que das ci 

dades aonde se encontram tais universidades, urna é a sede 

da revista e as oqtras são sucursais º (ver anexo 2). Pode ser 

observado que nos lugares aonde estas não existem, a contri­

buição foi menor, o que também pode ser observado no quadro 4 ,  

aonde se vê urna concentração na região sudeste das universida 

des contribuidoras. 

QUADRO 4 

Ciência Hoj e :  distribuição dos autores citantes 
. . ' 

provindos de universidades , . : brasileiras · por 

REGIÕES 
. . . . . . ·· ··· · · · ··-

SUDESTE 

SUL 

CENTROESTE: : 

NORDESTE 

NORTE 
.,.,('VT' 1\ T 

regiões geográficas 

NQ DE AUTORES 

4 5 

3 

2 

2 

o 
� �  

( 8 6 , 5 3 % )  

( 5 , 7 7 ) 

( 3  , 8 5 )  

( 3  , 8 5 )  

I ,  f'I f'I \ 
\ .L. V V  / 

. . . 

. . .  
. .  

A maior contribuição por parte de autores provindos de 

universid�des parece ref letir que é na Universidade aonde exis· 

te uma ma ior preocupação com a divulgação da c iência. 
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No entanto, se repararmos que a revista "Ciência Hoje", 

e um órgão cujo alvo está primordialmente composto de estuda� 

tes universitários, e que por isto .mesmo, exige dos autores 

uma redação dos seus artigos de forma didática ,  isto pode e� 

tar entre os fatores influenciadores da maior contribuição 

de autores provindos de universidades. 

Na distribuição dos autores por institutos de pesquisa, 

o INPA se destaca com 9 autores, que representam 4 2,8 6% do to� � ( 

tal de aut�res (quadro 5) ; mas n a  distribuição dos àutores 

provindos de institutos de pesquisa por regiões brasileiras �  a 

região norte ocupa o primeiro lugar com 10 autores, que repre 

sentam 50% do total de autores (quadro 6). 

Ciªncia Hoj e :  distribuição de autores citantes por 
institutos de pesquisa 

INPA 

CBPF 

IUPERJ 

IMPA 

INEP 

INSTITUTOS 

INSTITUTO PASTEUR (FR) 

MUSEU GOELDI 

OBSERVATÓRIO NACICX,W:.. / 

TOTAL 

N9 DE AUTORES 

9 ( 42,8 6%)  

4 (19, 0 5) 

3 (14 ,28) 

1 (4 , 7 6 )  

l ( 4 , 7 6 )  

1 ( 4,7 6) 

1 ( 4,7 6) 

21  ( 99, 99). 



QUADRO 6 

Ciência Hoje : distribuiçã6 dos autores . · citante� 
provindos de institutos de pesquisa brasileiros 

por regiões geogrãficas 

REGIÕES N9 DE AUTORES 

NORTE 1 0  ( 5 0 % )  

SUDESTE 9 . ( 4 5 )  

CENTRO;:;STE 1 ( 5) 

NORDESTE o -
SUL o -
TOTAL 20 (1 0 0 )  

7 4  

Ta�bém na categoria institutos de pesquisa se sobres­

saem aqueles situados nas ãreas aonde a revista possui··sucur­

sais. 

É interessante reparar que nesta distribuição por re­

giões, o fato da região norte ocupar o primeiro lugar, talvez 

se deva ao fato da região amazônica ser objeto de muito estu­

:do, dada sua importância em termos econômicos e ecológicos. 

Na distribuição "outras instituições", a PETROBRÁS ocu 

pou o primeiro lugar com 3 autores, que representam 27,2 7 %  do 

total de autores, seguida da Ciência Hoje (SBPC ) com 2 autores, 

que representam 18, 18 %  dos autores contribuintes. As institui 

ções restantes contribuíram com um autor, ou seja, 9, 0 9% do 

total de autores cada uma (quadro 7 ) .  



QUADRO 7 

Ciência Hoj e :  distribuição de autores cituntes 
por "outras instituições " 

INSTITUIÇÃO N9 DE AUTORES 

PETROBRÁS 3 ( 2 7, 2 7 % ) 

CIENCIA HOJE (SBPC ) 2 ( 1 8 , 18 ) 

CEDEC 1 ( 9  ; 0 9 )  

CESP 1 ( 9 ; 0 9 )  

CENAVE 1 ( 9 , 0 9 )  

CNBB 1 ( 9 , 09 )  

CNPq 1 ( 9 ) 0 9 ) 

HERVÁRIO BRAUDEAUM 1 t 9 , 0 9 )  

TOTAL 1 1  ( 9 9 , 9 9 )  

7 5  

Quanto ao financiamento, observou-se que dos 7 0 arti­

gos estudados somente 1 aparece como financiado pe la FINEP . A  

nao disponibil,idade destes dados pro-e ser devida a não exigê_!! 

eia por parte da revista , nas suas instruções aos autores, da 

inclusão deste dado quando da apresenta ç�o do seu trabalho pa 

ra publicação .  

MATERIAL CITADO 

Tipo de Material 

O tipo de mater ial c itado na " Ciência Hoj e "  (CH ) é di­

versificado, tendo sido citados os seguintes tipos e quantid� 

des : livros 1 7 5, artigos de periódicos 1 2 3 , comunicações a 

/'... _ _  
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congressos 10, teses 7 ,  relatórios .4 ,monografias 2 ,  comuni 

cação pessoal 1, e material não identificado 6 (quadro 8 ). 

QUADRO 8 

Ciênc ia HOj e :  tipo de material c itado 

TIPO DE MATERIAL N9 DE REF. 

LIVROS 17 5 ( 53,3 5% )  

ARTIGOS DE PERIÓDICOS 12 3 (3 7, 50 )  

COMUNICAÇÕES A CONGRESSOS 10 (3,0 5) 

TESES 7 (2, 13 )  

RELATÓRI OS 4 ( 1 , 2 2 )  

MONOGRAFIAS 2 (0 , 6 1 ) 

COMUNICAÇÃO PESSOAL 1 (0,3 0 )  
NÃO IDENTIFICADO 6 ( 1 , 8 3 )  
TOTAL 3 28 ( 9 9 , 9 9 ) 

Qs livros c itados representam 53,3 5% do total do mate 

r ial citado, contra 3 7, 50 %  de artigos de per iódicos. Este 

fato talvez possa ser um indicador de que o l ivro é o meio de 

comunicação mais util izado na comunicação c ientista-públ ico 

em geral, ao contrário da comunicação cientista-c ientista,o� 

de o principal meio de comunicação formal está representado 

pelo periódico. 

O Livro trata os assuntos de forma mais abrangente, 

além de apresentar o seu conteúdo de forma mais didática. Ele 

contém o chamado conhec imento consol idado, ou seja, aquele 

conhec imento que já passou por várias ava l iações e que é acei 

to pela comun idade c ientif ica. Além disso, as c itações dos 
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autores de CH sao recomendações para leitura, ou seja, suges­

tões de corno obter um maior aprofundamento no assunto. 

Idioma de Publicação 

Quanto au idioma de publicação dos documentos citados 

(quadro 9), é predominante o idioma português com 18 2 cita­

ções, seguido do inglês com 1 16, fran.cês com 2 0, espanhol com 

9 e alemão com 1. 

QUADRO 9 

Ciência Hoj e :  idioma de publicação do 
material citado 

IDIOMA N9 DE REF . 

PORTUGU�S 18 2 ( 55, 49 % )  

INGLtS 116  ( 35, 37 ) 

FRANC�S 2 0  ( 6 , 10 )  

ESPANR.OL 9 ( 2, 7 4) 

ALEMÃO 1 ( 0, 30 ) 
TOTAL 328 ( 1 0 0 )  

-

As 18 2 citações em português ( 55, 49 % do total de cit� 

ções ,refletern uma predominância do idioma nativo do público 

ao quál está dirigida a revista. 

No entanto , e de se reparar que o espanhol, uma língua 

muito parecida com o português, e que portanto apresentaria 

maior fac ilidade de ace s so em termos linguísticos a6s leito­

res , s6 teve 9 citações , i. e. 2 , 7 4 %  do total .de c itações,en-



quanto o inglês � o francês, ambos d e  mais difícil ac esso, 

representam 3 5,3 7 %  e 6,1 0 %  respectivamente. 

7 8  

A maior . .  ocorrência de citações em português também 

pode advir do cumprimento das exigências da revista, que pede 

a preferênc ia de citação a material brasilei.lto1 e em português. 

Origem Geográfica 

Quanto ã origem geográfica, os resultados foram os se 

guintes (quadro 1 0) :  os documentos citados correspondem a 1 7  

países , dos quais o Brasil encontra-se em primeiro lugar com 

1 7 5 referências, o que representa 53,3 5% do total de referên­

c ias, seguido pelos Estados Unidos com 8 2  referências,que re 

presentam 2 5% do total. Em seguida estão o Reino Unido com 

1 0  referências e França com 9, que representam 3, 0 5  % e 2 ·, 7 4 % 

das referências respectivameh�e. O resto dos países oscila 

entre 1 e 3 referências por país. Não foi possível identifi­

c ar o local de origem de 3 2  referências. 

os documentos citados do Brasil representam, em termos 

percentuais, pouco mais da metade do total de citações. Se 

este resultado pode ser considerado indicador de que o materi 

al c itado em CH está disponível em termos geográficos, e uma 

questão a ser discutida, já que é desconhecido o local exato 

onde esse material pode ser encontrado � 

Em termos de acesso, outros fatores ainda, ·podem influ 

enc iar na maior u u  11.11::!uui. disponibil idade de material para ser 
. . 

utilizado. Por exemplo � o estado das coleções das bibliote-

_ cas, ·e ainda, a acessibilidade econômica, ou seja, o custo 
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QUADRO 10  

Ciência Hoje : origem geográfica do material citado 

PAÍS NQ DE REF . 

BRASIL 1 7 5  ( 5 3 , 3 5 %) 

ESTADOS UNI DOS DA MIBRICA 8 2  ( 2 5 , 00) 

REINO UNIDO 10 ( 3 , 0 5) 

FRANÇA 9 ( 2 , 7 4)  

PAÍSES BAIXOS 3 ( 0 , 9 2) 

MÉXICO 3 ( O  , 9 2) 

ALEMANHA FEDERAL 2 ( 0 , 6 1) 

ARGENTINA 2 ( 0 , 6 1) 

ESPANBA 2 ( 0 , 6 1) 

ÁUSTRIA 
1 ( O  , 30) 

CANADÁ 
1 ( O  , 30) 

FINLÂNDIA 
1 ( 0 , 30) 

ITÀLIA 
1 ( 0 , 30) 

PERU 1 ( 0 , 30 };  

PORTUGAL 
1 ( 0 , 30) 

SUIÇA 
1 ( O , 30) 

TAILÂNDIA 
1 ( O , 30) 

NÃO IDENTIFICADOS 32 f 9 , 7 6 )  
TOTAL 3 2 8  ( 9 9 , 9 7) 

das c6pias e d� seu envio pelo correio , �uando for o caso . 

No entanto , s� fizermos a comparação com a maior ci­

tação ou. menor citação de outro s pa íse s , veremos 
.
que o fato 

7 9  
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do Brasil contar com mais da metade das ref erências, já é 

um ponto a favor em t ermos de acessibilidade . geográfica. 

A revista CH t enta minorar o problema de ace �so pe�a 

inclusão em seus fascículos de anúncios do IBICT, o que r� 

present a uma ajuua ao leitor, na medida em que é informado 

de  que exist e uma instituição que poderá ajudá-lo a · recupe­

rar a informação que ele deseja. 

Periódicos mais Citados 

Foram citados um t otal de 7 7  periódicos, como se  pode 

observar na lista a seguir (ver Anexo 3 para lista de perió­

dicos citados em ordem alfabética). 

O periódico mais citado foi o " Scientific American", 

com 1 4  citações, seguido da "Acta Amazônica " e "Science "com 

8 ·· ,  "La Recherche " com 7 e a "Ciência e Cultura" com 6; os 

outros periódicos oscilaram entre  1 e 3 citações para cada 

periódico . 

t int eressant e observar que dos dois periódicos mais 

citados, um é estrangeiro e outro nacional, senqoqus. o "Scien 

tific American" é um periódico de  divulgação científica e a 

"Acta Amazônica" um periódico especializado em estudos amazo 

nicos . 

A maior citação da "Acta Amazônica" t alvez r eflita a 

preocupação dos autores que escrevem em  CH com a Amazônia, 

interesse em termos 

micos não só para o Brasil, como para o restb do mundó, e 

que por isso é obj eto de constant es est udos, devendo ser lern 
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brado a inda , o fato de ter sido o INPA , o instituto de pe squ! 

sa que ma is contr ibuiu com autores c itantes . 

A necessidade da c itação de um periódico e spec ial izado 

e nao de divu lgação , bra s i leiro_ ,  talvez refl ita a falta de l i­

teratura de divu l gação exi stente no Bras i l. 

CI�NCIA HOJE : LISTA DE PERIÓDICOS CITADOS 

TÍTULO 

SCIENlIFIC AMER ICAN ( EUA ) 

ACTA AMAZÔNICA ( BR ) 

SCIENCE ( EUA ) 

LA RECHERCHE (FR ) 

C I �NCIA E CULTURA ( BR )  

REVISTA BRASILEIRA DE TECNOLOGIA (BR ) 

CI�NCIA HOJE ( BR )  

EDUCAÇÃO E SELEÇÃO ( BR ) 

ANUÁRIO ANTROPOLÓGICO ( BR ) 

N9 DE C ITAÇÕES 

1 4  

8 

8 

7 

6 

3 

2 

2 

2 

CAHI ERS D ' ARCHEOLOGIE D ' AMER I QUE DU SUD ( ? ) 2 

HUMAN ECOLOGY (EUA ) 

PHYSICAL REVIEW LETTER ( EUA ) 

NATURE ( RU )  

PHYSICS TODAY (EUA )  

REVISTA DO MUSEU PAULI STA (BR ) 

ACONTECEU ( DR )  

AMAZON IA PERUANA (PE ) 

.AMBIO ( EUA ) 

AMER ICAN JOURNAL OF MATH EMATH ICS ( EUA ) 

( cont . )  

2 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 



( cont . de ) 

TÍTULO N9 DE CITAÇÕES 

ANAIS DA ACADEMIA BRA.S . DE CitNCIAS ( BR )  1 

ANAI S DA ACADD1IA BRASILEIRA DE CI1:}.1CIAS ; 

sup . (BR)  1 

ANNALS OF MATHEMATICS ( EUA )  l 

ANN . IMUNOL . ( PL )  1 

ANNUAL REVIEW OF MICROBIOLOGY ( EUA )  1 

ANN . REV . OF PHARMAC . AND TOX ICOLOGY ( EUA) 1 

ANN . REV . OF PSYCHOLOGY ( ? )  1 

ASTRQNOMY (EUA )  

BOL . DA FAC . DE FILOS . CI�NC . E LETRAS DA 
USP (BR )  

BOL . INST� EXP . EXP . AGRIC . E RIO ( BR )  

BOLETIM DA soe . BRAS . DE MATEMÁTICA (BR )  

BOLETIM DO MUSEU PARAENSE EMILIO GOELDI , 
ANTROPOLOGIA (BR )  

BOLETIM DA FUNDAÇÃO CARGILL ( BR )  

BOLETIM GEOGRÂFICO (BR )  

BOLETIM INFORMÂTI'lO ( ? )  

BOLETIM TÉCNICO DO  INSTITUTO AGRONÔMICO DO 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

NORTE (BR )  1 

BULLETIN OF THE AMERICAN MATHEMATICAL 
SOCIETY ( EUA ) 1 

CADERNOS DE HISTÓRIA E FILOSOFIA DA CIOCIA (BR) 1 

CADERNOS UNIVERS ITÁRIOS DA UN!V . ESP . DE 
PONTA GROSSA (BR )  1 

CANADIAN JOURNAL OF PHYS IOLOGY ANO 
1 

( cont . ) 
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(cont. de) 

TÍTULO 

CRÔN ICA DE LA OMS (SA ) 

CURRENl' ANTHROPOLOGY (EUA )· 

DADOS (BR) 

THE ENVIRONMENTALIST (RU ) 

FOLHA INFORMATIVA ( ? )  

GEOGRAFIA ( ? )  

HUMAN B IOLOGY (EUA )  

I HERINGIA; SERIE B IOLOGIA (BR) 

I NTERNATI ONAL REVI EW ·oF CITOLOGY (EUA ) 

ÍSTO É (BR) 

JORNAL BRASILEIRO DE PSI QUIATRIA (BR ) 

JOURNAL DE PHYSIQUE-LETTRES (FR) 

JOURNAL . OF COMPARATIVE NEUROLOGY (EUA ) 

JOURNAL OF EXPERIMENTAL ZOOLOGY (EUA ) 

JOURNAL OF METALS (EUA ) 

JQURN . SÜC . AMER . PARIS (N . SER . ) (FR)  

J .  BIOL . CHEM . (EUA ) 

J .  PEDIATRIA ( ? )  

KINAM (ME ) 

MEDICAL HYPOTESES (RU ) 

NEUROSCIENCE (EUA ) 

NEWSWEEK (EUA ) 

NOTICIAS DO CANADÃ ( ? )  

NUCLEAR ENERGY MATURITY { ? )  

PALEÓCLIMAS ( ? )  . 
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N Q  D E  CITAÇÕES 

((cont. ) 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

,1 

1 

l 

1 

1 



( cont . de ) 

TÍTULO 

PERSPECTIVES IN BIOLQGY MEDICINE (EUA ) 

PESQUISAS, SfRIE ANTROPOLOGIA ( ? ) 

. PHYSICAL REVIEW B .  (EUA ) 

REPORT IN THE PROGRESS OF PHYSICS ( RU )  

N9' PE CITAÇÕES 

1 

1 

1 

1 

REV . BRAS . DE :PESQUISAS MfDICAS E BIOI..á;ICAS (BR) 1 

REVISTA DADOS ( BR )  1 

REVISTA DA UNIVERSIDADE CA':CÕLICA DE CAMPJNAS (BR) 1 

REVIEWS OF MODERN PHYSICS (EUA )  1 

REVISTA DE DIREITO PÚBLICO E CTINCilL.POLfTICA (BR) 1 

REVUE DE GEOMORPHOLOGIE DYNAMIQUE ( FR )  1 

SUBCELLULAR BIOCHEMISTRY (EUA ) 1 

TEXP_S REP . BIOL . MED . (EUA ) 1 

TRENDS IN PHARMACOLOGICAL SCIENCES ( PB )  . 1 

TOTAL 1 2 3  

A própria revista CH , só foi citada 2 vezes, u m  índice 

muito baixo de c itação se comparado ao do periódico mais c i  

tado . A CH foi c itada uma única vez em cada ano estudado , 

mas deve ser levado em conta que ela é uma revista nova , de 

tiragem bimestral (durante os anos estudados) e multidis­

c ipl inar , e os anos estudados terem sido o segundo e o ter­

ce iro anos de sua pubi icacão . 
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"Ciênc ia e Cultura ", a outra revista , também objeto de 

estudo deste traba lho , foi mais c itada que CH : recebeu 6 

c ifações . 



Observa-se , também, o fato de que entre os periódicos 

ma is c itados encontram-se 3 revistas de divulgação, sendo e s  

tas a "Scientif ic American" , · 11 La Recherche " e "CH " e 2 de 

dis seminação " Sc ience"  e "CC " . 
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Dos 7 7  c itados, 26 periódicos sao de origem brasile ira, 

ou sej a , a terce ira parte do tota l de periódicos , da América 

Latina, sem contar o Bra si l, somente foram c itados mais dois  

periódicos, a "Amazónia ·. Peruana " e o "Kinam " , publicados no 

Peru e no México respectivamente . I sto ref lete a pouca uti­

li zação do material  publ icado nos dema i s  paíse s da América La 

tina . Este fato, al iado ao da pouca c itação em e spanhol, l i�. 

gua predominante no resto dos países  latinoamericanos, faz-nos 

meditar sobre o e stado da comunicação da c iência e a divulga­

çao científica a níve l latinoamericano . 

Os periódicos de origem norteamerican�, foram 26 , número 

e ste, igual àquele de periódicos bra si le iros . O número de ci  

tações para cada país não apresenta grande diferença ;  4 8  fo-- -

ram as c itações feita s para periódicos dos EUA e 4 4  a s  c ita­

ções para periódicos do BR . As citações restantes e stão dis 

persas entre periódicos dos outros paí s e s . 

Foram 2 os periódicos de divulgação de mas sa, e publ! 

cados po:( entidades lucrativas ,  c ita.dos . : · _ são ·:: . ele s : ·· . · ; o 

"Newsweek " e a " I sto t " , sempre um e strange iro em contrapos! 

ção a um brasileiro , seguindo o comportamento da citação dos 

dois periód icos ma is citados . No entanto , a cita ção deste s 

dois periódicos de divulgação de mas sa nao e s igni ficativa , 

uma citação só, para cada periódico . 
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A forma de. apresentação dos títulos dos periódicos ci 

tados pelos autores que escrevem em CH, foi bastante comple­

ta, o que ajudou muito na sua identif icação pelo titulo. 

Vida Média 

Artigos de periódicos 

Os anos de publicação oscilarem entre 198 4 e 1 9 1 9. So 

m.ente foram encontra.dos 2 artigos de periódicos sem data (qua­

dro 11). 

Para o· cálculo da vida média de artigOs de periódicos, 

o total de 121  re ferências foi dividido por 2 ,6 que resultou 

em 60 , 5  referências , resultado este que aplicaào à coluna do 

somatório de referências C i  R)  dá uma vida média de 4 anos 

para os artigos de periódicos citados. 

Livros 

foram encontradas 175  referências a livros, publica­

dos entre 198 4 e 1 9 0 6. Somente 3 referências não apresenta 

ram ano de publicação (quadro 12 ). O total de 1 7 2  referên­

cias foi dividido por 2,  resultando em 8 6  referências,. resu! 

tado este, que aplicado à coluna do somatório de referências 

( i. R.) , dá uma vida média de 6 anos para livros citados. 

de livros, 4 e 6 anos .respectivamente. 

A explicação deste comportaménto deve-se a função di-



QUADRO 11 

CIÊNCIA HOJE 

ARTIGOS CITADOS : DISTRIBUIÇÃO POR ANO DE PUBLICAÇÃO 

ANO N9 · DE REF . ( R) iR 

1 9 8 4  2 2 
1983  1 3  1 5  
1 9 8 2  2 3  3 8  
1 9 8 1  1 9  5 7  
1980 · 8 6 5  
1 9 7 9  1 2  77 
19 7 8  6 8 3  
19 7 7  6 8 9  
1 9 76 5 94 
1 9 7 5  4 9 8  
19 7 4  2 100 
1 9 7 3  4 104 
1 9 7 .0 2 106 
1 9 69 2 10 8 
1968  1 109 
196 6 1 110 
1962, 1 111  
1960 1 112  
1957  1 113  
1 9 56 1 114 
19 4 9  1 115  
19 4 7  1 116 

· 19 4 5  1 1 1 7  
194 3 .  1 118  
19 36 1 119  
1928  1 120  
, n .,, n 

l 121 .1. ;,  .1. J' 

TO'l'AL ! 121  
. 1  

87  

1 



.--, 

QUADRO 12  

CI�NCIA HOJE 

LIVROS CITADOS : DISTRIBUIÇÃO POR ANô DE PUBLICAÇÃO 

ANO N9 REF . 

1 9 8 4  3 
1983  11  
1982  18  
1 9 8 1  14 
1 9 8 0  9 
1 9 7 9  2 4  
1 9 78 14 
19 7 7  1 1  
1 9 7 6  15 
1 9 7 5  5 
1 9 7 4  9 
1 9 7 3  4 
1 9 7 2 5 
19 7 1  3 

19 70  4 
1 9 6 9  i 
1 9 6 8  1 
1 9 6 6  l 
19 6 5  2 
1_ 9 6 4  2 
1 9 6 1  1 
1 9 59 2 

1 9 5 8  1 
1955  2 

1954 2 

1950  2 

1 9 3 8  1 
1936  l 
1965  1 
1 9 2 8  1 
1911  1 

1 9 0 6  1 1 
TOTAL 1 7 2  

( R )  

l 

1 

iR 

3 

1 4  
3 2  

4 6  

5 5  
7 9  
9 3  

1 0 4  

1 1 9  
1 2 4  

1 3 3  
1 3 7  

1 4 2  

14 5 
1 4 9  
1 5 0  

151  

1 5 2  
1 5 4  

1 5 6  

1 5 7  
1 5 9  
1 6 0  
1 6 2  
1 6 4  

16 6 
1 6 7  

168  

1 169  

1 7
0 

_J 
171  

• • t • • • 

1 7 2  ' 

8 8  

• 
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. ferent e que os dois t ipos de· material desempenham . O livro, 

. que contém o conhecimento dito consolidado, que tr� z infor­

mações "clássicas" ; teorias, informações fundamentais,e o ªE 

tigo de periódico que contém informações sujeitas a avalia­

çoes e modificações constant es . São esses fatores que podem 

ter tido inf luência na maior vida média para livros do que 

para artigos de periódicos. 

Foram elaborados 2 gráficos (gráficos 1 e 2) que mo� 

tram a obsolescência tanto P?ra artigos de periódicos como 

para livros . 

Para ar�igos de periódicos (gráfico 1) o ano citado 

mais recente foi 198 4, embora só tenham sido feitas neste ano 

2 citações . Segue�se o ano de 1 98 3, com 1 3  citações e o ano 

de 1982  com 23, onde ocorreu o maior numero de citações, bai­

xando depois para 19  citações em 1981, 8 em 1 98 0 e 1 2  em 19 7 9 . 

A partir dai, o gráfico apresenta mais algumas osbilações e se 

estabiliza . 

Para livros (gráfico 2)  Q ano mais recente citado tam­

bém foi o de 198 4, com três citações, seguido de 1983  com 1 1, 

1 98 2  com 18, 198.1 com 1 4, 1 98 0 com 9 e 1 9 7 9  com 2 4 ,  o maior 

nfunero de citações . O gráfico apresenta mais algumas oscila·­

ções passando a um comportamento relativamente estável a 

partir de 1 9 6 9. 

O gráfico da obsolescência de livros apresenta uma li­

nha com mais oscilações que a de artigos de periódicos, sobr� 

tudo nos anos entre 1 9 6 9  e 1 9 7 9 . Nos periód icos ; a linha des 

ce de forma mais .regular, t endo soment e no ano de 1 9 7 3  uma pe­

quena variação. 
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o padrão de obsolescênc ia, tanto para artigos de p� 

riódicos como para livros, é considerado normal, apresenta� 

do concentração de . citações em anos recentes e alta disper­

são nos demais. 

A obsolescência de ·livros mostrou ser mais lenta, o 

que também é normal, já que este tipo de material tráz in­

formações fundamentais, "clássicas", triz teorias que servem 

de embasamento por muito tempo ainda , até que sejam substi­

tuídas. 

Con.siderações Finais Sobre a Análise de" Ciência }ioj e" 

Observa-se que o aumento progressivo da tiragem · __ da 

revista é um indicador de sua aceitação pelo pfiblico leitor ; 

em somente 4 anos de existência sua tiragem quadruplicou, o 

que indica o seu sucesso econômico, uma vez que ela autosus­

tenta os gastos de publicação. 

Existe uma grande preocupação dos editores nao so com 

a qualidade dos artigos publicados, como também com o seu iro 

pacto visual junto aos leitores. 

A revista tem conseguido um entrosamento entre arte 

e ciência. Todos os artigos vêm acompanhados de ilustrações 

feitas para cada um deles, cujo objetivo é não só apr.eender a 

atenção do leitor, mas também lhe proporcionar uma leitura 

agradável. 

A. eãitoração e a programa ção vi$Uél l s-ão -feii:.a s  muito 

cuidadosamente . Fato curioso é o de que todo o processo de 

preparo para publicação nao e feito por editores jornalistas, 



9 3  

mas por profissionais alheios a essa area: um antropólogo, 

um físico , um biofísico e um economista. 

Quanto ao processo de avaliação dos artigos submeti­

dos à publicação, existe a vantagem de se contar com os cien 

tistas membros da SBPC , que constituem um grande grupo aces­

sível de avaliadores , em todas as áreas do conhecimento , dis­

postos a contribuir com seus pareceres técnicos para a manu­

tenção do padrão de qualidade da revista. 

Observando os mecanismos geradores e a forma de com­

portamento e comunicação da informação veiculada em CH, po-· 

de-se dizer , que em alguns aspectos , ela se assemelha à for 

ma de geração e comunicação da informação entre cientistas. 

Em primeiro lugar, a forma de avaliação segue o mesmo preces 

so utilizado na comunicação científica . � feita �or um ava­

liador competente no ramo do conhecimento sobre o qual o ar­

tigo trata. No entanto , se aceito para publicação , o texto 

passa por reformulações de linguagem e apresentação visual 

com o intuito de fazê-lo mais acessível e atraente ao leitor 

ao qual é dirigido. Existe uma maior preocupação com a a­

presentação gráfica. As citações incluídas após cada arti­

go visam informar ao leitor sobre outras fontes que lhe per 

mitam aprofundar-se no tema tratado. O número de citações é 

linütãdo por motivos de espaço, existindo uma exigência quanto 

ao seu idioma e origem. 

Quanto ao tipo de material citado , observa-se a maior 

citação -de livros . No entanto, até que sejam estudados ou-· 

tros periódicos de divulgação, não .. ·.se poderá afirmar que o 

livr6 é o principal canal de comunica�ão entre cientistas e 

p�blico em geral. 



A margem de diferença existente entre a contribuição 

de autores de universidades e institutos de pesquisa aponta 

para a necessidade dos institutos de pesquisa ficarem aten­

tos e procurarem incentivar a divulgação dos seus trabalhos 

fora do âmbito da comunidade científica. 

9 4  

O financiamento dos artigos publicados na CH mostrou 

ser insignificante. Como foi mencionado anteriormente, en­

controu-se apenas uma mençao a financiamento. Não se sabe 

se este resultado deve-se ao fato da revista não incluir es 

ta exigência nas suas instruções para publicação. Pode-se 

considerar · ainda , a possibilidade de artigos de divulgação 

científica receberem pouco financiamento. Se este dado ti­

vesse estado disponível teria ajudado muito a dar uma visão 

do apoio das instituições financiadoras à publicação de arti 

gos. 

A revista ca , pela informação que veicula, pode ser 

classi;f icada. como uma revista de divulgação científica, en­

caixando-se na definição dada por BUENO (198 5 )  (ver cap. 3 ). 

Quanto ã vida m�dia e ao padrão de obs9lescência a 

CR apresenta um comportamento semelhante àquele de periódi­

cos científicos, podendo-se constatar a maior citação para 

anos mai.s::recentes_,tanio_em artigos de periódicos como em livros. 

Embora os resultados alcançados pela CH não se cons­

tituam numa resposta amplamente satisfatória às inquietudes 

sobre o papel da ciência no terceiro mundo, e especificame� 

t:e a revista se constit�i s im , numa das tentativas 

de estabelecimento de uma comunicação aberta entre comunida­

de científica e público alvo. 



7. 2 Ciência e Cultura 

Um total de 12 7 artigos cumpriu com os requisitos es 

tabe lecidos para o desenvolvimento deste estudo • 

. Além destes, foram· enGontrados 51 artigos sem refe­

rências bibliográficas, sendo que no ano de 198 4,  um fasci 

culo inteiro dedicado a USP, nã0 apresentou nenhuma referên 

eia bibliográfica. 

9 5  

Foram encontrados 2 5  artigos com referências biblio 

gráficas ao pé das páginas e 2 artigos, ambos no ano de · 198 3, 

apresentaram, além da lista de referências bibliográficas ao 

final do artigo, outra lista de referências, sob o título 

bibliografia. 

Alguns artigos apresentaram listas de referências no 

final e ainda em notas de rodapé. No entanto, foi constatado 

que todas as referências apresentadas ao pé da página cons­

tavam também da lista ao final do artigo. 

Dos 12 7 artigos estudados, 6 deles apresentaram o tex 

to em inglês e 2 em italiano. Todos estavam assinados. 

Os 1 2 7  artigos estudados representam a colaboração de 

18 3 autores, sendo que 9 3  artigos foram produzidos por um úni 

co autor, 2 5  por 2 autores ; 4 por 3 autores, um artigo por 4 

autores, 3 artigos por 5_ autores e um artigo por 9 autores. 

Os artigos produzidos por um único autor representam 7 3, 2 3 %  

do total dos artigos publicados, havendo predominância, por­

tanto, da publicação individual (quadro 13). 

Dos 18 3 autores  que colaboraram com artigos, 12 4 pro­

vem de universidades (guadio 1 4 ) ,  o que representa 67, 7 6% do 



QUADRO 1 3  

Ciência e Cultura : autores citantes e padrão 

de colaboração 

N9 DE ARTIGOS N9 DE Auir:oRES 

93 1 ( 7 3 , 2 3 % )  

2 5  2 ( 19 , 6 8 )  

4 3 ( 3 ,  15 ) 

1 4 ( 0 , 79 )  

3 5 ( 2 , 3 6 )  
. . 

1 9 ( O ,  7 9  )· 

1 2 7  183  ( 1 0 0 )  

QUADRO 14 

Ciência e Cultura : autores citantes e suas 

instituições de origem 

INSTITUIÇÃO DE ORIGEM N9 DE AUTORES 

UNIVERSIDADES 1 2 4  ( 67 , 7 6 % )  

INSTITUTOS DE PESQUISA 24 ( 1 3 , 1 1 )  

OUTRAS 2 4  ( 1 3 , 11 )  

NÃO IDENTIFICADAS 1 1  ( 6 , 0 1 )  
TOTAL 1 8 3  (99 , 99)  

96  

total de auto�es , 24  ou - 1 3 , 11 1 ,provêm de institutos de pes-

quisa e 24 ou 1 3 , 11% de "outras " instituições . . Foram 11 as 

instituições que não puderam ser identificadas . Observa-se , 
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novamente,a maior contribuição de universidades que de ins 

titutos de pesquisa . 

os autores universitários provêm de 3 3  universida­

des (quadro 15), da� quais 6 são estrangeiras (UBS, UCH,UC, 

UCO, ULI S  e UR) e. 2 7  brasileiras. As universidades que mais 

contribuíra.m foram : em primeiro lugar a USP, com 2 9  autores 

(2 3, 39 %), seguida da UFRGS com 1 6  ( 12,9 0 %), UNESP e UNICAMP 

com 8 ( 6, 4 5%) e UFBA e UFMG com 6 ( 4 , 8 4 % )  autores cada uma, 

a.s demais universidades variando entre 1 e 5 autores cada uma. 

Da mesma forma que na CH, mais autores provindos do 

local sede da revista contribuíram com artigos. Este é um 

dado significativo em termos de acessibilidade, embora note­

-se também, que a UFRGS ocupou o segundo lugar em contribui­

çoes. Das 6 universidades que ocuparam os primeiros lugares, 

3 sao de são Paulo. 

Na distribuição dos autores provindos de universidades 

por regiões brasileiras (quadro 16), a região sudeste ocupa 

o 19 lugar com 7 0  autores, que representam 6 1, 4 0 % do total de 

autores, seguida da região sul com 2 3  autores que representam 

2 0, 18 %  do total de autores. Novamente, na região sudeste fi­

caram concentradas as universidades contribuidoras (ver quadro 

4 _· Ciência Hoje) , mas nota-se um maior equilíbrio na distri­

buição se observados os percentuais re2ativos às regiões sul 

e nor<teste. 

Foram 2 4  os autores contribuintes provindos de insti­

.tutos de pesqui sa. Estes autores estão distribuídos por 12 

institui ções, sendo que 11 são brasile�ras e uma estrangeira. 



QUADRO 15 

Ciênc ia e Cultura : distr ibuição dos autores c itantes 

por universidades 

UNIVERSIDADES N9 DE AUTORES 

USP 2 9  ( 2 3 , 3 9 % )  

UFRGS 1 6  ( 1 2 , 90 )  

UNESP 8 ( 6  , 4 5 )  

UNICAMP 8 ( 6  , 4 5 )  

UFBA 6 ( 4 , 8 4 )  

UFMG 6 ( 4 , 8 4 )  

UFSCar 5 ( 4 , 0 3 )  

UBS 4 ( 3 , 2 3 )  

EPM. 3 ( 2 , 4 2 )  

PUC/RJ 3 ( 2 , 4 2 )  

UFPA 3 ( 2 , 4 2 )  

UFRJ 3 ( 2  , 4 2 )  

UFPR. 3 ( 2 , 4 2 )  

UFRN 3 ( 2 , 4 2 )  

UNB 3 ( 2 , 4 2 )  

UCH 2 ( 1 , 6 1 )  

UFPE 2 ( 1 , 6 1 )  

UFPEL 2 ( 1 , 61 )  

ENSP 1 ( 0 , 80 )  

FAFIG l (0 , 80 )  

FMRP l ,( 0  , 80 )  

IMES 1 ( 0 , 80 )  

PUC/RS 1 (0 , 80 )  

uc 1 ( 0 , 80 )  

uco 1 ( 0 , 80 )  

UFCE 1 (0 , 80 )  

UFF 1 ( 0 , 80 )  

UEGO 

, _ 

l ( 0 , 8 0 )  

UFMA 1 ( 0 , 80 )  

UFPB l ( 0 , 80 )  

UFSC 1 ( 0 , 80 )  

ULIS 1 (0 , 80 )  

UR 1 (0 , 8 0 )  
1'0TAL 124 ( 9 9 , 9 9 

9 8  



QUADRO 16  

Ciência e Cultura : distribuição ,dos . autores 

citantes provindos de universidades brasileiras 

por regiões geográficas 

REGIÕES N9 DE AUTORES 

SUDESTE 7 0  ( 6 1 , 4 0 % )  

SUL 2 3  ( 2 0 , 18 )  

NORDESTE 14 ( 1 2 , 2 8 )  
CENTROES'L'E 4 ( 3 , 51 )  
NORTE 3 ( 2 , 6 3 )  

TOTAL 114  ( 1 0 0 ) 

9 9  

O instituto de pesquisa que mais contribuiu foi o Ob­

servatório Na.cional , com 6 autores , seguido do CBPF com 4 ,  

CERU com 3 ,  INPA. e Instituto Agronômico de Campinas com 2 ca 

da um e os restantes institutos com 1 autor só (quadro 1 7 ) . 

Distribuindo os institutos por regiões brasileiras 

(quadro 1 8 )  vê-se que a região sudeste ocupa o primeiro lugar 

com 2 0  autores contribuintes , que representam 8 6 , 9 6 %  do total 

de autores , portanto , uma concentréição quase total nessa reg ião . 

Um resultado contrário ao da Ciência Hoj e  ( quadro 6 ) , aonde a 

região que ocupou o primeiro lugar foi a região �arte , enquan­

to a região sudeste ocupou o segundo lugar . 

foram 1 3  as instituições classificadas corno " outras " 

(quadro 19 ) . A que mais contribuiu , foi a CETESB , com 8 au­

tores , representando 33 , 3 3 %  do total de autores . As outras 

instituições var iaram entre 1 e 3 contr ibuições . Dessas 1 3  

institui ções , duas . são estrangeiras , · cornisión de Energia Nu-



QUADRO 17  

Ciênc ia e Cultura : Distribuição de  autores citantes 

por institutos de pe squisa 

INSTITUTOS 

OBSERVATÓRIO NACIONAL 

CBPF 

CERU 

INPA 
INSTITUTO AGRONÔMICO DE CAMPINAS 
COMPANHIA DE PESQUISAS EM CIENCIA 
E TECNOLOGIA DO ESTADO DE SÃO PAU 
LO 

INSTITUTO BUTANTAN 

INSTITUTO DE FÍSICA TEÓRICA 
INSTITUTO DE MEDICINA TROPICAL 

IPEN 
MUSEU GQELDI 

SUMMER INSTITUTE OF LINGUISTICS ( EUA) 

TOTAL 

QUADRO 1 8  

N9 D E  AUTORES 

6 ( 2 5 , 0 0 % )  

4 ( 1 6 , 6 7 )  

3 ( 12 , 5 0 )  

2 ( 8 , 3 3 )  

2 ( 8 , 3 3 )  

1 ( 4 , 1 6 )  

1 ( 4 , 1 6 )  

1 ( 4 , 1 6 )  

1 ( 4 , 1 6 )  

1 { 4 , 1 6 )  

1 ( 4 , 16 )  

1 ( 4 , 1 6 )  

2 4  ( 9 9 , 9 5 )  

Ciênc ia  e Cultura : Distribuição de autores �� �itantes 
de institutos de pesquisa brasileiros p::,r regiões geográficas 

REGIÕES N9 DE AUTORES 

SUDESTE 2 0  { 86 , 96 % )  
NORTE 3 ·( 1 3 , 0 4 ) 

CENTROESIE ·. : o -
NORDESTE 

1 
o -

SUL o -
TOTAL i 

. .  2 3  ( 1 0 0 ) 

1 0 0  



clear ( AR)  e Pontificia Academia delle scienze ( IT )  . 

QUADRO 1 9  

Ciência e Cultura : distribuição de autores 

citantes por "outras" instituições 

INSTITUIÇÃO N9 DE AUTORES 

CETESB 8 ( 3 3 , 3 3 % )  

CNPq 3 ( 12 , 5 0 )  

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL ROSEMAR PIMENTEL 2 ( 8 , 3 3 )  

PONTIFÍCIA ACADEMIA DELLE SCI ENZE ( IT )  2 ( 8 , 3 3 )  

SECRETARIA DE AGRICULTURA E ABASTECI 
MENTQ DE SÃO PAULO 

-
2 ( 8 , 3 3 )  

CESESP 1 ( 4 , 1 6 )  

COMISIÕN NACIONAL DE :rnERGIA A'IêMICA (AR) 1. ( 4 , 1 6 )  

DEPARTAMENTO DE ANATOMIA PATOLÓGICA E 
MEDICINA LEGAL . BELO HORI ZONTE 1 ( 4 , 16 )  

ENGE-RIQ . ENGENHARIA E CONSULTORIA S.A 1 ( 4 , 1 6 )  

FINEP 1 ( 4  , 1 6 )  

FUNDAÇÃO NACIONAL DO L IVRO INFANTIL-
-JUVENIL 1 ( 4  , 1 6 )  

INSTITUTO AMERICO BAIRRAL 1 ( 4. , 1 6 )  

TO'l'AL 2 4  ( 9 9 , 9 4 )  

1 0 1  

1 

As instituições financiadoras foram 1 3  ( quadro 2 0 )  

e 3 3  o número de financiamentos , sendo que desse total , 4 

foram financiamentos parciais . O CNPq foi a instituição · 

que mais ;financiamentos ofereceu , 1 0  no total , seguido da 

FINEP e FAPESP com 7 financiamentos cada uma . Das 13  ins­

tituições financiadoras , 3 são estrangeiras ( British Coun­

cil , Summer In.sti tute of Linguistics e UBS) e uma organiza­

ção internacional (OEA ) , e uma não identificada ( CNEM ( ? ) ) .  



l 
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1 0 2  

os 3 3  artigos financiados representam 2 6 %  do total de 
artigos estudados. 

verifica-se que o percentual de artigos financiados e 

baixo o que talvez indique o pouco financiamento oferecido p� 

ra publicação de artigos . Seria interessante corno terna para 

um estudo posterior a verificação de quais as instituições fi 

nanciadoras de artigos e a divisão desses financiamentos por 

áreas de assunto. 

QUADRO 20  
Ciência e Cultura : financiamento de material citante 

INSTITUIÇÃO N9 DE FINANCIAMENTOS 

CNPq 1 0  (3 0,3 0 %) 2 PARCIAIS 
FINEP 7 ( 2 1,2 1) 
FAPESP 6 (18 , 18) 1 PARCIAL 
CAPES 1 ( 3,0 3) PARCIAL 
BRITISH COUNCIL (RU) 1 (3,3 0) 
CNEM ( ? ) 1 ( 3  ,03) 
MEC 1 ( 3  ,0 3) 
FAPERGS 1 · ( 3  ,0 3) 
F�AI 1 ( 3,0 3) 
MUSEU NACIONAL 1 ( 3,0 3) 
OEA 1 (3,0 3)  
SUM}1ER INSTITUTE OF LINGUISTICS (EUA) 1 ( 3,  0 3) 
UBS (AR) 1 ( 3, 0 3)  

TOTAL 3 3  (9 9,9 9)  

MATERIAL CITADO 

Tipo de Material 

Foram citados 2 2  tipos de material, sendo que 72  re-
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ferências nao conseguiram ser identificadas (quadro 21) . Os 

artigos de periódicos foram os mais citados, com 1414 refe­

rências, que representam 48,2 4 %  do total de referências, se­

guido por livros com 10 0 0  citações, que representam 3 4, 12 %  do 

total de referências. Assim sendo, na "Ciência e Cultura" a 

informação está sendo veiculada principalmente por meio de 

artigos de periódicos, em oposição ao que ocorre na "Ciência 

Hoje". 

Como pode ainda ser observado no quadro 21, as monogra 

fias correspondem a 87  referências, que representam 2, 9 7 %  do 

total de referências; comunicações a congressos 8 2  referênci­

as, que representam 2, 8 0 %  do total, e os demais tipos de ma­

terial variam entre 1 e 7 3  referências. 

Idioma de Publicacão 

o quadro 2 2  apresenta a distribuição do material cit� 

do por idioma de publicação. A língua que mais obteve cita­

ções foi o inglês, com 17 3 0  citações, que representam 59, 0 2 %  

d.o total de referências, ou seja, mais da metade. Segue-se 

o português com ao2 citações, que representam 2 7  , 3 6 %  do total 

de referências. O francês obteve 147 citações, que represen 

tam 5, 0 2 %  do total, seguido do espanhol com 7 1  citações, o 

italiano com 4 4, alemão com 3 2, latim com 12 e russo com 2. 

Em termos percentuais, a diferença entre o primeiro e 

o �egundo mais citados, é de 3 1, 66%, o que é uma diferença 

significat iva se levarmos em conta que o resto de refer�ncias , 

ou s�ja, a soma das referências <las 6 línguas restantes e 
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QUADRO 2 1  

Ciênc ia e Cultura : tipo de materia l citado 

TIPO DE MATERIAL N9 REF . 

ARTIGO. DE PERIÓDICO 1414 (48 , 24%) 
LIVRO 1000 ( 34 , 12) 
MONOGRAFIA  87  ( 2 , 9 7) 
COMUNI CAÇÃO À CONGRESSO 8 2  ( 2  , 80 )  
RELATÓRIO 7 3  ( 2 ,49)  
TESE 6 5  ( 2 , 2 2) 
JORNAL 3 9  ( 1 , 33 )  
NO P RET,.b 1 9  (0 , 6 5) 
PUBLICAÇÃO AVULSA 1 8  ( 0 , 6 1) 
PROJETO 15  (0 , 51) 
CONFERtNCIA 8 ( 0 , 2 7) 
LEI E DECRETO 7 ( 0 , 2 3) 
PRÉ-PUBLICAÇÃO 7 (0 , 2 3) 
COMUNICAÇÃO PESSOAL 6 ( O ,  20 ) 
ANUÁRIO ESTATÍSTICO 5 ( 0 , 11)  
CARTA 4 ( 0 , 14) 
FOLHETO 3 ( 0 , 10) 
MEMÓRIA 3 ( 0 , 1 0) 
A.NOTN;ÃQ PESSOAL 1 ( 0 , 0 3) 
ATLA.S 1 ( 0 , 0 3) 
CATÁLOGO 1 ( 0 , 0 3) 
MAPA 1 ( 0 , 0 3) 
NÃO IDENTIFICADO 7 2  ( 2 .46) 

TOTAL 2 9 3 1  ( 9 9 , 96) 

10 , 5 1% , portanto , menos que a diferença entre o português 
e o j ng l ês . O fato dq idioma inglês ser o mais c itado não 

é surpreendente na medida em que este idioma na época atu­

al se apresenta como o idioma predominante de comunicação 

na ciência . 



QUADRO 2 2  

Ciência e Cultura : idioma de publ icação do material citado 

IDIOMA N9 REF . 

INGLgS 1 7 3 0  ( 59 , 0 2 % )  

PORTUGU�S 8 0 2  ( 2 7 , 3 6 )  

FRANC�S 14 7 ( 5 , 0 2 )  

ESPANHOL 7 1  ( 2 ,42 ) • 
ITALIANO 44 ( 1 , 5 0 ) 
ALE.MÃO 3 2  ( 1 , 0 9 )  
LA.TIM. 1 2  ( O  ,41 ) 
RUSSO 2 ( 0 , 0 7 )  

NÃO IDENTIFICADO 9 1  ( 3 , 11 ) 

TOTAL 2 9 3 1  ( 1 0 0 )  

1 0 5  

E interessante reparar que o latim , urna língua morta , 

foi citado 12  vezes . Isto se deve ao fato de que a revista 

trouxe , entre seus artigos , alguns que tratam sobre evolução 

e religião , assuntos estes que normalmente fazem uso de tex­

tos ant igos , corno logo ficará evidenciado pelos anos de publ i  

caçao . Devemos lembrar também , que o latim j á  foi o idioma 

universal da comunicação na ciência . 

Or igem geográf ica 

Os documentos citados sao oriundos de 46 países (qua­

dro 2 3 )  dos quais o que obteve maior número de referências 

i±oi os EUA , com 9 1 9  referências , que representam 3 1 , 3 5 %  do 

total de referências , seguindo o Brasil com 7 7 7 , que repr� 

sentam 26 , 5 1 % , ou sej a ,  urna di ferença não muito signif icat! 



-, 
va . Em seguida estão RU com 360 referências ( 1 2, 2 8 % ) ,  FR 

com 115 ( 3, 9 2% ) ,  PB com 7 7, AL ( F )  com 32 e os outios pa í­

ses oscilando entre 1 e 30  cita ções . 
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Não foi possível identificar o local de origem de 

41 0 referências, 1 3, 9 9 %  do total - uma percentagem consi 

derada alta, se levarmos em conta o fato de que este per­

centual é mais alto do que o do terceiro país mais citado, 

o RU . Isto não é surpreendente na medida em que nas reco­

mendações ou normas para preparo de originais , não é exigi· 

da a inclusão do local de origem das publicações citadas . 

Além do Bra.sil, outros 1 5  pa íses da América Latina 

foram citados, ou sej a ,  3 2, 6 1 %  do total dos países citados . 

Embora um número relativamente a lto de pa íses da América L� 

tina tenha sido citado , o número de citações feitas a estes 

pa íses foi muito baixo , somente 5 7  citações que representam 

1, 9 4 %  do total de citações . Este resultado pode ser o indi 

cador da falta de integração da ciência latinoamericana . Era 

de se esperar uma maior citação destes periódicos latinoam� 

ricanos devido a identifica ção da estrutura econômica e so­

cial do Brasil com aquela dos outros países da América Lati 

na, o que por sua vez deve gerar urna ciência que procura so 

luções para problemas semelhantes em all!!lbas as partes . 

Periódicos mais Citados 

For�m ci  ta.dcs urn total de 56  5 per ióU lcos , _., � · - . . .. � 
u.u; i:r iou 1. 

dos por 3 7  pa íses , . conforme lista ·a se'<gJuir �o  anexo 4 trás 

lista similar em ordem alfabétic a ) . 
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QUADRO 23  

Ciência e Cult ura : origem geográfica do material citado 

PAÍS : NQ REF. 

ESTADOS UN IDOS DA AMÉRICA 919 (3 1 , 3 5 % )  
:BRASIL 7 7 7  ( 2 6 , 5 1 )  
RE INO UNIDO 3 6 0  (12 , 2 8 )  
FRANÇA 115  (3 , 92 )  
HOLANDA ( PAÍSES BAIXOS )  77  (2 , 6 3 )  
ALEMANHA FEDERAL 3 2  (1 , 0 9 )  
ITÁLIA 3 0  (1 , 0 2 )  
SUÉC IA 2 7  (0 , 92 )  
ARGENTINA 18 (0 , 6 1 )  
DINAMARCA 1 6  (0 , 5 5 )  
ESPANHA 14 (0 , 4 8 )  
CANADÁ 12  (0 , 4 1 )  
UNIÃO PE REJ?ÚBLICAS SOCIALISTAS SOVIÉI'ICAS 12  (0 , 4 1 )  
MÉXICO 1 0  (0 , 3 4 )  
BÉLGICA 9 (0 , 3 1 )  
NORUEGA . 8 (0 , 2 7 )  
JAPÃO 7 (0 , 2 4 )  
ALEMANBA ORIENTAL 6 (0 , 2 0 )  
ÍNDIA 6 (0 , 2 0 )  
POLÔNIA 6 (0 , 2 0 )  
ÁUSTRIA 5 (0 , 17 )  
N ICARÁGUA 5 (0 , 1 7 )  
PORTUGAL 5 (0 , 17 )  
VENEZUELA 5 (0 , 17 )  
IRLANDA DO NORTE 4 (0 , 14 )  
MOÇAMBIQUE 3 (O , 10 )  
NAÇÕES UNIDAS 3 (O , 10 )  
PANAMÁ 3 (0 , 10 )  
URUGUAI 3 (0 , 10 )  
AUSTRÁLIA 2 (0 , 0 7 )  
COLÔMBIA 2 (0 , 0 7 )  
COSTA RICA 2 (0 , 0 7 )  
EQUADOR 2 (0 , 0 7 )  
FILIPINAS 2 (0 , 0 7 )  
PERU 2 .: t Q ·, ai ) 
SUI ÇA 2 (0 , 0 7 )  
ANGOLA 1 (0 , 0 3 )  
CUBA 1 (0 , 0 3 )  
CHILE 1 (O , 0 3 )  
GUATEMALA 1 (0 , 0 3 )  
HUNGRIA 1 (0 , 0 3 )  
INDONÉSIA 1 (0 , 0 3 )  
ISRAEL 1 (0 , 0 3 )  
QUÊNIA l ( ô , 0 3 )  

1 PARAGUAI 1 (0 , 0 3 )  
TRINDADE E TOBAGO , ( 0 , 0 3 )  ... 
NÃO IDENTIFICADO 4 1 0 (1 3 , 99 )  
TOTAL 2 9 3 1  ( 9 9 , 9 4 )  
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O peiiódico ma is citado foi a própria revista "Ciência 

e Cultura", com 6 9  citações, seguida dá "Science" com 37, 

"Nature" cqm 31, "Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi", 

2 4, "Acta Amazônica" 22, "Gastroenterology" 21, e "Phys. Rev . "  

19. Os dema.is periódicos varia.ra.m entre 1 e 18 citações. Den 

tre esses 56 5 periódicos se encontram 88 de origem brasilei­

ra e 22 3 dos EUA, i. e .  mais do dobro de periódicos nacionais. 

A predominância dos periódicos de origem norte-americana é um 

indicador da enorme utilização que se faz de informação,. e por 

tanto da ciência, provinda daquele pais . 

A maior citação de "Ciência e Cultura" reflete ,talvez, 

a existência de · uma possível rede formada pelos autores que 

contribuem com artigos para esse periódico. 

Além do Brasil, 1 0  foram os países latinoamericanos 

dos quais foram citados periódicos. No entanto, estes perió 

dicas receberam poucas citações, variando estas entre 1 e 4 

citações por país. 

! interessante reparar que a revista "Science", cujas 

finalidades são muito parecidas com as de "Ciência e Cultura" ,  

foi o segundo periódico mais citado. Houve um periódico de 

divulgação de massa, a revista "Vej a", que foi -:::citada-. 2 vezes 

mais do que 'tiência Hoj e'; uma revista de divulgação científ i­

ca, que só obteve 2 citações . No entanto, essa pouca citação 

talvez se deva a que a revista "Ciência Hoj e" é um periódico 

muito novo. · "Ciênci� Hoj e" foi criada em 1982, portanto um 

período , muito curto para o períÓdiro. te:r a oportun idade de 

ser citado . 



C I ÊNCIA E CULTURA : 

LISTA DOS PERIÓDICOS C ITADOS 

TÍTULO 

CI • .  E CULT . ( BR) . 

SCIENCE (EUA ) 

NATURE ( RU )  

BOLS . MUS . PA .  EMILIO GOELDI , N . S .  
ANTROPOLOGIA (BR ) 

ACTA AMAZON ICA (BR) 

GASTROENTEROLOGY (EUA ) 

P HYS . REV . ( EUA ) 

PSYCHOPHARMACOLOGY ( EUA ) 

AMER . J .  CLIN . NUT . (EUA ) 

J .  GEN . MICROB IOL . (RU )  

LANCET (RU) 

PHYS . REV . LETT . ( EUA ) 

SOLAR PHYS . ( PB )  

.AM . J .  D IG .  DIS . ( EU.A) 

PHI L . TRANS . ROY soe . (RU ) 

.AN . AC.AD . BRASIL . C I . (BR) 

BOL . FAC . FIL . C I :É:NC . LETR ; BOTÂNIC.A (BR) 

CROP . SCI . (EUA) 

J .  EMBRIOL . EXP : MORPH . ( RU )  

J .  PHARM . PHARM.ACOL . ( RU )  

SCIENTIFIC AMERIC.AN (EUA ) 

SYST . ZOOL ( EUA) 

.AGRON . J .  (EUA ) 

BIOMETRICS ( EUA ) 

BRIT . MED . BULL (RU ) 

ENVIRONMENT AND PLANNING ( RU )  

INTERC I ENCIA ( EUA ) 

PHILOSOPHICAL MAGAZ INE C RU )  

PROC . KON . NED . AKAD . V .  WETENSCH ( PB )  

ANNALEN DER PHYS IK (AL ( F ) ) 
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BIOCHEM . J .  (RU )  

BIOCHEM . PHARMACOL . ( EUA ) 

AM . J .  PHYSIOL . ( EUA ) 
ANAL . CHEM . ( EUA ) 

ARQ . GASTROENTEROL . ( BR)  

ASTROPHYS . J .  ( EUA ) 

BRAIN RES . ( PB ) 

J .  CLIN . INVEST . ( EUA ) 

J .  INSECT . PHYSIQL . ( EUA ) 

LA RECHERCHE ( FR )  

REVISTA DE  ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ( BR )  

SCAND . J .  GASTROENTEROL . ( NR )  

BIOCHIM . BIOPHYS . ACTA (PB )  
CURRENT CONTENTS ( EUA ) 
J .  CLIN . ENDOCRIN . METAB . ( EUA ) 

J .  EXP . ZOOLOGY ( EUA ) 

MON . WEA . REV . ( EUA ) 

MONTHLY NOTICES ROY . ASTRON . SOC . ( RU )  

NEUROENDOCRINOLOGY ( SA )  

PROC . R .  soe . LONDON (RU )  

TETRA EDRON ( EUA )  

ANN . HISTOCHIM . ( EUA ) 

THE COMPUTER JOURNAL (RU )  
DSB (DIN ) 

HUM . GENET . ( EUA ) 

J .  FISH  RES . BD . CANADÁ (CA )  
J . OF .  COMP . AND . PHYS IOL . PSYCHOL . ( EUA ) 
J .  PHARM . ser . ( EUA ) 

J .  PHYSIOL . (RU )  

JOURNAL OF  COMPARATIVE PHYSIOLOGY ( EUA ) 

NUEVA SOCI EDAD (VE )  

AGRICULTURA EM SÃO PAULO ( BR)  

AMER . J .  BOT . ( EUA ) 
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TÍTULO 

AN . OF . THE NEW YORK ACAD . se r . . ( EUA )  

ANN . soe . ZOOL . MALACOL . BEL . ( BE )  

CADERNOS DO TERCEIRO MUNDO ( BR )  

CLIN . PHARMACOL . THER . (EUA ) 

CURRENT ANTHROPOLOGY (EUA) 

GENETICS (EUA) 

INSECT BIOCHEM . (EUA ) 

J .  AM . STATIST . ASS . (EUA) 

J .  HYSTOCHEM . AND CYTOCHEM . ( EUA )  

J .  OF COUNSEL PSYCHOL . (EUA ) · 

PEDIATRICS (EUA) 
PHARMACOL . BIOCHEM . BEHAV : (EUA) 
PHYS . LETT . (PB )  

RES . COMMUN . CHEM . PATHOL . PHARMACOL . (EUA) 
REVISTA DE ATUALIDADE INDÍGENA (BR) 
VEJA (BR) 

AM . J .  GENT . (EUA) 

AMERICAN SCIENTIST (EUA) 

ANAL . BIOCHEM . ( EUA )  

ANG . CHEM . INT . ED . ENGL (AL (F ) ) 

ANN . ENT . SOCC . AM . (EUA ) 

ANN . HUM . GENT . ( RU )  
ANN . REV . PHYSIOL . (EUA) 

ARCH . DIS . CHILD . (EUA ) 

ARCH . NEUROL . · psYCHIAT . (EUA ) 

ASTRON . ASTROPHYS . (EUA ) 
BIUL . ROSLIN .  LECZNICZYCH ( PL )  

. BR . J .  PHARMACOL . (RU )  

BRI T . J .  PREV . SOC . MED . (RU)  

BULLETIN OF THE ATOMIC SCIENTIST (EUA ) 

COMM . MATH . PHYS . ( EUA ) 
COMP . BIOCHEM . PHYSIOL . (EUA ) 

COMUNICAÇÃO & SOCIEDADE (BR)  
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FED . PROC . (EUA) 
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RUM . BIOL . (EUA ) 
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NEW ENG : J .  MED . ( EUA) 
NEW SCIENTIST (RU )  

I L  NUOVO CIMENTO ( IT )  

ORGANON (PL )  

PHILOS . TRANS . ROY . SOC . LONDON B (RU )  

PHYSIOL . REV . ( EUA ) 

PHYTOCHEMISTRY ( EUA ) 
PLANT PISEASE REPORTER ( EUA ) 

PROC . NAT . ACAD � SCI . ( EUA ) 

PROC . R .  soe . M.ED . (RU)  

REP . PROGR . PHYS . (RU )  

REV . BRAS . . DE PESQ . MED . BIOL . ( BR )  
REV . BRASIL . BIOL . ( BR )  

REVISTA DE ECONOMIA RURAL (BR )  
REVUE DE BIO-MATHEMATIQUE ( FR )  

THE TECNOLQGIST ( ? ) 

TEMPOS NOVOS ( BR )  

TRANS.  R .  ENT . soe . LOND . ( RU ) 

LA VIE INTERNACIONALE ( URS S )  

ACTA ENDOCRINOL . (DIN ) 
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ACTA PAEDIAT . SCAND . ( SU )  

ACTA PHYSIQL . LATINOAMERICANA ( AR )  

ALEPH (BR)  

AM . J .  MED . GENET. (RUA) 

ANIMAL LEARNING AND BEHAVIOR (EUA) 

ANN . PHYS ) EUA ) 

ANN . REV . ASTRON . ASTROPHYS . (EUA ) 

ANN . REV . ECOL . SYST . (EUA ) 
ARCH . GEN . PSYCHIATRY (EUA) 

ARCH . HYDROB . (AL ( F ) ) 

ARCH . INTERN . MEP : (EUA )  

ARCH . INT .PHARMACODYN . THER . ( BE )  
ARCH . NÉERL . ZOOL . (PB )  
ARCH . SEX . BEHAV . (EUA )  

ARCHS . ZOOL . EXP . GEN ( ? ) 

ARZNEIMITTEL/FORSCHUNG (AL (F ) ) 

BEHAV . ANAL . LETT . (PB ) 

BIOCHEMI STRY (EUA ) 

BOLETIM DE CIENCIAS SOCIAIS ( BR )  

THE BOTANICAL REV . (EUA ) 

BULL WORLD HE�LTH ORG . ( NU )  
CADERNOS DE HISTÓRIA E F IL . DA CIENCIA ( BR )  

CADERNOS DE PESQUISA (BR )  

CADERNOS CENTRO DE ESTUDOS RURAIS E URBANOS (BR) 
CELL . MOL . BIOL . ( EUA )  
CHEMIE PHY,S IK ( ? ) 

CIBNCIA HOJE ( BR )  

COMP . RENO . (FR )  

DEV . BIOL . (EUA )  
ELETROENCEPHALQGR . CLIN . !\'TJ:l.JROPHYSIOL. (IR(N) ) 

ENCONTROS COM A CIVILIZAÇÂO BRASILEIRA ( BR )  
ETHNOH I STORY ( EUA ) 
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EVOLUTION ( EUA. ) 

FITOTEC . LATINOAM . (CR)  

J .  AMER . CHEM . soe . (EUA ) 

J .  BIOL . CHEM . ( EUA )  

J .  COMP . NEUR.OL . ( EUA ) 
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JOURNAL OF AFRICAN HSITORY ( RU )  

JOURNAL OF  FQRESTRY ( EUA ) 
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LANGUAGE (EUA) 
LLOYDIA ( EUA )  

MEM . ROY . METERQR . soe . (RU)  
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NEUROPHARMACOLOGY (EUA) 
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PROC . UNIV . DURHAM PHIL . ( EUA) 
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ASTROPHYS ( EUA} 

AUTREMENT ( FR)  
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FUND . SC I .  ( EUA) 0 1  
GACETA MED . MEX . ( ME )  0 1  
GARDEN MAGAZ INE ( EUA) 0 1  
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GEOPHYS MONOGR . ( PB )  0 1  

GOTTINGER NACHRICHTER (AL (F ) ) 0 1  

GREAT BASIN NATURALIST ME.MOIRS ( EUA ) 01  

HETEROCYDES ( JP )  0 1  

HIST . NAT .. (FR ) 01  

HIPERTOLOGICA ( ? )  0 1  

HIROS . J .  M.ED . ser . ( JP )  0 1  

HUM . HERED . (SA )  0 1  

HYDROBIOLOGIA ( PB ) 0 1  

IMMUNOCHEMISTRY ( EUA ) 0 1  
INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO DO 
NORTE ( IPEAN ) SÉRIE : QUÍMICA DE SOLOS ( BR )  01  

INT . J .  BIOCHEM . ( EUA) 0 1  
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MED . J .  AUT . ( AUS ) 0 1  
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MODERN LAW REV . ( RU )  
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riódicos e a não inclusão do local de publicação dificulta­

ram a sua identificacão . As exigijncias de não omitir indi­

cadores adiciona is de identificação de publicações, como : 

"série " ,  "nova série ", "suplemento ll, " z:ool ", etc . nao foram 
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cumpridas ror todos os autores c itantes, o que tarnbem oca­

sionou difi culdades na hora de identificar periódicos1 

Obsolescênc ia e Vida Média  

Foram elaborados 2 gráf icos (grá f icos 3 e 4)  que mos­

tram a obsolescênc ia, tanto de arti�os de periódicos, como 

de livros. 

Para artigos de periódicos, o mais recente foi o ano 

de 1 9 8 3 ,  com 3 5  c itações, seguido de 1 9 8 2, com 8 2  c itações , 

1 9 8 1  com 8 3 , 1 9 8 0  com 78,  1 9 7 9  com 7 5  e os outros anos osc i­

lando entre 1 e 7 3  citações. Observando o gráfico vê�se _ 

que a linha se apresenta de forma bastante irregular, tendo 

várias osc ilações, estando o seu pico mais alto no ano de 

1 9 8 1, com 8 3  citações . 

Para livros o ano mais recente foi o de 1 9 8 3 ,  como ocor 

reu com os artigos de periódicos. A seguir, 1 9 8 2  com 3 0  ci  

tações, 1 9 8 1  com 59, 1 9 8 0  com 4 2, 1 9 7 9  com 6 6 , sendo este o 

ano mais c itado, e os outros anos variando entre 1 e 55 c ita 

çoes por ano. 

o grafice tem seu pico mais alto em 1 9 7 9, 5 anos apos 

o primeiro ano c itado, e está composto por uma l inha irregu-

lar, com algumas variações, inclusive nos anos mais antigos. 

Em comparação com o gráf ico dos artigos de periódico, 

este gráf ico de livros se mostrou um pouco mais irregular. 

No en tanto , .  semprE: se segu iu o rnesr:·10 COiilpor tame.nto , anos rnais  

recent es foram c itados em proporção bem maior que anos antigos. 
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o padrão d e  obsolescência do mat erial e studado na 

"Ciência e · Cult ura " s e  mostra s emelhant e ao padrão s eguido 

peloi periódicos científicos. O pico do gráfico para os  

dóis tipos de mat erial s e  encontra nos 5 primeiros anos cita 

d os, apresentando portanto .uma fort e concentração de  cita-

çoes  mais recent es, em oposição à fort e dispe·rsão em anos 

menos recent es, igual ao acont ecido com o outro p eriódico e s­

t udado ,"Ciência Hoje ".  

Como pôde ainda s er obs ervado, os  anos de  publicação 

oscilaram entre 1983  e 1 7 2 6  para artigos d e  periódico . Foram· 

encontrados 25  art igos de  periódicos s em · data (quadro 24)  ·• 

Para o cálculo da vida média, . º total de  1 38 9  referên­

ia:s foi dividido por 2 ,  o que resultou em 6 9 4 , 5 referências, 

resultado e st e  que apl icado à coluna do somatório de  referên­

._cias ( i. R) dá urna vida média de  1 0  anos para artigos citados. 

No que se r�fere a livros, os anos de publicaçâo osci­

laram entre 1983 e 118 0. Foram encontrados s em data 48 livros 

(quadro . 2 5). O total de  ref erências foi d e  9 52, que divididas 

por 2, perfaz em um total de  4 76 referências, resultado e st e  

que aplicado à coluna do somatório d e  r eferências ( Í  R) dá uma 

vida média de 10  anos para os livros citados. 

Assim, a vida média , tanto para artigos de periódicos 

como para livros, é de  1 0  anos. Talvez isto s e  explique, par­

cialmerit e, pelo fato de "Ciência e Cultura " s er um periódico 

de  carát er geral, englobando as sim áreas do conhecimento com 

padrões de obsolc�cência diversos , e�bora o mesmo ��n  r�nh� 

se dado com "Ciência Hoj e " ,  também um periódico de carát er 

g eral. Uma explicação para e sta . discordância s eria o fato da 



r 

--, 

QUADRO 24 

CI:t:NCIA E . CULTURA 
ARTIGOS CITADOS : DISTRIBUIÇÃO POR ANO DE PUBLICAÇÃO 

ANO N'9 

1 9 8 3  
1 9 8 2  
1 9 8 1  
1980 
1979  
1978  
19 7 7  

· 1 976  
1975  
1 9 74 
1 9 7 3  
1 9 7 2  
1971  
1 9 70 
1 9 6 9  
1 9 6 8  
1967  
1966  
1 9 6 5  
19 64 
1 9 6 3  
1 9 6 2  
1 9 6 1  
1 9 60 
1959  
1958  
1957  
1956  
1 9 5 5  
1 9 54 
1953  
1952  
1951  
1950 
1949 
1948 
1947 
1946 

1 
1944 
1943 

REF . 

3 5  
8 2  
8 3  
7 8  
7 5  
7 3  
5 9  
74 
6 5  
6 3  
6 8  
6 1  
50 
40 
3 7  
2 9  
3 9  
3 7  
3 3  
1 8  
20 
1 3  
1 8  
1 2  
10 
1 3  
1 2  

3 
6 

: ,  5 
4 
9 
3 
5 
4 
4 

< 4  
3 
4 
2 
3 
4 

( R) 

1 

iR 

3 5  
1 1 7  
200 
2 78 
3 5 3  
42 6 
485  
5 5 9  
6 24 
ó 8 7  
7 5 5  
8 1 6  
8 6 6  
9 0 6  
943 
9 72 

1011 
1048 
10 81  
10 9 9  
1119  
1132  
1 1 50 
1 1 6 2  
1 1 7 2  
1 1 8 5  
1 1 9 7  
1200 
1206  
1 2 11 
1 2 1 5  
1 2 24 
1 2 2·7 
1 2 3 2  
1 2 3 6  
1240 
1 244 
1247 
1251  
1 2 5 3  
1 2 5 6  
1 2 60 

1 

1 
1 

Ulli ____________ ___.J. ______ _J 

(cont.)  

1 3 1  
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(cont . de ) 

ANO NQ REF . . ( R )  íR 

1940 2 1262  
1939  1 1 26 3  
1 9 3 8  5 1 26 8  
1 9 3 7  2 1 2 70 
19 36 4 1 2 74 
19 3 4  1 1 2 75 
19 33  1 1 2 76 
1 9 3 2  2 1 2 7 8  
1 9 3 1  10 1 2 8 8  
1 9 2 9  1 1 2 8 9  
1 9 2 8  4 1 2 9 3  
19 2 7  1 1 2 94 
1 9 26 3 1 2 9 7  
1 9 24 3 1 3 0 0  
1 9 2 3  4 1 304 
19 19  3 1 3 0 7  
1 9 1 8  1 1 3 0 8  
1 9 16 1 1 3 0 9  
1 9 14 2 1 3 11 
1 9 1 3  L: 1 3 1 2  
1 9 1 0  2 1 3 14 
1 9 0 9  1 1 3 1 5  
1 9 0 8  1 1 3 16 
1 9 06 1 . 1 3 1 7  
19 0 5  3 1 3 20 
1 9 04 5 1 32 5  
19 0 3  1 1 3 26 
1902  2 1 3 2 8  
1 9 0 1  2 1 3 30 
1 9 0 0  2 1 3 3 2  
18 9 9  2 1 3 34 
1 8 9 8  3 1 3 3 7  
1 8 9 7  5 1 342 
1 8 96 2 1 344 
18 9 5  1 1 345 
1 8 94 2 1 347 
18 9 1  1 1 348 
1 8 9 0  2 1 3 50 
1888  1 1 3 5 1  
18 8 7  2 1 3 5 3  
1 8 8 3  1 1 3 54 
1 8 8 1  1 1 3 55 

l 
1880  6 1 36 1  

1 1 8 7 9  3 
. 1 1 364 

, o .,  o , , "' r ,..  

18 75  
.L 

1 

.L ..)  o ::>  
1 3.66 1 

..J... V  I V  

( cont . ) 
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1 

l 

l 

1 .  

1 3 3  

( cont . de ) 

ANO N9 REF . (R )  {R  

18 7 1  1 . . 1 3 6 7  
18 7 0  1 1 3 6 8  
1868  1 1 3 6 9  
18 6 5  1 1 3 70 
1 8 5 1  1 1 3 71 
18 5 0  2 1 3 73 
18 4 9  1 1 3 7 4  
1 8 4 3  1 1 3 75 
1�3.l, . 1 1 3 76 
1826  3 1 3 7 9  
1825  2 1 3 8 1  
1818  1 1 3 8 2  
1 8 1 3  1 1 3 8 3  
1 7 4 5  1 1 3 8 4  
1 7 4 0  1 1 3 8 5  
1 7 3 5  1 1 3 8 6  
1 7 3 1  1 1 3 8 7  
1 7 2 8  1 1 3 88  
1 7 2 6  1 1 3 8 9  

1 TOTAL 1 3 8 9  

"Ci.ênc:ia. Hoj e "  da ênfase à publicação d e  matérias sobre as 

suntos que estão mais em evidência , no dia a dia . 

Cons ideraçõ�s finais sobr� a anãlise ·aê "CI��cia e Cti ltur� 11
· 

A revista "Ciência e Cultura " tem 3 9  anos de existên­

cia , e nesses anos todos tem procurado servir como canal de 

comunicação à sociedade que lhe deu origem, publicando arti­

gos de todos os ramos do conhec imento e veiculando , além de 
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QUADRO 25  

CI�NC IA E CULTURA 

, LIVROS < CITADOS : DISTRIBUIÇÃO POR ANO 
DE PUBLI CAÇÃO 

ANO N9 REF . ( R ) í_R 

1983 14 14  
1 9 8 2 . 3 0  44 
1 9 8 1  5 9  1 0 3  
1 9 8 0  4 2  1 4 5  
1 9 79 6 6  ·· ·211 

Cj�2 5 5  1 9 78 4 4  
1 9 7 7  5 5  3 1 0  
1 9 7 6  4 9  3 5 9  
1 9 7 5  5 9  4 1 8  
1 9 7 4  4 2  4 6 0  
1 9 7 3  4 9  5 0 9  
1 9 7 2  44 5 5 3  
1 9 71 3 3  5 8 3  
1 9 7 0  3 3  6 1 9  
19 6.9 3 3  6 5 2  
1 9 6 8  1 7  6 6 9  
1 9 6 7  2 0  6 8 9  
1 9 6 6  1 4  7 0 3  
1 9 6 5  1 6  7 1 9  
1 9 64 1 5  7 3 4  
1 9 6 3  2 1  7 5 5  
1 9 6 2  1 0  7 6 5  
1 9 6 1  : 7  7 7 2  
1 9 6 0  3 7 7 5  
1 9 5 9  9 7 8 4  
19 58 9 7 9 3  
1.9 5 7 4 7 9 7  
1 9 5 6  :; :5  8 0 2  

• .· 19 55  . 7  8 0 9  
, 

. 
19 5 4  7 8 1 6  
1 9 5 3  4 8 2 0  
1 9 5 2  5 8 2 5  
1 9 5 1  5 8 3 0  
1 9 50 3 8 3 3  
1 9 4 9  9 8 4 2  
1 9 4 8  

1 
6 8 4 8  

1 1 9 4 7  3 8 5 1  
l 1 9 4 6  4 8 5 5  

19 4 4  4 8 5 9  

1 1 9 4 3  4 8 6 3  

1 
1 9 4 2 3 8 6 6  
194 1 4 87 0 
1 9 3 9  4 8 7 4  1 

(cont . )  

1 3 4  



( cont . de ) 

ANO NQ 

1 9 38 
1 9 3 7  
1 9 36 
1 9 3 5  .,........ 1 9 3 4  
1 9 3 3  
1 9 3 2  
1 9 3 1  
1 9 3 0  
1 9 2 9  
1 9 2 1  
1920 
19 1 7  
1.9 16 
1 9 1 2  
1 9 1 1  
1 9 10 
1 9 0 9  
1 9 0 8  
1 9 06 
1 9 0 2  
1 8 9 2  
1 8 9 0  
1883  
1 8 7 9  
18 76 
18 7 3 
1 8 5 9  

1 

l 1856 
1.8 5 4  
184 7 
1 8 4 4  
1 8 3 7  
18 3 3  
1 8 3 0  
1 8 2 8  
1 8 2 7  
1 8 2 2  
1813 
1 7 9 9  
1 7 9 1  

1 I 
1 7 70 
176 7  

1 1755  
1753  
1 751  
1 739  
1734  •---.; 

16 18  

REF . 

1 
3 
2 
1 
2 
1 
1 
2 
3 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
3 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

· l 
1 
1 
2 
2 

1 4  
l 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
i 
1 
1 . 
1 
1 
1 

( R ) 

. . . 

1 

1 

{R 

. . .  . . 

8 7 5  
8 7 8  
8 80 
8 8 1  
8 8 3  
8 8 4  
8 8 5  
8 8 í �-
8 90 
8 9 1  
8 9 3  
8 9 4  
8 9 5  
8 96 
8 9 7  
8 9 8  
8 9 9  
9 0 2  
903  
904  
9 0 5  
9 06 
9 0 7  
908  
9 0 9  
9 10 
9 1 1  
9 1 2  
9 14 
9 16 
9 30 
9 3 1  
9 3 2  
9 3 3  
9 3 4  
9 35 
9 36 
9 3 7  
9 3 8  

· 9 3 9  
· 9 4 0  

9 4 2  
9 4 3  
9 4 4  
9 4 5  
946  
9 4 7  
9 4 8  
9 4 9  

' 

( cont . ) 

1 3 5  
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(cont . de) 

ANO N9 REF. (R )  �R 

1 6 0 0  1 9 5 0  
1 2 6 9  1 9 51 
118 0 l c  9 5 2  

TQ'l'AL 9 52 

fatos científicos, informações úteis à atualização dos cien 

tistas sobre fatos ocorr idos em outros campos e sobre o desen 

volvimento da SBPC e sua atuação junto ao Estado e à Sociedade 

brasileira em geral. 

Na " Ciência e Cultura" existe a preferência de publica­

çao de artigos em português. No entanto, aceita publicações 

em outros idiomas. O tipo de avaliação a que estes artigos são 

submetidos, para recomendar ou nao a sua publicação, não são 

expressos pela revista . O seu texto passa sim, por reformula­

çoes, para evitar ambiguidades e por rnotivo.s de estilo. 

Fornece de forma detalhada informações aos autores so­

bre apresentação do texto e das referências bibliográficas. 

Sobressai nas instruções para o preparo dos originais a preo­

cupaçao com a boa apresentação das informações sobre os autores� 

a fim de facilitar o trabalho de indexadores e no momento de 

fazer uma busca bibliográfica . 

As informações sobre a apresentação das reierências bi­

bi l iográficas sao deta lhadas proporcionando inclusive exemplos 
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para ·a feição das referências. t recomendado sim, o uso de 

normas tanto nacionaiR como internacionais, mas só na parte 

da abrevia.tura de nomes de periódicos. Em momento algum é 

pedida a inclusão do local de origem das publicações citadas. 

Ficou constatado no estudo que embora se recomende 

a os autores, a importância da abreviação dos nomes dos perió­

dicos para evitar confusões, esta recomendação não é .acata­

da na sua totalidade, o que veio a dificultar a identificaçãQ 

das publicações , i. e. aconteceu o problema que justamente es 

tava-se querendo evitar. 

O modelo de comunicação verificado em "Ciência e. Cul­

tura" pode ser considerado como de comunicação cientisti-cie� 

tista pelos seguintes fatores! no tipo de roaterial citado 

existe uma predominância dos artigos de periódicos, princ ipal 

canal de comunicação entre cientistas ; o numero de citações 

nao e limitado, e não existem restrições quanto a lingua,tipo 

e ori.gem das publicações citadas. A língua inglesa foi nredo 

minante nas citações, língua esta que se constitui naquela 

principal de comunicação na ciência. 

A vida média e o padrão de osbolescência tiveram um com 

p ortamento esperado no que se refere a concentração · e disper­

são de citações em perÍbdos recentes e anteriores, respectiva� -, 

mente,embora � o mesmo não possa ser dito em relação à vida me 

dia de periódicos e livros. Estudos mais aprofundados sao ne­

cess&rios para melhor explicar o fato. 

Assim sendo , pela forma como as informações sao veicula 

das em "Ciênc ia e - Cultura ", podemos notar que ela não se en:­

caixa na defin ição de BUENO (19 8 5) (ver cap. 3 )  sobre divulg� 
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çao científica, mas sim na sua definição sobre disseminação 

científica do nível 2 .  

7 . 3  "Ciência Hoje " e "Ciência e Cultura " :  quadros compara-=:_. 
tivos 

. No presente item , sao apresentados uma sir±e de qua­

dros que têm co.mo finalidade , mostrar · de forma -_.-resumida , os 

principais resultados obtidos na anál ise feita dos dois pe­

riódicos estudados ; · são .estabelecidas suas semelhanças e di 

ferenças quanto aos seus aspectos estruturais . Os dois pe­

riódicos são tipificados de acordo com o-: . tipo de informa� 

çoes neles contidas e a forma de veicul�- l a� . 

QUADRO 2 6  

Ca.�acterísticas II intr ínsecas " dos artigos. citahtes 

CitNCTA E CULTORA CI1:'.:NCIA HOJE 

Maior quantidade de a rtigos 
escritos por um único autor 

Maior quantidade de autores 
provindos de universidades 

USP : universidade com mais 
autores contr ibuintes 

UFRJ : ·  universidade com mais 
autores contribuintes 

Concentração de 
de pesquisa que 
ram com autores 

Concentração de universidades 
que contribuíram com autores 
na região sudeste 

institutos Concentração àe institutos 
contr ibuí- de pesquisa que contribuí- . : 
na reg ião ram com autores na região 

norte 
I 

sudeste 

3 3 (26%L artiqos financiados por 13 
institu ições financiadoras , e  
destas , 8 brasi leiras , : 3 ( ·es­
trangeira� ; ·J. organização _ interna­
cional e l não i�entificada 

1 artigo f inanciado por uma 
instituição brasileira 
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QUADRO 2 7  

Característ icas " extrínsecas " dos artigos citantes 

C l t;NCIA E CULTURA CI �NCIA HOJE 

aceita artigos sobre todos os 

ramos do conhecimento 

encomendados e aceitos como encomendados e aceitos co 

colaboração . ·mo .. · colaboraç ão ,  sendo que 

recebe mais colaborações 
espontâneas 

podem ser de revisão e atuali · nao aceita artigos de re-

zaçao crítica visão 
submetidos a ava l iador 

publicados em português , in- publicados so em português 
glês , francês ,  espanhol e i-
taliano , mas a .preferência 

e em português 

exigênc;: ia de dados completos nao detalha exigências so 

sobre : o autor , e produção bre dados autorais , nao e 
do artigo , instituição de ori xige o nome da institui-
gem , financiamento e ::·observa ção de origem do autor ,nem 
çoes da financiadora 
o texto passa por revisão de revisão de estilo , refor-
estilo mulação de linguagem - e '.  

programação visual própria 
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QUADRO 2 8  

·característi cas " intrínsecas" do material  citado 

CI!::NCIA E CULTURA CI�NCIA HOJE 

Mais documentos citados · pro- Mais documentos citados do 

vindos dos EUA , seguidos do BR BR seguido dos EUA 

Mais arti gos de periódi cos ci Mais livros citados , segui 
tados , seguidos de l ivros dos de artigos de periódi-

cos 
P redomínio do idioma inglês , P redomínio do idioma port� 
seguido do portuquês quês , seguido do inglês 
!ndi ce alto de ci tação se com !ndi ce baixo de citaç ão da 
parada à CH própri a revist a 

Pouca citação de periódi cos de 
origem latinoameri cana 

Mais periódi cos cit ados de Igual c itação para periódi 
origem norteamericana cos de origem brasi le i ra e 

nortearnericana 

1 

1 

1 



1 

l 

1 

, . 

1 4 1  

QUADRO 2 9  

características "extrínsecas "do mater ial citado 

CIENCIA E CULTURA CIENCIA HOJE 

as referências bibl iográficas às referênc ias bibl iográ-
podem ser colocadas no corpo ficas nao sao permitidas 
do texto, em rodapé ou no fi- no corpo do texto, nem em 

:·.nal do art igo rodapé, so ao final do ar 
tigo. São chamadas de "su 
gestões para leitura" . 
exigência de numero máxi..a.. 
mo de referênc ias, 5 ou 

J:ibe,:,,d.ade de c itação itens, de preferência em 
. . . . . ·português 

referênc ias tipo recomen- 1 

referências de todo tipo dações para le itura para 
maior aprofundamento no. 
assunto 

recomenda normal i zação, na- não :existe normali zação 
c ional ou internacional 

arrumadas pela ordem alfabé arrumadas pela ordem de 
tica e cronológica, e nume- importância 
radas 
considerado o numero de re� podem ser cortadas por mo 
ferências apresentadas pelo tivos de espaço 
autor 
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QUADRO 30 

Vida média e obsolescência de l ivros �e . · . artigos�de 

periódicos citados 

C I 1::NCIA E CULTURA CI:t;NCIA HOJE 

Igual vida média para artigos de Ma ior vida méd-ia para ar 

periódicos e para l ivros tigos de periódicos do 

que para l ivros 

Concentra ção de cita ção em anos 

recentes e alta dispersão 
nos anos restantes (gráficos 5 e 6 )  

QUADRO 3 1  

Tipi;f ica_ção das revistas "Ciência Hoj e "  e 
"Ciência e Cultura " pelo públ ico . alvo e 

� pela :±nfõrmaç ão veiculada 

CI1::NCIA E CULTURA. 1 
CI1::NCIA HOJE 

públ ico alvo :  cientistas de públ ico heterogêneo, mas 

diversas a.reas do conhecimen principalmente públ ico uni -
to . ·Membros da SBPC versitário e especial istas 
)?rincipal canal de comunica- principal canal de comuni-
çao : o artigo de periódico caçao : o l ivro 
linguagem do texto nao deco- l inguagem do texto reforrou 
dif icada lada e programaçao visual 

orópria 
citações 

li li 
citações com propSs.ito def i-l ivres 

nido 
processos de transmissão de a.lguns processos semelhan-

informação típicos da corou- tes ao.s da comunica ção ci-

nica ção c ientí f ica entíf ica 

tipo : revista de dissemina- . tipo : revista de divulga- · 
çao cient íf ica do níve l 2 çao científ ica 

1 
! 

·1 
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NOTAS 

1 Por exemplo tem-se : 

PHIL . TRANS. ROY. soe . citado uma vez desta forma; 

.PHIL . TRANS. citado 9 vezes desta forma; 

TRANSACTIONS ROYAL SOCIETY citado duas ve�es desta forma. 

Essas três citações correspondem ao mesmo periódico, obser­

vando-se então a variação na hora de apresentar o título. 

Outros exemplo : PHYS. REV , citado 19 vezes. 

Este é um periódico com 4 séries : a) General Physics ; 

b) Condensed Matter ; 

e) Nuclear Physics, e 

d) Particles and Fields. 

Em nenhuma das vezes que foi citado, foi colocado o indica­

tivo da série utilizada. 
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8 . · CONCLUSÕES 

o presente estudo objetivou a análise dos dois orgaos de 

éornunicação da SBPC, os periódicos "Ciência e Hoje e "Ciên­

cia e Cultura", pretendendo identificar o modelo de comunica 

çao formal no qual estão inseridos , . a identificação dos pa­

drões temporais da integração da informação veiculada neles í 
. . 

verificação do cumprimento dos objetivos propostos pelos ·.pró­

prios periódicos e a determinação do grau de coincidência de 

aspectos estruturais dos dois periódicos. O material de aná­

lise, for�m os artigos publicados em "Ciência Hoje" e "Ciên­

cia e Cultura", e destes .  artigos, as referências bibliográf! 

cas incluídas ao final de cada artigo . A ferramenta utiliza 

da para levar a cabo esta análise foi a Bibliometria, e desta, 

especificamente, a técnica de análise- ·de ci tacões, tendo-se 

estudado � também os fenômenos da vida média e obsolescência. 

De posse dos resultados obtidos mediante a análise bi� 

bliométrica, e levando em conta as considerações anteriormente 

assinaladas, passa-se agora a fazer as seguintes conclusões 

e recomendações. 

A revista "Ciência Hoj e"  apresenta-se, pelo público 

ao qual está dirigida e pela informação que veicula, como um 

periódico de " divulgação científica". Este periódico apre­

senta no seu modelo de comunicação alguns processos semelha� 

tes aos da comupicação científica . As suas diferenças são .' 

o público alvo , o seu canal de comunicação formal representado·,: 

principalmente, pelo livro, a decodificação das informações, 

e a c� tação feita de forma guiada. Suas semelhanças estão 
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representadas principalmente pela forma de avaliação nara 

publicação de artigos e os padrões temporais nos quais ve! 

cula a informação, <Jue sao semelhantes aos que ocorrem na 

comun icação cientifica. 

A revista " Ciência - e  Cultura " apresenta-se, pelo p� 

blico alvo ao qual está dirigid� e pela informação que vei­

cula , como um periódico de disseminação científica do ní­

vel 2 .  Este periódico apresenta no seu modelo de comunica­

çao todos os processos típicos• da comunicação científica. 

O seu público alvo sao cientistas, o seu canal de comunica-

çao principal está. representado pelo artigo de periódico , 

nao existe reformulação das informações veiculadas , a· cita 

çao de textos � livre, a avaliação de artigos para publica-· 

çao e f�ita por avaliadores e os padrões temporais apresen­

tados pela informação veiculada apresentam-se como proces­

sos idênticos aos da comunicação científica, salvo no que 
. . 

se refere à vida :rrédia - idêntica :ea,ra livros e artigos de .periódicos. 

Quanto a anãlise do� material citante e citado dos 

dois periódicos , vê-se que a maior publicação d.e artigos de 

forma individual, pode ser encarada como o sintoma da pouca 

interação e �ntegração entre os cientistas. A menor contri 

buição de institutos de pesquisa deve ser um alerta para os 

cientistas que neles trabalham. · Faz-se, necessário o: incentivo 

à divulgação dos seus trabalhos fora do âmbito restrito da 

comunidade científica mais próxima . A concentra�ão de ins-

ou a sede das revistas, representa a necessidade dos dois 

periódicos promoverem ações que visem a maior acess �bilidade 
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aos cientistas de outras regiões. A concentração de insti­

tuições contribuidoras nas regiões sudeste .(nc caso da "Ciên­

cia e Cultura" ) e sudeste e norte (no caso da "Ciência Hoj e " ) 

pode ser analisada da seguinte forma : este result�do reflete 

a divisão social e econômia brasileira, no sentido de que a 

região sudeste é onde se concentra a maioria das institui­

ções cientificas e existe urna c6ncentração do poder econõrnicb 

e cultural . No caso da "Ciência Hoje"  a maior contribuição 

de institutos de pesquisa do setor norte do país pode ser o 

indicador da preocupação dos cientistas e/ou editores da revis 

ta, com a. área. arnazõnica . Este fato também se comprova pela 

alta c itação do periódico "Acta Amazõnica", um periódico esp� 

cializado em assuntos amazõnicos. Aliãs , essa preocupação dos 

cientistas com uma área de grande interesse ecológico mundial 

p0de ser tomada também·· como indicador dos reflexos das preocu 

pações da. sociedade er.1 geral na comunidade científica. Não 

só o Brasil ,  mas todos os países , compartilham na atualidade 

uma gra.n.de preocupação com a conservação da ecologia. 

A informação� veiculada via citações bibliográficas a­

presentou claramente, uma dependência da literatura estran­

geira. , principalmente dos EUA. Isto pode ser cornporovado oe 

la grande citação de documentos em idioma inglês e a alta 

citação de per .iódicos de origem nortearnericana. Embora na 

"Ciência. Hoje" o Brasil tenha obtido mais citações e tenham 

sido citados mais documentos em português e :de: origem brasi 

citado ; Esta dependência de literatura norteámericana pode 

ser o indicador da falta de literatura nacional para reali-
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mentar os cientistas . Esta problemãtica ã reconhecida na 

"Ação Programada em Ciência e Tecnologia ", que faz parte 

do I I I  PBDCT, . onde se reconhece a enorme importação de li - -
teratura estrangeira� que nem sempre se adapta à realidade 

brasileira e qtie onera o �rçamento de bibliotecas e centros 

de informação . 

A baixa citação de periódicos latinoamericanos faz pen�·· · ­

sar na falta de comunicação existente entre o Brasil e os ou­

tros países da Am.érica. Latina . Existe uma subutilização da 

literatura gerada nesses países, onde a ciência produzida 

talve z seja mais adaptãvel ã realidade brasileira, j ã  que exi! 

tem. algumas seme lhanças entre a estrutura social e econômica 

desses países e a do Brasil . A este respeito pode ser alegada 

a baixa qualidade da literatura dos demais países latinoame­

ricanos . No entanto , pode-se dizer que este tipo de argument� 

ção talvez se ja o ref lexo do comportamento das sociedades dos 

países subdesenvolvidos , que sempre tendem a valorizar mais, 

tudo aquilo vindo dos países desenvolvidos . Ainda sobre esse 

ponto de vista. da subutilização da literatura latinoamericana , 

por ser conside�ada de baixa qualidade , deve-se ter present� 

que a falta de qualidade só pode ser comprovada pela utiliza­

çao . Da utilização dessa literatura surgirão as críticas 

que realimentarão os seus produtores e por sua vez à ciência, 

permitindo assim, a produção de melhores artigos . 

No entanto, a respeito da falta de integração da ciên­

cia latinoamericana, deve-se acrescentar que o corpo editorial 

da revista "Ciência. Ho j e " , j ã  tem proj etos que se encaminham 

a pub l icação de uma revista a nível latinoamericano e em l ín-
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gua espanhola, cham.-ir-se-á "Ciencia Hoy". 

se o obj etivo da divulgação é o conhecimento da ciên­

cia pelo público em geral, talvez a citação de literatura em · 

idioma espanhol, na falta de literatura em português, ajudas- . 

se mais em termos de acessibilidade linguística, levando em 

conta, é claro, a semelhança de um idioma côm o outro. Na 

"Ação Programada de· !nformação para ciência e Tecnologia" . é 

colocada a necessidade do fortalecimento da língua portugu� 

sa corno meio de comunicação entre cientistas e técnicos. t 

também necessário o fortalecimento da língua portuguesa como 

meio de comunicação entre cientistas e público em geral. Po­

rem, esta necessidade, não implica numa tomada de posição 

excessivamente nacionalista . 

É importante ter muito claro o conceito de divulgação 

da ciência e o por quê de divulgar. Se um periódico pretende 

divulga;r a ciência, deverá fazê-lo de uma forma mais comple-

ta possível, não somente pelo texto de um artigo com informa­

çao cientifica reformulada e programada visualmente, mas tam 

bém deve divulgar a ciência via citações bibliográficas, senao 

a divulgação estará se fazendo pela metade. A falta de litera 

tura nacion.al para ser citada sobre determinado assunto, em vez 

de servir de argumento para justificar a falta de citação de 

textos nacionais, deve servir para estudar, meditar e tentar 

soluciona.r o problema, ou seja, não se deve ficar somente no 

.seu reconhecimento ,nas deve':"'re também oroc.unar a sua solução. 

Um dos incentivos para a criação ãa SBPC foi o àa po� 

sibilidade de debate da ciência com o público em geral, o reco 

nhecimento de que a ciência nao evoluirá, se esta não for de-
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batida e conhecida por toda a sociedade. Esta apresenta-se 

portanto, como mais uma razão para desenvolver ações que m� 

lhorem a comunicação entre comunidade científica . e público 

em geral, sobretudo via seu Órgão de divulgação. Além do 

mais, deve-se levar em conta que uma sociedade que abre suas 

portas a cientistas e não cientistas deve contar com órgãos 

de divulgação que veiculem informações inteligíveis a todos 

seus membros . A revista "Ciência e Cultura" nasceu junto com 

a SBPC, constituindo-se no seu principal órgão de comunicação 

escrita . No entanto, ela é uma revista de disseminação e nao 

de divulgação, o que cumpre somente defo.nra. . . parcial com os obj� 

tivos da SBPC . O surgimento da revista "Ciência Hoj e ", uma 

revista de divulgação, somente no ano de 1 9 8 2, 3 4  anos apos 

a fundação da SBPC, faz meditar sobre oa motivos desse surgi­

mento tardio . 

Um dos obj etivos da · SBPC- ·i.n=entivo a comunicação entre 

cientistas vem sendo satisfeito pel� revista " Ciência e Cul-

tura" . Já o obj etivo de incentivar a comunicação entre cien­

�istas e p6blico em geral, demorou a ser satisfeito. Isto tal 

vez se constitua em fato que confirma a evolução lenta e tar­

dia da ciência no Brasil. 

t preciso meditar a este respeito : o por quê do surgi­

mento tão tardio de uma revista de divulgação. Quais seriam 

os motivos? Será que a sociedade nao reivindicou um tipo de 

periódico como este ? Ou será que ela nao estava preparada 

para absorve::( informa ções u.o tipo das que sao veiculadas pela 

C H ?  
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Após a s  considerações e problemas acima mencionados as 

seguintes recomendações podem ser feita s : é necessária a prá­

tica de avaliações periódicas dos dois órgãos de comunicação • 

escrita da SBPC . Por exemplo, no campo da Ciência da Infor� 

ma ç�o, a Bibliometria nos oferece uma ampla gama de ferramen­

tas de mensuraçao e análise que ajudariam a avaliar os objet! 

vos ,  os programa s e política s  de publicação dos dois periódi-

cos . 

f': necessário na " Ciência Hoje" o e stabelecimento de uma 

normaliza ção internacional de apresentação de referências bi­

bliográficas ; que a correta apresentação dessas  listas de re­

ferências consititua-se em requisito de aceitação para a publi 

caç ão de artigos .  Q . , número de referências não deveria ser 

limitado , embora  pos sa ser argumentado o problema do e spaço en­

frentado pela revista e que leva , às veze s, ao corte das refe­

rências bibliográficas. No ent�nto, isto s eria uma questão de 

estabelecimento de prioridades 0 por parte do corpo editorial da 

revista que deverá levar em conta a importância que e stas lis­

ta s de referências têm . 

A correta apresentação das referências bibliográficas ;  

representa. o dispendio de mais tempo e a neces sidade de conhe 

cimehtos especializados, porém tanto a "Ciência Hoje " corno a 

"Ciência e Cultura " poderiam contar no seu quadro de pes soal 

com pessoas especializadas em manejo de informação, o qual 

a judaria em grande medida aos cientistas e a s  revistas, no cum 

pr imento das normas de apresentação . 

Fa zem-se neces sários ma is  estudos que tenham como obj� 

to de análise os orgaos de. divulga ção ou dis seminação ciehtífi 
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ca. Isto aj udaria à implementação âe medidas em política de 

informação e por sua vez de política científica e tecnológi­

ca de forma mais crit eriosa . Abre-se aqui uma linha c.€ �pes­

quisa, tanto na área de ciência da informação, como na area 

de polít ica científica e t ecnológica . 

· Finalizando estas considerações, recomendações e con 

clusões deve ser acrescentado que : sabe-se que o ato _ de di 

vulgar é um ato subjetivo, a prática da divulgação da ciência 

só t raz para o divulgador enorme prazer interior de saber que, 

com o seu t ra.balho contribuiu para que alguém ficasse inform� 

do . A publicação de t rabalhos numa revista de divulgação nao 

proporciona a. garantia do reconhecimento da prioridade de uma 

descoberta �ient ífida , nem serve para a obtenção d e  prêmios, 

portanto� depende mais da conscientização da importância da 

. divulgação do que de qualquer outro fator . 

Pode ser comprovado que muito pouco ou quase nada exis 

t e  acerca da correta utilização t erminológica e história da· 

divulga.ção · da ciência . Nenhum estudo exist e t ambém que leve 

em conta as citações como meio de d·ivulgação . Ficam est es 

aspectos, portanto, em aberto para a elaboração: .de novos es­

t udos. 

Nenh.uma d.as i:-ecomendações feitas nest e estudo para a 

avaliação e�primoramento da informação veiculada nos dois pe 

riódicos - "Ciência. Hoj e "  e Ciência e Cultura" - pod�rá ser 

levada a efeito  sem o prévio reconhecimento das citações como 

fontes de informacão . aue se constituem em s ímbo] os renresen . . . � ·  - . . " - . . ... . .:.. 

tativos da ideologia do autor citant e e que sao também um 

me io de divulgação . 
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Todas as considerações e recomendações feitas parti­

ram do reconhecimento de que , do bom entendimento dos meca­

nismos gera.dores e transmissores da ciência e suas·. implica­

ções, polit�cas, econômicas e sociais, depende em grande PªE 

te a formulação ou reformuiação de meios de ação ou instru-
. . 

mentos, que incentivem a geração e promoçao da ciência no 

Brasil e nos outros· .paises subdesenvol vides. Quando se faz 

ref erênéia a. métodos de ação e instrumentos estamos nos refe 

rindo ã política científica e tecnol;gica , e particularmente 

ã política nacional de informação. Não se pretende de forma 

alguma. , uma ciência nacionalista, mas uma ciência nacional no 

sentido de ajudar da melhor forma ao desenvolvimento do país, 

adaptada ã sua realidade e ãs suas necessidades. Deve-se evi 

tar a perpetuação da dependência do estrangeiro. Isto não 

implica no corte dos canais de comunicação com o exterior,mas 

a busca de uma maior autonomia cientifica e a capacidade de 

interação com o estrangeiro, sem criar dependência . 
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ANEXO 1 

1 8 0 8  a 1 8 2 2 : "Correio Brasiliense " . 

1.8 1 2 : "As Variedades ou Ensaios de Literatura " . 

18 2 2 :  "Anais Fluminense s de Ciências, Artes e Literatura " .  

18 26 : . " Jornal Cientifico, Econ6mico e Literário" 

1 8 3 0 : "O Beija Flor " , ." Anais Brasileiros de Ciência, Polí-

tica e Literatura " 

1 8 5 2 : Acayaba ; j ornal . 

1 8 5 6 : Guayaná ; jornal 

1 8 5 6 : "Revista Paulistana " 

1 8 5 6 : O Acadêmido cto Sul . 

18 5 9 : Memórias da Associação Culto a Ciência 

Ensaio da Sociedade Brasília 

Exercícios literários do Clube Cientifico 

18 60 : . "Revista. da As sociação Recreio I nstrutivo" 

Traba.I:nos Literários da Associação Amor à Ciência 

1 8 6 2 : "Revista Mensal do Instituto Cientifico" 

18 6 6 : Palestra Acadêmica 

1 8 6 9 : A Crisálida 

1871 : "Revista de Ensaio Literário" 

18 7 7 : O liberal 

"Revista de Ciências e Letras " 

188 1 : "Revista Acadêmica " 

1 8 8 3 : "Revista da Sociedade Filomática " 

18 8 7 : Galeria I lustraàa 

18 9 1 : O Eclético 

189 2 : "Revista Moderna " 

"Revistá Otil " 
cont . 
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ANEXO 1 (cont . de ) 

189 5 : O Comércio de são Paulo 

Fígaro Par is iense em são Paulo 

18 9 6 : Autor idade 

O Clarim 

A Evolução 

O Contemporâneo 

19 0 1 : Fenix , revista 

Educação 

1 9 0 3 : "Revista Cienfíf ica Enciclopédica " 

"Revista Moderna " 

1 9 0 5 : "Iris " ;  revista 

1 9 0 6 : Jornal A Notícia 

"A Idéia " ;  revi sta 

.1 9 0 7 : "A Suavi zadora " ;  revista 

Boletim do Instituto de Ciências e Letras 

A Reação 

Ciência. e Arte 

1 9 1 2 : "Revista dos Educadores "  

1 9 4 9 : "Ciência e Cultura " 

1 6 6  

FONTE : SANTOS , V .  L .  S .  •. O j ornal ismo científ ico : definições , 

origem , história . Ciência e Cultura , 31 ( 5 ) : 4 9 9- 50 4 , 

maio 19 7 9 . 
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ANEXO 2 

SEDE E SUCURSAIS DE "CitNCIA HOJE " 

BELO HORIZONTE, MG 

BRASÍLIA, DF 

-, PORTO ALEGRE, RS 

RECIFE, PE 

RIO DE JANEIRO, RJ - sede 

SÃO CARLOS, SP 

SÃO PAULO , SP 

VALE DO PARAÍBA , SP 

--, 
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ANEXO 2A 

ÁREAS DE REPRESENTAÇÃO E SECRETARIAS REGIONAIS 

DE "Ci t:NCIA E CULTURA" 

ÁREA DE REPRESENTAÇÃO A 

ACRE 

AMAZONAS 

MARANHÃO 
PARÃ 

ÁREA DE REPRESENTAÇÃO B 

ALAGOAS 

BAHIA 
CEARÁ 
PARAÍBA 
PERNAMBUCO 

PIAUÍ 

RIO GRANDE DO NORTE 

SERGIPE 

ÁREA DE REPRESENTAÇÃO C 

DISTRITO FEDERAL 

GOIÁS 

MATO-GROSSO 

MINAS GERAIS 

ÁREA DE REPRESENTAÇÃO D 

ESPÍRITO SANTO 

ÁREA DE REPRESENTAÇÃO E 

Pl\RANÃ 

SANTA CÀ'I'ARINA 

RIO GRANDE DO SUL 

16 8 
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ANEXO 3 

CIENCIA HOJE : LISTA DE PERIÓDICOS CITADOS 

( ORDEM ALFABtTICA ) 

TÍTULO N9 DE CITAÇÕES 

ACON'I'ECEU ( BR) 

ACTA AMA ZÔNICA ( BR)  

AMAZÔNIA PERUANA (PE )  

AMEIO (EUA ) 

AMERICAN NOURNAL QF MATHEMATICS ( EUA ) 

ANAIS  DA ACAD . ERAS . DE CIEN ; sp .. ( BR)  

ANAIS DA ACADEMIA  ERAS . DE CIENCIAS ( BR )  

ANN . H1UNQL . (PL ) 

1 

8 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

ANN . REV . OF PHARMAC . AND TOXICOLOGY ( EUA ) 1 

ANN . R.EV . OF PSYCHOLOGY ( ? )  1 

ANNALS OF MA.THEMATIC (EUA)  1 

ANNUAL REVIEW OF MICROBIOLOGY ( EUA) 1 

ANUÁRIO ANTROPOLÓGICO ( BR )  2 

ASTRONOMY ( EUA)  1 

BOL . DA FAC . DE FILOS . CI EN .  E LETRAS 

DA USP ( BR) 1 

BOL . INST. EXP . AGRIC . E RIO ( BR )  1 

BOLETIM DA soe . BRAS . DE MATEMÁTICA ( BR )  1 

BOLETIM MUSEU PARAENSE EMILIQ GOELDI , AN-
TROPQLOGIA ( BR )  1 

BOLETIM FUNDAÇÃO CARGILL ( BR )  1 

BOLETIM GEOGRÁFICO (BR)  1 

BOLETI M I NFORMJ\TI VO ( ? )  1 

(cont . )  
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ANEXO 3 ( cont . de ) 

TITULO N9 DE CITAÇÕES 

BOLETIM TfCNICO DO INSTITUTO AGRONÔMICO 

DO NORTE (BR )  1 

BULLETIN OF THE AMERICAN MATHEMATICAL 

SOCIETY ( EUA ) 1 

CADERNOS DE H ISTÓRIA E FILOSOFIA DA 

CIÊNCIA (BR)  1 

CADERNOS UNIVERSITÁRIOS DA UNIV . ESP . DE 1 

PONTA GROSSA ( BR )  1 

CAHIERS D ' ARCHEOLOGI E  D ' AMERIQUE DU SUO ( ? ) 2 

CANADIAN JOURNAL OF PHYSIOLOGY AND PHARMACO 

LOGY (CA ) 1 

crtNCIA E CULTURA (BR )  6 

CitNCIA HOJE ( BR )  2 

CRÔNICA DE LA OMS (SA )  1 

CURRENT ANTHROPOLOGY ( EUA )  1 

DADOS · (BR )  1 

EDUCAÇÃO E SELEÇÃO ( BR )  2 

FOLHA INFORMATIVA ( ? ) 1 

GEOGRAFIA ( ? ) 1 

HUMAN BIOLOGY ( EUA ) 1 

HUMAN ECOLOGY ( EUA ) 2 

I HERINGIA ; SBRI E BI OLOGIA (BR )  l 

INTERNATIONAL REV . OF CI TOLOGY ( EUA ) l 

ISTO � ( BR )  l 

(cont.) 
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TÍTULO N9 DE CITAÇÕES 

J .  BIOL . . CHEM . ( EUA ) 1 

J .  PEDIATRIA ( ? ) l 

JORNAL BRASILEIRO DE PSIQUIATRIA (BR)  1 

JOURN.-... :..:.. soe . AMER . PARIS (N . Ser . )  (FR)  1 

JOURNAL DE PHYSIQUE-LETTRES ( FR )  l 

JOURNAL OF COMPARATIVE NEUROLOGY ( EUA ) 1 

JOURNAL OF EXPERIMENTAL ZOOLOGY (EUA ) 1 

JQURNAL OF METALS ( EUA) 1 

KINAM (ME )  1 

MEDICAL HYPOTESES (RU )  1 

LA RECHERCHE (FR )  

NATURE ( RU )  

NEUROSCIENCE (EUA) 

NEWSWEEK (EUA ) 

NOTICIAS DO CANADÁ ( ? ) 

NUCLEAR ENERGY MATURITY ( ? )  

PALEOCLIMAS ( ? )  

PERSPECTIVES IN BIOLOGY MEPICINE (EUA) 

PESQUISAS, SÉRIE ANTROPOLOGIA ( ? ) 

PHYSICAL REVIEW B .  ( EUA ) 

PHYSICAL REVItW LETTER ( EUA) 

Pl{YSICS TODl�Y ( EUA ) 

REPORT IN THE PROGRESS OF PHYSICS (RU )  

REV . BRAS . DE PESQUISAS M�DICAS E BIOLÓGICAS 

( B R )  

7 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

(cont . )  
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ANEXO 3 ( cont . de ) 

TÍTULO N9 DE CITAÇÕES 

REVIEWS OF MODERN PHYSICS· ( EUA ) 

REVISTA BRASILEIRA DE TECNOLOGIA (BR)  

REVISTA DA UNIVERSJDADE CATÓLICA DE 

CAMPINAS ( BR)  

REVISTA DADOS ( BR) 

REVISTA DE DIREITO PÚBLICO E CI�NCIA POLÍ 

TICA ( BR)  

REVISTA DO MUSEU PAULISTA ( BR )  

REVUE D E  GEOMORPHOLOGIE DYNAMIQUE ( FR )  

1 

3 

1 

1 

1 

1 

1 

SCIENCE ( EUA) 8 

SCI ENTIFIC AMERICAN ( EUA ) 1 4  

SUBCELLULAR B IOCHEMISTRY ( EUA ) 1 

TEXAS . REP . BIOL . MEP . ( EUA ) l 

THE ENVIRONMENTALIST ( RU )  l 

TRENDS IN PHARMACOLOGICAL SCIENCES ( PB ) 1 

TOTAL 1 2 3  
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CI�NCIA E CULTURA : LISTA DE PERIÓDICOS CITADOS 

(ORDEM ALFABtTICA) 

TÍTULOS 

ACTA AMAZÔNICA (BR ) 

ACTA ANAT . ( SA ) 

ACTA BIOL . PAR . (BR ) 

ACTA CHEM . SCAND . (DIN ) 

ACTA ENDOCRINOL . (DIN ) 

ACTA PAEDIATR . (BU ) 

ACTA PAEDIAT . SCAND . (SU ) 

ACTA PHARM . SUEC . (SA ) 

ACTA PHARMACOL . ET TOXICOL . (DIN ) 

ACTA PHYSICA AUSTRIACA (EUA ) 

ACTA PHYSIOL . LATINOAMERICANA (AR ) 

ACTA PSYCHIAT . SCAND . (DIN ) 

ACUARA.MA ( ? )  

ADVANCES I N  GENETICS (EUA) 

ADV . APPL . MICROBIOL . (EUA) 

ADV . APPL . PROB . (RU ) 

ADV . BOT . RES . (RU ) 

ADV . ENZYMOL . (EUA ) 

ADV . PEDIATR . (EUA ) 

ADV . PHARMACOL . CHEMOTHER . (EUA) 

ADVANCES IN FOOD RESEARCH (EUA) 

AGRICULTURA EM SÃO PAULO (BR) 

AGRON . J .  (EUA) 

ALEPH (BR ) 

AM . FISH . soe . (EUA) 

AM . J .  ANAT . (EUA ) 

AM . J .  DIG . DIS . (EUA ) 

AM . J .  DIS .  CHILD . (EUA )  

AM . J .  HUM . GENT . (EUA ) 

NQ DE C ITAÇÕES 

22 · � 
1 

1 

1 
2 

l· 
2 
1 

1 

1 
2 

1 
1 
1 

1 

1 
1 
l 
1 

1 

1 

4 

10 

2 

1 

1 
12 

1 

3 

( cont . )  
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ANEXO 4 (cont . de ) 

TÍTULOS 

AM . J .  HYG . ( supl . ) ( EUA )  

. AM . J .  MED . (EUA )  

AM . J .  MED .  GENET . (EUA ) 

AM . J .  PHYSIOL . (EUA ) 

AM . J .  PSYCHIATRY (EUA )  

AM . MIDL . NAT . (EUA) 

AMER . ANTHROP . (EUA )  

AMER . J .  CLIN . NUTR . (EUA ) 
AMER . J .  BOT . (EUA )  

AMER . J .  OF  PHYSICS (EUA ) 

AMER . PSYCHOL . (EUA )  

AMER . ZOOL . (EUA ) 
AMtRICA INDÍGENA (ME )  
AMERICAN ANTIQUITY (EUA )  
AMERICAN EI'HN)LOGIST (EUA )  

AMERICAN JOURNAL OF MATHEMATICS (EUA )  

AMER.ICAN JQURNAL QF PSYCHOLOGY (EUA) 
THE AMERICAN NATURALI.ST (EUA )  

AMERICAN SCIENTIST (EUA )  

AN . ACAD . BRASIL . CI . ( BR )  
AN . OF THE NEW YORK ACAD . SCI . (EUA ) 

174 

NQ DE CITAÇÕES 

1 

1 
2 

7 

1 

1 

1 
18  
4 

1 

1 

1 

1 
1 
1 

1 

1 
1 
3 

1 1  
4 

ANAIS DA ESCOLA SUPERI OR DE AGRICULTURA LUI Z  

DE QUEIROZ (BR )  1 
ANAIS DA soe . ENTOMOLÓGICA DO BRASIL ( BR )  

ANAL . BIQCHEM . (EUA ) 

ANAL . CHEM . (EUA ) 
ANAT . RES . ( ? )  

ANG . CHEM . INT . ED . ENGL . (AL ( F ) ) 

ANIMAL LEARNING ANO BEHAVIOR (EUA )  

ANN . ENDOCRINQL . ( FR )  

ANNALEN DER PHYSIK (AL ( F ) ) 

1 

3 

7 
1 
3 

2 

1 
8 

ANNALES DE GEOGRAPHIE (FR )  1 
ANNALS OF THE ASSOCIATÍCT-.J OF AMERI�GXGRAPHERS (EUA) l 

(cont . ) 
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ANEXO 4 (cont . de) 

TÍTULOS N9 DE C ITAÇÕES 

ANN . ENT . soe . AM . (EUA ) 

ANN . G:t:OPHYS . (FR) 

ANN . HISTOeHIM . (EUA ) 

ANN . HUM . GENT . (RU ) 

ANN . INTERN . MED . (EUA ) 

ANN . PHYS . (EUA ) 

ANN . REV . ASTRON . ASTROPHYS . (EUA ) 

ANN . REV . EeOL . SYST . (EUA ) 

ANN . REV .  MED . (EUA ) 

ANN . REV . PHYSIOL . (EUA ) 

ANN . soe . BELGE MED . TROP . (BE ) 

ANN . soe . ZOOL . MALAeOL . BEL . (BE ) 

ANNALES DE CHIMIE ET DE PHYSIQUE (FR) 

ANNUAL REVIEW OF PHYSIOLOGY (EUA ) 

ANTHROPOLOGY RESOYReE CENTER (EUA ) 

ANTROPOLOS (? ) 

APPL . MATH . MODELING . (RU ) 

APPL . STATIST . ( ? )  

AQUACULTURE (PB ) 

ARC . NEÉRLAND (PB ) 

ARCH . ANAT . MICR . (FR) 

ARCH . DIST . CHILD . (EUA ) 

ARCH . EN'rW . MECH .  ( ? ) 

ARCH . GEN . PSYCHIATRY (EUA ) 

ARCH . HYDROB . (AL (F ) ) 

ARCH . INTERN . MED . (EUA ) 

ARCH . INT . PHARMACODYN . THER . 

ARCH . NÉERL . ZOOL. (PB ) 

ARCH . NEUROL . PSYCHIAT . (EUA ) 

ARCH . PHARMACOL . ( ? )  

ARCH . SEX . BEHAV . (EUA ) 

(BE ) 

3 

1 

5 

3 

1 

2 

2 

2 

1 

3 

1 

4 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

3 

1 

2 

2 

2 

2 

2 

3 

1 

2 

ARCHS . ZOOL . EXP . GÉN . ( ? )  2 

ARCHIVOS LATINOAMERICANOS DE NUTRiCI ÔN (GÜA) l 

·(cont . )  
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ANEXO 4 ( cont . de ) 

TÍTULOS N9 DE CITAÇÕES 

ARM . N . Y .  ACAD . ser . ( EUA ) 

ARQ . GASTROENTEROL . ( BR) 

ARQ . NEURO-PSIQ . (BR)  

ARQ . SER . FLORESTAL (BR)  

ARQUIVOS DO INSTITUTO BIOLÓGICO (BR)  

ARZNEIMITTEL/FORSCHUNG (AL (F ) ) 

ASTROPHYS . (EUA ) 
ASTROPHYS . J .  (EUA ) 
ASTRON . ASTROPHYS . (EUA) 
AUTREMENT (FR)  

BEHAV . ANAL . LETT . ( PB )  

BEHAVIOR SCI . (EUA ) 
BEHAVIORISM (EUA ) 
BIOCHEM . BIOPHYS . RES � COMM . (EUA ) 

BIOCHEM . J .  (RU)  
BIOCHEM . MED . (EUA ) 

BIOCHEM . PHARMACOL . ( EUA ) 

1 

7 
1 

1 

1 

2 
1 

7 
3 

1 

2 

1 

1 

1 

8 
1 

8 
BIOCHEMISTRY (EUA ) 2 
BIOCHIM . BIOPHYS . ACTA ( PB )  6 
BIOLOGICAL BULL . (EUA ) l 
O BIOLÓGICO (BR )  l 
BIOMETRICS (�UA) 10 
BIOTROPICA (EUA) l 
BIUL . ROSLIN . LECZNICZYCH . ( PL )  3 
BOIS ET FORfTS TROPIQUES (FR )  l 
BÓL . DO MUSEU NAC . N . S .  ANTROPOLOGIA ( BR )  l 

· BOL . FAC . FIL . CitNC .LETR . BOTÂNICA (BR )  1 1  

BOL . MUS . PA . EMILIO GOELDI , N . S .  ANTROPOL(X;IA (BR) 24  

BOL . SECRET . AGRIC . INDUST .  ( ? ) l 
BOLETIM DE CI[NC IAS SOCIAIS ( BR j  2 

BOLETIM DE CON'JUNTURA ECONÔMICA DO INSTI'I'UTO 

DE ECONOMIA INDUSTRIAL (BR) l 

( cont . ) 



l 

1 

ANEXO 4 ( cont . de ) 

TÍTULOS 

BOLETIM DE PSICOLOGIA (BR) 

BOLETIM TÉCNICO DO CPATU (BR)  

THE BOTANICAL REV . (EUA) 

BR . ECOL . SOC . . SYMP . (RU )  

BR . J .  Nutr . (RU)  

BRAGANTIA (BR) 

BRAI N (RU )  

BRAI N RES . ( PB )  
BRAZ ILIAN J .  MED . BIOL . .RES . 
BRIT . J .  PREV . soe . MED . (RU )  
BRIT.  MED . BULL (RU )  
BR . J ,  PHARMACOL . ( RU )  

BR . MED . J .  (RU )  

BULL . CHEM . soe . JAPAN (J;P ) 

BULL . GÉOD . ( FR)  

BULL . INST . INT .  STATIST . ( ? ) 

BULL . MATH . BIOL . (EUA) 

BULL . OF THE PSYCHONOMIC soe . 

BULL . SCIENT .  FR . BELG . (BE )  

BULL . WORLD HEALTH ORG . · ( NU)  

(EUA )  

BULLETJN OF  MATHEMATICAL BIOPHYSICS (EUA) 

BULLETIN OF THE ATOMIC SCIENTIST (EUA ) 

N9 DE CITAÇÕES 

1 

1 
2 

1 
1 

1 

1 
7 

1 
3 

10 
3 

1 

1 
1 

1 
1 
1 

1 
2 

1 
3 

CADERNOS CEBRAP (BR )  1 
CADERNO DE CitNICAS SOCIAIS ( ? ) 1 
CADERNOS DE HI STÓRIA E F IL . DA CitNCIA ( BR )  2 
CADERNOS DE JORNALI SMO :crENT,fFICO ( BR )  1 
CADERNOS DE PESQUISA (BR )  2 
CADERNOS DE PESQUI SA ; FUNDAÇÃO C.T\FJ.DS Gl'AG\S (BR) 1 

CADERNOS DO CEA.S (BR)  l 
CADERNOS . CENTRO DE FSTUOOS RURA:IS E URBANOS (B..�) 2 

CADERNOS DO TERCEIRO MUNDO ( BR )  4 

CAHIERS d ' HISTOI RE EGYPTIANNE ( ? ) 1 
CALIF .  MED . (EUA ) l 

( cón t . ) 

1 7 7  



ANEXO 4 (cont . de ) .  

TÍTULOS 

CANO . ENT . (CA ) 

CELL . MOL . BIOL . (EUA ) 

LA CELLULLE (BE ) 

CHEM . soe . REV . (RU ) 

CHEMIE PHYSIK ( ? )  

C I . E CULT . .(BR) 

C I . TECN . ( ? ) 

eIENC . BIOL . (CB ) 

CI�NCIA HOJE (BR ) 

CIVILITÀ CATTOLi eA (IT ) 

CLAS SIFie . soe . BULL . (RU ) 

CLIN . CHEM . (EUA ) 

CLIN . CHI M . ACTA (PB ) 

CLIN . EXP . RES . ( ? ) 

CLIN . PHARMACOL . THER . (EUA ) 

CO.r--L� . MATH . PHYS . (EUA ) 

COMMONWEALTH FORESTRY REVIEW (RU ) 

COMMUNITY DENT : ORAL EPIDE.MIOL . (DIN ) 

COM.P . BIOCHE!-1 . PHYSIOL . (EUA ) 

COM.P . REND . (FR) 

THE COMPUTER JOURNAL (RU ) 

co��UTERS AND CHEMISTRY (EUA ) 

COMUNICAÇÃO & SOCI EDADE (BR ) 

CONTEMP . PHYS . (RU ) 

CONTR . EPIDM . BIOSTATIST (SA ) 

CORTEX (IT )  

CRAB . BIOLOGICAL BULLETIN ( ? )  

eROP . ser . (EUA ) 

CUADERNOS DE SALUD PÚBLICA (NU ) 
rrmRJ;:N_'T' AN'T'HRnPnr.nr.v l F.T JA ) 

CURRENTE CONTENTS (EUA ) 

DADOS E I D�IAS (IlR ) 

DAEDALUS (EUA ) 

DSB (DIN ) 

178 

N9 DE CITAÇÕES 

1 

2 

1 

1 

2 

6 9  

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

4 

3 

1 

1 

3 

2 

5 
1 

3 

1 

1 

.1 
1 

11 

1 

4 

6 

1 

1 

5 
(co"nt.. ) 
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ANEXO 4 ( cont . de ) 

TÍTULOS NQ DE C ITAÇÕES 

DEV . BIOL . (EUA ) 

DEV . IND . MICROBIOL . ( EUA ) 

DEVELOP . PHYCHOL . ( EUA ) 

DEVELOPMENT RESEARCH DIGEST ( RU )  

DIABETES ( EUA ) 

DIALOGO SOCIAL ( PA )  

DIFFERENTIATION ( EUA ) 

DIGESTION (SA )  

DIOG:t:NE ( FR )  

DTSCH .  MED . WOCHENSCHR . ( AL (F ) ) 

2 

1 

1 

1 

·1 

3 

1 

1 

1 

1 

EAST . AFR . MED . J .  ( QA )  1 
L ' ECLAIRAGE ELECTRIQUE ( ? ) 1 
ECOLOGY ( EUA ) 1 
:t:CONOMIE ET HUMANISME ( FR )  l 
ECON . REC . (AUS ) 1 
ECOTOXICOL . ENVIRON . SAFETY ( EUA ) 1 
EDUCAÇÃO ( BR )  l 
EDUCAÇÃO E CifNCIAS SOCIAIS ( BR )  l 
EDUCAÇÃO & MATEMÁTICA ( BR )  3 

EDUCAR ( CO )  l 

ELECTROENCEPHALOGR . CLIN . NEUROPHYSIOL .. (IR ( N ) ) 2 

L ' ENCEPHALE (FR )  l 
ENCONTROS COM A CIVILI ZAÇÃO BRASILEIRA (BR )  2 

ENSAIOS DE OPINIÃO ( BR)  1 
ENT . MITT . ( ? )  l 
ENVIRONMENT AND PLANNING (RU )  10 

ENVIRONMENTAL CONSERVATION (SA ) 

ENZYME (SA ) 

EN ZYMOL . BIOL . CLIN . (SA )  

ESTUDOS CEBRAP ( BR )  

ETHNOHISTORY ( EUA ) 

EUGEN . QUART . ( EUA ) 

EUR . J .  PHARMACOL . ( PB )  

1 

1 

1 

1 

2 

1 

3 

( cont . )  



ANEXO 4 ( cont . de ) 

TÍTULOS 

EUROP . INTLECT . PROPERT . REV . ( ? ) 

EXP . BRAIN RES . ( EUA ) 

EXP . CELL . RES . ( EUA ) 

EXPERIENTIA (SA ) 

EVOLUTION ( E)UA ) 

FED . PROC . ( EUA ) 

NQ DE C I TAÇÕES 

1 

1 

1 

3 

2 

3 

FEDERACIÔN NAC . DE CAFETEROS DE COLOMBIA ( CO )  1 

F ISH . BULL . ( ISR ) 1 
FITOPATOL . BRAS . ( BR )  1 

F ITOTEC . LATINOAM . ( CR) 2 

THE FLÔRIDA ENTOMOLOGIST ( EUA ) 1 
FORTUNE ( IN )  1 
FUND . SCI . ( EUA ) 1 
GACETA MED . MEX . (ME ) l 
GARDEN MAGAZINE ( EUA ) 1 

GASTROENTEROLOGY ( EUA ) 2 1  

GEN . REL . GRAV . ( EUA ) 3 

GENETICS ( EUA ) 4 

GEOF . PURA E APPL . (SA ) l 
GEOPHYS . MONOGR . ( P B )  l 

GOTTINGER NACHRICHTER ( AL (F ) ) l 

GREAT BASIN NATURALIST MEMOIRS ( EUA ) l 

HETEROCYDES (JP ) 1 
HIST . NAT . (FR) l 
HISTOCHEMISTRY ( EUA ) 3 
HI PERTOLOGICA ( ? ) 

HIROS J .  MED . SCI . ( JP )  

HUM . BIOL . ( EUA ) 

HUM. . HERED . ( SA ) 

HUM . GENET . ( EUA ) 

HYDROBIOLOGIA ( PB )  

IMMUNOCHEMISTRY ( EUA) 

1 

1 

3 

1 

5 

1 

1 

( cont . )  

1 8 0  
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ANEXO 4 (cont . de ) 

TÍTULOS 

INSECT BIOCHEM . ( EUA ) 
INSTITUTO DE PESQUISAS E EXPERIMENTAÇÃO DO 

NOR�E ( IPEAN ) SfRIE : QUÍMICA DE SOLOS ( BR )  

INT . J .  BIOCHEM . (EUA )  

INT . VEREIN . THEOR . ANffi·l . LL'1NQL. VERH� (AL (F) ) 

INTERCIENCIA ( EUA ) 

J .  AM . CHEM . soe . ( EUA ) 
J .  AM . DIET . ASSOC . ( EUA )  
J .  AM . MED . ASS .  ( EUA ) 
J .  AM . STATIST . ASS . ( EUA) 
J .  AMER . CHEM . soe . (EUA )  
J .  ANAT. (RU)  
J .  APPL . METEOR . ( EUA )  
J .  ATMOS . ser . ( ? ) 

J .  BIOt . CHEM . (EUA ) 

J .  CELL . BIOL . (EUA )  

J .  CLIN . ENDOCRIN . METAB . 

J .  CLIN . INVEST . ( EUA )  
J .  CLIN . PATH . (RU)  
J .  COMP . NEUROL . (:CUA ) 

J .  DENT . RES . (BUA ) 

J .  ECOL . ( RU )  

(EUA ) 

J .  EMBRI.OL . EXP . MORPH . ( RU )  

J· . ENDOCRINOL . (RU)  
J .  EXP . MED . ( EUA) 
J .  EXP • . ZOOLOGY (EQA ) 
J .  FISH BIOL . ( EUA ) 
J .  FISH RES .  Bd . CANADÁ ( CA )  

J .  GASTROENTEROL . ( ? ) 

J .  GEN . MICROBIOL . (RU) 

J .  HYG . (RU)  

J .  HYSTOCHEM . AND CY'I'OCHEM . ( EUA ) 

1 8 1  

N9 DE CITAÇÕES 

4 

1 

1 

1 

1 0  

1 

1 

1 

4 

2 

1 

1 

1 

2 

1 

6 

7 

1 

2 

1 

2 

11 

1 

1 

6 

1 

5 

1 

1 3  

1 

4 

( cont . ) 



n 

ANEXO 4 ( cont . de ) 

TÍTULOS 

J .  INSECT . PHYSIOL . (EUA ) 

J .  LAB . CLIN . MED . ( EUA ) 

J .  NERV . MENT . DIS . ( EUA ) 
J .  NUTR . (BUA) 

J .  OF CLIN . ENGIN . ( EUA ) 

J .  OF COLL . SCI . TEACH . (EUA ) 

J .  OF COMP . AND PHYSIOL . PSYCHOL . ( EUA) 

N9 DE CITAÇÕES 

7 

2 

2 

1 

·1 

1 

5 

J .  OF COMP . PSYCHOL . ( EUA) i 
J .  OF COUNSEL PSYCHOL . ( EUA) 4 
J .  OF DEVELOPMENT STUDIES ( RU )  1 
J .  OF GENERAL PSYCHOL . ( EUA ) 1 

J .  OF GENETie PSYeHOL . ( EUA) 1 
J .  OF GENETieS ( ? )  1 
J .  OF HEREDITY ( ? ) 1 
J .  OF HUMAN EVOL . (RU )  l 

J .  OF LATIN AMERICAN INDIAN LITERATURE ( EUA ) 1 
J .  OF STATISTI . PHYSieS . (EUA ) 1 
J .  OF THE AMER . soe . OF AGRON . ( EUA) 1 
J .  OF THE WASHINGTON AeADEMY OF SCIENCES (EUA) 1 

J .  MATH . PHYS . (EUA ) 1 
J .  PEDIATR . (EUA ) 2 
J .  PHAR . PHARMAeOL . ( RU )  1 1  
J .  PHARM . ser . ( EUA ) 5 

J .  PHARMACOL . EXP . THER . ( EUA) 

J .  PHYS . OCEANOGRA . ( EUA ) 

J .  PHYSIOL . (RU )  

J .  PUBL . HLTH : DENT . ( EUA) 
J .  PSYCHEDELIC DRUGS (EUA) 
J .  R .  STATIST. ( ? ) 

J .  STAT . soe . ( ? ) 

J .  THEOR . BIOL . (RU )  

J .  ZOOLOGY ( RU )  

JAPAN J .  OF BREEDING ( JP )  
JOHN HOPKINS MED . J .  ( EUA ) 

( cont . )  

3 

1 

5 

1 
2 

2 

1 

1 

1 

1 
1 

182  



ANEXO 4 (�on t .  de ) 

TÍTULOS 

JOUR . PAT . OFF . soe . ( IN )  

JOURNAL FUR MATHEMATIK ( ? ) 

JOU�NAL OF AFRICAN HI STORY (RU)  

JOURNAL OF COMPARATIVE PHYS IOLOGY (EUA ) 

JOURNAL OF ETHNOBIOLOGY (EUA ) 

JOURNAL OF EXPERIMENTAL PSYCHOLOGY (EUA ) 
JOURNAL OF FORESTRY (EUA ) 
JOURNAL OF LATIN AMERICAN LORE (EUA) 
JOURNAL OF LATIN AMERICAN STUDIE9 ( RU )  

JOURNAL OF  MORPHOLOGY (EUA ) 

THE JOURNAL OF PEASANT STUDIES (RU )  
JOURNAL OF  SYMBOLIC LOGI C  (EUA )  
JUR . PROCEEDINGS NEDERLAND AKADEMIE VAN 

NQ DE CITAÇÕES 

2 

1 

2 

5 

1 

1 

2 

1 
1 

3 
2 

1 

WETENSCHAPPEN (PB ) 1 
KANSAS UNIV . ser . BULL . ( EUA ) 2 

KYLOS JAHRB . INST. "5· . GESCH • .MED . UNIV. LEIPZIG (AL (O) ) 1 

LAES ( BR) 

LANCET (RU )  

LANGUAGE (EUA) 

LIFE SCI . (EUA ) 
LLOYDIA (EUA ) 

LOISIER ET SOCIETt (CA )  

MAIN CURRENTES ( ? ) 
MALACOLOGICAL REVIEW ( EUA ) 
MAN (RU )  

MAR . BIOL . STA . ( ? ) 
MATH . BIOSCH . (EUA) 

MAYDICA ( IT )  

MED . J .  ( ? )  

MED . J .  AUT . ( AUS ) 

MEDICINA ( ? ) 
MEDICINE (EUA) 

1 

1 3  

2 

3 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

(cont . )  
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ANEXO 4 (cont . de ) 

TÍTULOS N9 DE CITAÇÕES 

MEM . IND . · METEOR . PEPT. ( ? ) 
MEM . INST . ITAL . IDRPB . ( IT) 

MEM . ROY . METEOR . soe . (RUf 

3 

1 
2 

M:t:MOI:RES DE L I ACADf:MIE DE SCITh1CE.S DE PARIS (FR) 1 

MÉMOIRES DE L ' ACAD1::MIE IMPERIALE DES SCIENCES _ 

DE SAINT-PETESBOURG (URSS) 1 

M:t:MOIRES DE LA SOCIETÉ DES SCIENCES DE 

MODENA ( I T )  
METH . ENZYM . (EUA ) 

MICROGLOBULLIN . CELL . (EUA) 

MINER . MAG . (RU )  

MINERVA (RU )  

1 
1 

1 

1 
1 

MODERN LAW REV . (RU )  1 
.MOL . PHARMACOL . (EUA ) 1 
MON . WEA . REV . (EUA )  6 

MONATSHEFTE FUR MATHEMATIK UND PHYSIKS (EUA ) 1 
MONOGR : MUS . NAT . HIST . UNIV . KANSAS (EUA) 1 
MONTHLY NOTICES ROY . ASTRON . soe . (RU )  6 

NAMES ( EUA ) 1 
NATURAL HISTORY (EUA ) 1 
NATURE (RU )  31 
NATURWISSENSCHAFFEN (EUA) 2 

NEUROENDOCRINOLOGY (SA ) 6 

NEUROPHARMACOLOGY (EUA) 2 

NEUROSCI . BEBAV . PHYSIOL . (EUA ) . 2 

NEW ENG . J .  MED . (EUA ) 3 
NEW SCIENTIST (RU )  

NOUVEAU BULLETIN DE LA SOCIÉT:t: PHILOMATIQUE 

DE PARIS (FR) 
NOVA MATEMÁTICA MODERNA ( BR )  

NUEVA (EQ )  

NUEVA SOCIEDAD (VE)  

3 

1 
1 

1 

5 
( cont . ) 



ANEXO 4 (cont . de ) 

IL NUOVO CIMENTO (IT) 

NUTR . METAB . (SA )  

TÍTULOS 

OBST. AND GYNECOL . (EUA ) 

OIKOS (DIN ) 

OPTIK · (AL ( F ) ) 

ORG . MARINE ECOLOGY ( ? ) 

ORGANON (PL )  

PALAVRA CHAVE ( BR )  

PARASITOLOGY (RU )  

PATENT AND TRADEMARK REV . (EUA) 

PEDIATR . CLIN . NORTH AM . (EUA )  
PEDIATR . PRAT . ( BR )  
PEDIATRIA ( ? ) 

PEDIATRIC RESEARCH (EUA) 

PEDIATRICS (EUA ) 

PESQUISA AGROPECUÁRIA BRASILEIRA (BR )  
PESTIC . MON . J .  (EUA ) 
PHARMACOL . (EUA) 
PHARM.ACOL . BIOCHEM . BEHAV . (EUA ) 

PHARMACOLQGY (SA )  

PHIL . TR.ANS . ROY soe . (RU )  

PHILOS . TRANS . ROY . soe . LONDON B (RU )  

PHILOSOPHICAL MAGAZINE ( RU )  
PHYS . LETT. (PB )  
PHYS . REV . (EUA) 

PHYS . REV . LETT . 

PHYS . Z .  (EUA) 

PHYSIOL . BEHAV . (EUA) 

PHYSIOL . PLANTARUM (DIN ) 

PHYSIOL . REV . ( EUA ) 
PHYTOCHEMISTRY (EUA ) 

185  

NQ  DE LICITAÇÕES 

3 

1 

1 

1 

1 

1 

3 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

4 

1 

1 

1 

4 

2 

1 2  

3 

9 

4 

19  

1 3  

1 

1 

1 

3 

3 

( cont . ) 
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ANEXO 4 ( cont . de ) 

T ÍTULOS : ,  

PHYTON (AR)  
PHYTOPATHOL . (EUA ) 

PLANORBIS J .  MORPH . ( ? ) 

PLANT DISEASE REPORTER ( EUA ) 

PLANTA ill:D.ICA (AL (F ) ) 

POLICY SCIENCES (PB )  

POLÍTICA INTERNACIONAL ( ME )  

POSTGRAD . MED . J .  ( RU )  
PROBL . BRAS . ( BR)  
PROe . AeAD . ser . AMSTERDÃ (PB ) 

PROC . ASSOC . AMER . GEOGR . (EUA) 

PROC . KON . NED . AKAD . V .  WETENSCH . ( PB )  

PROC . LINN . soe . LONDON . (RU) 
PRQC . NAT . ACAD . ser . (EUA ) 

NQ DE 

PROC . NAT . INST . INDIA ; PART B BIOL . ( XN )  

PROe . R .  soe . LONDON (RU )  

PROC . R .  soe . LONDON . BIOL . SCI . ( RU )  
PROC . R .  soe . MED . ( RU )  
PROC . soe . EXP . BIOL . MED . (EUA) 
PROC . UNIV . DURHAM PHIL . (EUA ) 

CITAÇÕES 

1 

2 

1 

3 

2 

1 

2 

1 

1 

2 

1 

9 

1 

3 

1 

6 

2 

3 

1 

2 

PROCEEDINGS OF CAMBRIIX;E PHII.OSOPHICAL SOCIEI'Y (RU) 1 
PROCEEDINGS OF THE AMERICAN::.:SQC:IETY FOR 

HORTICULTURAL SCIENeE (EUA) 

PROCEEDINGS OF THE NATIÓNAL ACADEMY OF 

SeIENCES ( ? )  

PROG . FISH . CULT . (EUA ) 
PROG . OCEANOG . (EUA ) 
LE PROGRtS SCIENTIFIQUE ( FR)  

PROTOPLASMA (EUA ) 

PSICOLOGI A  (BR )  

PSYCHE (EUA) 
PSYCHIATR'( (EUA ) 

PSYCHOL . BULL . (EUA) 

1 

2 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

(cont . ) 
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ANEXO 4 ( cont . de ) 

TÍTULOS 

THE PSYCHOL . REC . ( EUA ) 

PSYCHQL . · REV. ( EUA) 

PSYCHOMETRIKA ( EUA ) 

PSYCHOPHARMACOLQGY ( EUA ) 

PSYCHOSOM . MED . ( EUA) 

PUBL . HLTH . REP . (WASH . )  • . ( EUA) 

PURE AND APPL . CHEM . ( EUA ) 

Q .  JL . MICROSC . ser . ( RU )  

QUAD . SEMANT . (IT) 
QUART . J .  ROY . METEOR . soe . ( RU )  

. RADIO SCIENCE ( EUA) 
RADIOIMMUNQASSAY CLIN . CHEM . ( ? ) 
REB (BR)  
LA RECfiERCHE ( FR.) 

REDIA (IT) 

REITR . PHYS . d .  FREIEN ' ATMOS ( ? ) . 

REP . PROGR . PHYS . (RU)  
RES . COM,MUN . CH.EM . PATHOL . PHARMACOL . 

RESOURCE MANAGEMENT AND OPTIMIZATIONS 

REV . ANTHROPQL . (FR )  
REV . ANTROPOLOGIA , USP . ( BR )  
REV . ASS . MED . BRASIL (BR )  

REV . ASS . REGIONAL SOCIOLOGOS ( ? ) 

REV . BRAS . DE FÍSICA (BR )  

REV . BRAS . DE  PESQ . MED . BIOL . ( BR )  

REV . BRAS . EST . PEDAG . ( BR )  
REV . BR.�S . S�ÜDE OCUP . (BR)  

REV . BRAS . TECNOL . ( BR )  

REV . BRASIL . BIOL . (BR)  

REV . CAN . BIOL . · (CA )  
REV . D E  ANTROPOL . ( EQ )  

N9 

( EUA ) 

( EUA ) 

1 8 7  

DE CITAÇÕES 

1 
. 1 
2 

19 
1 

1 

1 

1 

2 

2 

1 

1 

2 

7 

1 

1 

3 

4 

1 

1 

1 

1 

2 

2 

3 

1 

1 

3 

2 

2 

( cont . ) 
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T!TULOS 

REV . DO MUSEU PAULISTA ( BR) 

REV . ECOL . E SYST . ( ?) 

REV . ENS � FIS . ( BR)  

REV . ENT . MOÇ . (MOÇ) 

REV . ENTOMOL . ( ? )  

REV . HIST . ser . ( ?) 

REV . HOSP . CLIN . FAC . MED . S . P .  ( BR) 

REV . MATS . FIS . TEOR . UNIV . TUCUMAN· (AR) 
REV . MICROBIOL . ( BR) 

REV . PAUL . MED . (BR) 
REV . PSICOL . NORM . PATOL . (BR)  
REV . SAÚDE PÚBLICA (BR) 

REV . soe . BRASIL FITOPATOL . ( BR) 

N9 DE CITAÇÕES 

1 

1 

1 

1 

1 
2 

1 

1 
1 

2 
1 

1 

1 
REV . soe . ENTOM . ARGENT .  (AR) 1 
REV . soe . MEX , HIST . NATUR . (ME) 1 
REV . TEMA DA FAC . TERESA MARTIN (BR) 1 
REVISTA BRAS . DE ANTROP . (BR) 1 

REVI STA CONTRA.PONTO ( ? ) 1 
REVISTA DA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA ( BR )  1 

REVI STA DA ESCOLA DE CO,rr.JNICAÇQÉS CULTURAIS (BR) 1 
REVISTA DADOS ( BR) l 

REVISTA DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ( BR) 7 

REVISTA DE ATUALIDADE INDÍGENA ( BR) 4 

REVISTA DE BIOLOGIA ( LISBOA) ( PO) l 

REVISTA DE ECONOMIA RURAL (BR) 3 

REVISTA DE ENSINO DE FÍSICA ( BR) l 

REVISTA DO CLUBE DE ENGENHARIA ( BR) l 

REVISTA ECON . DO NORDESTE ( BR )  l . 

REVISTA ESPA�OLA DE ELECTRÔNICA (ES) l 
REVISTA LEGENDA (BR )  1 

REVUB DE BIO-MATHEMATIQUE (FR j  3 

. RICKIA (BR) 1 

RODRIGUESIA (BR)  l 

RUMOS DO DESENVOLVIMENTQ { BR )  1 
( cont . )  
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TÍTULOS 

SAN DIEGO L .  REV . (EUA ) 

SANKHYA , Série B .  ( IN )  

SAÚDE EM DEBATE ( BR)  

SCAND . J .  GASTROENTEROL . ( NR )  

SCAND . J .  IMMUNOL . (RU )  
SCIENCE ( EUA ) 

SCIENTIA ( IT )  

SCIENTIFIC AMERICAN ( EUA ) 
SCIENTOMETRICS ( PB )  
SEMIN . NUCL . MED . ( EUA ) 

SEMIOTICA ( PB)  
SfRIE LINGUÍSTICA ( ? ) 
SILVICULTURA ( BR )  
SITZ . GES . NAT . FREUNDE ( AL (O ) ) 
SOBERANIA ( ? )  

SOLAR PHYS . ( PB )  

SOYREMENNAYA ARCHITEKTURA ( ? ) 

SPACE RESEARCH (EUA) 

SPEC . REP . SER . MED . ( ? ) 
SPECTRUM (BR)  

STATISTICIAN ( RU )  

STEROIDS ( EUA ) 
STUDIES IN THIRD WORLD SOCIETIES ( ? ) 

SUMMA PHYTOPATHOLOGICA (BR �: 
SUPLEMENTO ANTROPOLÓGICO ( PAI ) 

SYST . ZOOL . (EUA )  

TAXON ( PB )  
THE TECNOLOGIST ( ? ) 

TELLUS ( DIN ) 

TEMPOS NOVOS ( BR) . 

'l'ÊAA'l'OL . ( EUÃ j . 

' TETRAHEDRON (EUA ) 

TOXICOL . APPL . PHARMACOL .  {EUA) 
TRANS . AIEE ( ? ) 

1 89  

N<? DE CITAÇÕES 

1 

1 

1 

7 
1 

3 7  

1 

1 1  

1 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 3  

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

11  

1 

3 

2 

3 

l 

6 

1 

1 
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TÍTULO 

TRANS .  AM.ER . ENT . soe . (EUA) 

TRANS .  BIOM . ENG . ( ?) 

TRANS .  LINN . soe . LONDON ( RU) 

TRANS . R .  ENT . soe . LOND . (RU) 
TRANSACTIONS CAMBRIDGE PHILOSOPHICAL 

N9 DE CITAÇÕES 

1 
1 

1 

3 

SOCIETY ( RU) l 
TRANSACTIONS OF THE MARTIN CENTRE (RU :} l 
TRENDS IN BIOTECH . ( ?) · 2 
TROP . DIS . BULL . (RU:} 1 
TROPICAL AGRieULTURE ("RU) l 
ULM ZEITSCHRIFT _EUR HOCHSCHULE (.[\D ( F) )  1 
UNIVERSIDADE (BR) l 

VEJA (BR) 4 

VERBAND LUNGEN DER PHYSIKALISCHEN GE.SELISCHAFT 
ZU BERLIN (AL (O) ) 1 
VERH . INT . VEREIN . LIMNOL . ( ?) 

LA VIE INTERNACIONALE (URSS) 

WATER RES . (EUA) 
WIEDERMANN ANNALEN ( ?) 
WILHELM ROUX ' S  ARCHIVES (AL ( F) )  

THE WIRELBSS ENGINER ( RU) 

WISS . ZOOL . ( ?) 

WHO CHRONICLE ( ?) 

Z .  FUR PHYSIK (EUA) 

ZEITSCHRIFT FUR VERGLEICHENDE PHYSIOI.03Y (EUA) 

ZOOL . JAHRB . SYST . (AL (O) ) 

TOTAL 

2 

3 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 4 1 4  

1 90 
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